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S r . Director del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
H a b a n a . 
Señor Director: 
He l e í d o en su respetable publi-
cac ión que se intenta plantear una 
huelga general en la H a b a n a por que 
ha habido rebaja general de sueldos 
y los obreros no aceptan eso. Pues 
niire S e ñ o r , d í g a l e a los c o m p a ñ e r o s 
trabajadores que se aforren a no re-
bajar en esta era calamitosa, que 
aprendan con nosotros los guajiros, 
que para no morirnos de hambre 
hemos tenido que apencar a ganar 
dos pesetas diarias y grac ias . 
F i g ú r e s e s e ñ o r que hace cinco me-
ses que no d á b a m o s un golpe siete 
c o m p a ñ e r o s y yo, que v i v í a m o s gra-
cias a tener famil iares con sitios de 
campo, donde d o r m í a m o s y c o m í a -
mos; pero, c a l c ú l e s e usted, aunque 
algo a y u d á b a m o s a esos famil iares 
e s t á b a m o s viviendo sobre ellos, que 
escasamente cuentan con lo indis-
pensable para sostenerse. A h o r a , a l 
enterarnos de que para a c á a r r i b a 
empezaban a moler los ingenios, lo-
gramos que un comerciante amigo 
nos hiciera un p r é s t a m o y hemos 
venido con privaciones y estreche-
ces; pero, f i g ú r e s e usted, como por 
acá e s t á l a cosa lo mismo que por la 
provincia de Matanzas, de donde 
nosotros somos, tuvimos que andar 
de seca en meca visitando varios i n -
genios y distintas colonias, hasta que 
al fin logramos pegar; pero mire en 
que condiciones. Se nos e s t á pa-
gando a r a z ó n de cuarenta centavos 
por cada c í en arrobas, corte y a lza 
y gracias a ser todos nosotros buenos 
macheteros es que sacamos ochenta 
centavos cada d ía , por que para ello 
tumbamos doscientas arrobas cada 
uno pero ¿ s a b e como es la cosa? que 
tenemos que trabajar de día y de no-
che, por que cada vez que l legan las 
carretas a l corte a la hora que sea 
nos l laman para alzar y cargar las 
carretas, que no pueden demorarse y 
tienen que regresar prontamente a 
la pesa. 
Gracias a que hemos hecho u n 
arreglo con unas morenas jamaiqu i -
nsa y elals nos dan de comer a ca -
da uno por treinta centavos, ya pue-
de usted suponer como s e r á esa co-
mida; el caso es que venimos a sacar 
libre cada d í a c incuenta centavos 
nada m á s y gracias que a q u í parece 
que hay dinero y que vamos cobran-
do, que en otras partes los pagos 
sabemos que andan a l garete . 
Puede ser que cuando rompan la 
molienda muchos m á s ingenios se 
logren mejores jornales , quien sabe 
si paguen algo m á s , pero de todos 
modos hay que resignarse a i r t i ran-
do y cada bracero que logre hoy sa-
car libre un peso diario debe sentir-
se rey, as í como suena . 
De suerte mí s e ñ o r Director que 
hágame el favor de publicar estos 
renglones para que aquellos compa-
ñeros que anden t o d a v í a creyendo que 
se pueden pedir altos jornales se en-
teren de que por a c á nos vamos con-
formando con lo que hay, dado que 
peor es andar como andamos hace 
cinco meses errantes, viviendo del fa-
vor del p r ó j i m o . 
Dispense la molestia y r e c o n ó z c a -
me como su muy atto servidor. 
Manuel G o n z á l e z . 
Colonia "Ani ta" , C a m a g ü e y . 
F A B R I C A C I O N D E L 
" O R O S I N T E T I C O ' 
L a c a r t a q u e antecede , c o n 
su s intax is p i n t o r e s c a , es u n a 
f ie l d e s c r i p c i ó n de lo que e s t á o c u -
r r i e n d o e n e l c a m p o y t a m b i é n 
en l a c i u d a d . 
P e r o entre b a j a r los j o r n a l e s 
y poner los a tono c o n las c i r c u n s -
tanc ias , y l a d e s t r u c c i ó n torpe o 
inconsc iente de las a soc iac iones 
o b r e r a s , a p r o v e c h á n d o s e de estos 
m o m e n t o s d i f í c i l e s , h a y a l g u n a d i -
f e r e n c i a que c o n v i e n e tener m u y 
presente . 
N a d a v i c i a d o en su or igen p u e -
de p r e v a l e c e r . A s í las v i c t o r i a s 
consegu idas , v a l i é n d o s e d e c o n d i -
c iones f a v o r a b l e s p a s a j e r a s , son 
c i e r t a m e n t e h a r t o e f í m e r a s , y a l a 
pos tre p e r j u d i c i a l e s p a r a los que 
p o r el m o m e n t o p u e d a n v a n a g l o -
riarse d e h a b e r l a s a l c a n z a d o . 
T a m p o c o p u e d e ni d e b e t o m a r -
se c o m o t ipo de j o r n a l e l que l a 
d e s e s p e r a c i ó n d e los s in t r a b a j o 
d e m a r q u e , p o r q u e el lo es l u c r a r 
c o n la m i s e r i a y a p r o v e c h a r s e d e 
l a g e n e r a l d e s g r a c i a en p r o v e c h o 
p r o p i o . 
P o r no en tender lo a s í , por t r a -
tar de p a g a r lo m e n o s , s in o t r a 
c a u s a que la de que h a y q u i e n lo 
h a g a m á s b a r a t o , es p o r lo q u e 
entre otras r a z o n e s , no todas f a v o -
rab le s ni l a u d a b l e s , los obreros v e n 
e n e l c a p i t a l i s t a e l e terno e n e m i g o 
a l que h a y que a b a t i r h a s t a su d e s -
t r u c c i ó n c o m p l e t a . S i s t e m a a n á l o -
go a l de los o b r e r o s c u a n d o p r e -
tenden c o b r a r lo que no g a n a n , 
p o r l a r a z ó n s e n c i l l í s i m a y c o n v i n -
c e n t e d e que no h a y quien t r a b a j e 
a m e n o s p r e c i o . 
E S P E R A N D O 
E P A G O 
Situación angustiosa de em-
! picados y obreros de Obras 
Públicas 
E n e l patio de la S e c r e t a r í a de 
Obras P ú b l i c a a , se e s t a c i o n ó esta 
m a ñ a n a numeroso p ú b l i c o en espera 
del pago que se d e c í a t e n d r í a lugar 
hoy. 
A las diez de la m a ñ a n a no se 
notaba nada que indicara movimien-
to en las oficinas de la p a g a d u r í a . 
A los obreros de calles y Parques 
se les deben siete quincenas . 
A l personal de Aguas y Cloacas 
4; a l de Construcciones Civi les 3; 
•I personal de Ta l l erea que cobra con 
cargo a Aguas y Cloacas y Cal les y 
Parques 4; a los temporeros de 
Aguas y Cloacas, 3 meses; a l de 
Calles y Parques , que cobra por 
Aguas y Cloacas 2 meses; a l perso-
nal de la planta de Palat ino se le 
adeudan 3; a l de la P l a n t a de C a s a 
B lanca , que le pagaron l se le restan 
4; a l personal del Alcantar i l lado se 
le adeudan t a m b i é n cuatro . 
E l personal de p lant i l la a pesar de 
encontrarse a 27 de Diciembre, no 
ha cobrado t o d a v í a el mes de No-
v iembre . 
T a l es l a d i f í c i l s i t u a c i ó n de los 
obreros y empleados de ese Depar-
tamento. 
M r . H o r a c i o R ú b e o s h a c e 
u n a v i b r a n t e d e f e n s a d e 
l o s i n t e r e s e s c u b a n o s 
(Continuación) 
A d e m á s debo l lamar la a t e n c i ó n a 
l a c ircunstancia , relacionada con es-
te asunto de la mano de obra, res-
pecto a la p r o p o s i c i ó n en que e s t á n 
ustedes interesados y que s in duda 
no desconocen, de que un individuo 
que anteriormente ocupaba un ele-
v a d í s i m o cargo en el Gobierno de 
H a w a i i y que so encuentra hoy en 
Washington con el p r o p ó s i t o de ob-
tener la l ibre a d m i s i ó n de los traba-
jadores chinos en dicho a r c h i p i é l a g o , 
lo que por cierto m a n i f e s t a r é es ab-
solutamente imposible en lo a t a ñ e n -
te a Cuba por l a c o n d i c i ó n que le im-
pusieron los Estados Unidos a l h a -
cerse el cambio de ratificaciones del 
tratado de reciprocidad, en v ir tud de 
la cual Cuba a c o r d ó y se comprome-
t i ó a mantener las mismas leyes de 
i n m i g r a c i ó n y e x c l u s i ó n que nosotros 
tenemos. De suerte que a l l í no se 
puede emplear m á s que l a mano de 
obra nativa. 
E l senador Smoot .—Cuba no e s t á 
en la misma s i t u a c i ó n que las islas 
H a w a i i , aunque los chinos no pue-
den entrar en el la, sí n o , . . 
Mr. Rubens ( i n t e r r u m p i e n d o ) . — 
Deseo recordar el hecho de que se 
. h a presentado a l Congreso una pro-
] p o s i c i ó n de esa naturaleza, a f in de 
• (Por "The Associated Press ." ) 
N E W Y o r k , diciembre 27. 
Wal l Street no se p e r t u r b ó hoy 
con motivo de los persistentes rumo-
res de que un hombre de c iencia ale-
sián ha logrado fabricar lo que l l a -
ma el "oro s i n t é t i c o . " 
Ciertos q u í m i c o s t a m b i é n se mos-
traron i n c r é d u l o s . Muchos otros re-
cordaban la ant igua m á x i m a "no es 
oro todo lo que reluce," e int imaban 
QDe no c r e í a n en los despachos que 
Indicaban que por fin se h a b í a r e a -
lizado el s u e ñ o de los alquimistas. 
"Si los alemanes esperan fabricar 
el oro s i n t é t i c o para efectuar los pa-
gos por concepto de reparaciones. 
Probablemente n e c e s i t a r á n una mo-
ratoria m á s prolongada de la que 
ahora buscan," dijo e l doctor H o r a -
ce G. Byers , jefe del Departamento 
°5 Química del Instituto Cooper 
ünion . 
E l profesor I r v i n g F i s h e r , de Y a -
Je. había dicho, s e g ú n noticias, en 
Londres, que si el procedimiento del 
0ro s i n t é t i c o era cierto, A lemania 
Podría hacer una farsa de los pa-
los por reparaciones usando dicho 
oro s i n t é t i c o . " 
"Por supuesto, a g r e g ó el doctor 
Byers, ignoa-amte y audfc.z t e n d r í a 
Qüe ser el hombre de ciencia que de-
clarase imposible la s í n t e s i s del oro. 
hay, sin embargo, pruebas fide-
^ r n a s de que los q u í m i c o s e s t á n hoy 
más cerca de la r e a l i z a c i ó n del sue-
0 ae los alquimistas que en los d í a s 
que los reyes alemanes eran en-
canados por los Caballeros de la 
« a f i a Negra." 
de Ann{lue ,a r á p i d a t r a n s m u t a c i ó n 
bahi metale3 fuese posible, es pro-
ria t qUe el Problema p r á c t i c o esta-
ei n distante de la s o l u c i ó n como 
qn la f a b r i c a c i ó n del diamante 
gjjjj el mundo sabe que es po-
I íá í t? to eI doctor Byers como el Dr . 
u3n n E - Howe. director del 
I n ^ ^ a ! de Q u í m i c a Indus tr ia l y de 
seníer ía ," disienten de la o p i n i ó n 
Alelí1"0'6801" F1sher, quien ha ido a 
fabri ^ a investigar la anunciada 
^elau01011 del oro s i n t é t i c o , en lo 
ttyj^J0 a las declaraciones que se 
«1 0° yen a l profesor F i s h e r de que 
túnJ,? s i n t é t i c o p o d r í a resul tar de 
«gun valor. 
«lón i 6 losrase semejante fabrica-
Prob'ah? Cual ahora parece muy i m -
tener el Pro<fucto no d e j a r í a de 
iae el su Valor, como se dice que te-
tor j i Profesor F i s h e r , " dijo el doc-
íuital m®- "Hasta tal vez p o d r í a re-
Ha dp-T168 valioso. Moisant, de P a -
car d'ia trÓ que era Posible fabri-
q,le hiz^13"168, pero los P e q u e ñ o s 
3oyaa vü/1"̂ 11 m á 3 costosos que las 
^ verdaderas." 
Mr. Rubens: 
Por eso mi teoría es la siguiente: 
Por favor no acuséis a los cubanos, 
enteramente, por la muy natural idea 
de que cuando en noviembre o di-
ciembre del ario anterior al que allí 
hicieron su zafra, Luisiana fué auto-
rizada para cobrar de 17 a 18 cen-
tavos, de manera que a nadie puede 
maravillar que en mayo y junio el 
azúcar cruda subiese a 23 centavos. 
El Senador Smoot: Esa es una de-
claración equitativa. 
E l a n t e r i o r d i á l o g o entre e l se-
n a d o r S m o o t y mis ter R u b e n s , 
g r a n a m i g o de C u b a , c o r r o b o r a lo 
que e n e s ta m i s m a s e c c i ó n d i j i m o s 
h a c e unos o c h o d í a s ; esto es, q u e 
l a f i j a c i ó n d e l p r e c i o a l a z ú c a r d e 
l a L u i s i a n a f u é lo que f a v o r e c i ó 
l a e s p e c u l a c i ó n f a n t á s t i c a d e l a ñ o 
p a s a d o , y no la a m b i c i ó n de los 
c u b a n o s que v i e r o n sub ir e l a z ú c a r 
c o n l a m i s m a s o r p r e s a que la v i e -
ron d e s c e n d e r m á s t a r d e . 
L I Q U I D A C I O N P O L I T I C A Y E C O N O M I C A D E L A G R A N G U E R R A 
E L C U A D R U P L E T R A T A D O S O B R E ASUN-
TOS D E L PACIF ICO, E N ENTREDICHO 
£ 1 P r e s i d e n t e H a r d i n lo i n t e r p r e t ó d e d is t into m o d o e n m e n o s de 
o c h o h o r a s . No quiso l a U n i ó n A m e r i c a n a r a t i f i c a r el T r a t a d o 
de A l i a n z a c o n F r a n c i a y a h o r a a l a c h i t a c a l l a n d o , g a r a n t i z a 
a J a p ó n , n o so lo sus poses iones i n s u l a r e s , s ino las g r a n d e s i s -
las q u e f o r m a n e l i m p e r i o J a p o n é s p r o p i a m e n t e d i c h o . 
D o n J u a n P u m a r i e g a f u é n o m -
b r a d o h i j o a d o p t i v o de l a P e r l a de) 
S u r , d e l s i m p á t i c o y b e l l í s i m o f e u -
d o d e l g r a n C a s t a ñ o . 
D í a s antes r e c i b i ó de los V e t e -
r a n o s d e a q u e l l a l o c a l i d a d i n o l v i -
d a b l e s o v a c i o n e s . 
L o s g u e r r e r o s de las h e r o i c a s 
gestas d e C u b a a p l a u d i e n d o a r a -
b iar las p a l a b r a s e locuentes d e su 
v i e j o a d v e r s a r i o . 
P r u e b a a l c a n t o de que es m u -
c h o d o n J u a n , y d e que no es p o -
c o lo q u e se h a a v a n z a d o e n la 
l a b o r d e i d e n t i f i c a r p o r c o m p l e t o 
a c u b a n o s y e s p a ñ o l e s . 
HOMENAJE POSTUMO 
A JUSTO DE LARA 
E l d í a 28 de Diciembre del pre-
sente a ñ o , cumple e l segundo aniver-
sario de la muerte de J o s é de A r m a s 
y C á r d e n a s . U n grupo de sus admi-
radores y amigos se r e u n i r á n esa 
tarde en el Cementerio para rendir 
tributo de amor a su imperecedero 
recuerdo. 
H a r á n uso de la palabra ante la 
tumba gloriosa de "Justo de L a r a " 
el doctor Miguel de Marcos y el se-
ñor Gustavo S á n c h e z Galarraga re-
c i t a r á una p o e s í a dedicada a l excel-
so desaparecido. P o r estas l í n e a s se 
invita a todos cuantos deseen contri-
buir a ese noble homenaje, a que 
acudan a l Hote l P laza a las tres de 
la tarde o a l Cementerio de C o l ó n a 
las cuatro p . m . e l d ía del aniver-
sario . 
Carlos de la Torre , Adolfo A r a -
g ó n , Diego Tamayo , Aniceto V a l d i -
via, J o s é Manuel Carbonell , Anto-
nio I r a i z ó s , Gustavo S á n c h e z G a l a -
rraga , Salvador Salazar, Ar turo R . 
de C a r n e a r t e , F e r n a n d o S á n c h e z de 
Fuentes , J u a n J . Ramos , L o l a R . de 
Tío . R a m ó n A . C a t a l á , Miguel de 
Marcos, Feder ico E d e l m a n . Domingo 
F i g a r o l a y Caneda, E m i l i o Gaspar R o -
d r í g u e z , Franc i sco de P . Coronado, 
Arturo Alfonso R e s e l l ó , Bernardo G . 
Barros , R e n é L u f r í u . 
H a b a n a , Diciembre 27 de 1921 . 
E l Martes pasado, 20 de Dic iem-
bre, a la 1 de l a tarde, el Presidente 
Hard ing en una de las dos audien-
cias colectivas y semanales que con-
] cede £ los corresponsales de l a P r e n -
1 sa p e r i ó d i c a , dijo a é s t o s , s in amba-
j jes, que la g a r a n t í a del C u á d r u p l e 
' Tratado sobre asuntos del P a c í f i c o 
I no se .extiende a las is las que consti-
tuyen el n ú c l e o del Imperio del Sol 
I Naciente. 
I Y a las 7 y cuarto de esa misma 
! tarde dijo el Presidente y a s í se co-
I m u n i c ó oficialmente "que h a b í a sa -
bido por conducto de los Delegados 
do los Estados Unidos a la Conferen-
cia, que h a b í a n aceptado la interpre-
t a c i ó n que incluye al territorio or i -
ginarlo del J a p ó n en las palabras 
"posesiones Insulares y dominios." 
Y as í tuvo e l Presidente de los 
Estados Unidos que pasar por la de-
sa irada s i t u a c i ó n de confesar que no 
c o n o c í a a l a 1 y media de l a tarde 
del 20 de Diciembre, el verdadero 
significado del C u á d r u p l e T r a t a d o 
que el Senador y Delegado H e n r y 
Cabot Lodge h a b í a presentado a l a 
Conferencia casi un mes antes, e l 
d í a 11 de Noviembre, y que ni el mis -
mo Secretarlo de Es tado , n i ninguno 
de los otros dos Delegados Root y 
Undrt'wood se h a b í a n tomado la pe-
na de indicarle al Presidente la no-
ticia, que nuevas y trascendentales 
responsabilidades h a b í a n asumido 
los Estados Unidos. 
Dicen los p e r i ó d i c o s de los E s t a -
dos Unidos, con la l ibertad que da a 
sus Directores el ser ciudadanos 
americanos ( v é a s e el "World del 22 
del corriente) que el Presidente 
Hard ing fué e n g a ñ a d o por sus pro-
pios Delegados a una Conferencia 
que el propio Presidente h a b í a con-
vocado. 
Reproduzcamos de nuevo, los dos 
primeros a r t í c u l o s de ese C u á d r u p l e 
Tratado que son, del total de 4 de 
que se compone, los m á s esenciales. 
" A r t í c u l o lo . L a s altas partes con-
tratantes convienen entre sí en 
respetar sus derechos en r e l a c i ó n 
con sus posesiones insulares y sus i n -
sulare Dominios en la regiones del 
O c é a n o P a c í f i c o . 
E n caso de que la controversia 
entre dos Naciones no fuese resuelta 
por l a diplomacia, se i n v i t a r í a a las 
potencias s ignatarias a una Confe-
rencia para l legar a un acuerdo. 
A r t í c u l o 2o. S i los derechos de las 
altas Potencias fuesen amenazados 
por a lguna a c c i ó n agres iva, las altas 
partes se p o n d r á n de acuerdo para 
l legar a u n medio eficaz de arreglo." 
Cuando nosotros reprodujimos, en 
un a r t í c u l o de esta S e c c i ó n , e l texto 
de ese Tratado, ya di j imos que la re -
d a c c i ó n era extraordinaria , a l es-
tamparse las palabras "posesiones 
insulares e insulares dominios;" pe-
ro c r e í m o s que las posesiones insu-
lares eran las islas que las 4 cuatro 
Naciones f i rmantes—Estados U n i -
dos, Granv B r e t a ñ a , F r a n c i a y J a -
p ó n — t e n í a n como adyacentes en el 
P a c í f i c o : y en cuanto a insulares 
dominios ( a s í con m i n ú s c u l a se es-
cribe en el Tra tado . ) c r e í m o s que 
se re f er ía a los Dominios ingleses de 
A u s t r a l i a y Nueva Zelandia , s i tua-
dos t a m b i é n en el P a c í f i c o ; pero ni 
por las mientes nos p a s ó la idea de 
que las i s las que forman el n ú c l e o 
principal y a n t i q u í s i m o del J a p ó n 
iban a ser protegidas por fuerzas 
de los Estados Unidos, por ejemplo, 
porque eso es lo que significa el 
a r t í c u l o segundo cuando dice que las 
cuatro Naciones se p o n d r á n de 
acuerdo para llegar a u n modo eficaz 
dé arreglo, y ese modo eficaz tiene 
que ser e l de las armas , porque la 
a g r e s i ó n se hace por las armas y por 
é s t a s se repele. 
Y ahora se c o m p r e n d e r á el enor-
me revuelo que existe en los E s t a -
dos Unidos a l ver que se ha apro-
bado por su E j e c u t i v o u n Tratado 
por el que, si dentro de los diez a ñ o s 
que h a de subsistir el pacto, R u s i a 
reconstruida y potente atacase a l J a -
p ó n , t e n d r í a n los Es tados Unidos que 
hacer uso de todas sus fuerzas de 
m a r y t i erra para defendeder a l Mi-
kado y su Inper io . 
Y crece e l asombro de las gen-
tes en los Es tados Unidos a l pensar 
que su Senado no quiso r a t i f i c a r . e l 
Tratado de a l ianza con F r a n c i a que 
el Presidente Wilson le e n v i ó , aun 
pensando que Lafayet te a y u d ó a l 
General George Washington a cons-
t i tuir la N a c i ó n Norteamericana, y 
s in embargo t e n d r í a que derramar 
su sangre por el J^pón cuando siem-
pre c r e y ó el t ío Samuel que ese I m -
perio del Sol Naciente t e n í a e l pro-
p ó s i t o , s i la o c a s i ó n y la ven tura se 
lo hubieran deparado, de hacer co-
r r e r a borbotones la sangre de sus 
h i jos . 
A s í ha podido leerse el debate del 
Senado en el d í a 21 del corriente y 
la enmienda o reserva que y a se ha 
redactado para oponerse a esa i n -
t e r p r e t a c i ó n de g a r a n t í a s a l J a p ó n 
por las otras tres Naciones del P a c -
to\ 
" N i n g ú n acto de las altas partes 
contratantes p o d r á entenderse, cuan-
do del a r t í c u l o I I se trate, que obli-
ga a ninguna de las Naciones ni le-
gal, n i moralmente, a l empleo de la 
fuerza a l rebatir una exigencia". 
Otra de las Reservas sugeridas di-
ce " L a frase posesiones insulares o 
insulares dominios no se apl ica en 
modo alguno al n ú c l e o de J a p ó n pro-
piamente dicho". 
Y el golpe ha sido grave para 
l a s i t u a c i ó n republicana, porque se 
ve la discrepancia de criterio entre 
el Presidente H a r d i n g y s u Secreta-
rio de E s t a d o H u g h e s . 
Siendo este el Presidente de la De-
l e g a c i ó n y probablemente e l que re-
d a c t ó el Tratado , no se concibe que 
no le dijese a su Jefe H a r d i n g , cual 
e r a el verdadero p r o p ó s i t o de esas 
palabras "posesiones insulares o in-
sulares dominios", tan mal redacta-
das que yo c r e í a que eran de Lodge; 
pero ahora se ve que o b l i g ó a esa 
r e d a c c i ó n el tener que protejer al 
J a p ó n en caso de guerra, l l a m á n d o -
lo "insular dominio"; cuando todos 
c r e í a m o s que las palabras insulares 
dominios se r e f e r í a n a los de Ing la -
terra, m á x i m e cuando en la costa 
del P a c í f i c o tiene a l C a n a d á que es 
un Dominio continental y p e n s á b a -
mos que por eso se hablaba de Do-
minios insulares como los de A u s -
tra l ia y Nueva Ze landa p a r a dife-
renciales del de C a n a d á . 
Y como d e c í a m o s antes, el P r e s i -
dente H a r d i n g ante todas las Na-
ciones del mundo, ha tenido que re-
conocer que h a b í a sido inducido a 
error y que los Delegados america-
nos a l f i rmar en nombre suyo le ha-
b í a n ocultado lo que signif icaba el 
T r a t a d o . 
Porque hay que decir que tan 
pronto como Lodge y Uaderwcod 
ei .teraron de lo que e l Presidente 
h a b í a dicho a los ccrresponeales de 
p e r i ó d i c o s , y que va referido, fue-
ron a ver a l Presidente H a r d i n g y 
durante dos horas de c o n v e r s a c i ó n 
que no d e b i ó ser de lo m á s cor-
dia l , se p r e p a r ó la r e d a c c i ó n de la 
nueva i n t e r p r e t a c i ó n que el P r e s i -
dente d ió a ese a r t í c u l o pr imero . 
E n el discurso en que Lodge pre-
s e n t ó el proyecto del Tra tado y en 
el que se e q u i v o c ó , r e c o r d é m o s l o 
a q u í , quitando a las islas F i l i p i n a s 
tres mi l de las siete m i l y pico 
que tiene, no i n d i c ó que l a protec-
c i ó n del a r t í c u l o I I se e x t e n d í a a 
P a s a a la p á g i n a 3 co lumna L 
Legación de Francia 
en la Habana 
Con motivo del A ñ o Nuevo, el en-
cargado de Negocios de F r a n c i a , Ge-
rente de lá L e g a c i ó n Belga, t e n d r á el 
gusto de recibir a sus compatriotas 
as í como las Colonias Belgas , L i b a -
nesas y S ir ia en esta L e g a c i ó n el d í a 
primero de E n e r o de 19 22 desde las 
11 y 30 hasta las 12 y 30 . 
H a b a n a , 26 de Dic iembre de 1 9 2 1 . 
abaratar la mano de obra en las is-
las Hawai i . 
E l senador Smoot.—No es exclu-
sivamente para abaratar l a mano de 
obra, y se lo participo, porque co-
nozco la s i t u a c i ó n perfectamente. L a 
industr ia azucarera de H a w a i e s t á 
enteramente en manos de los Japo-
neses. No se puede hacer nada en 
las is las H a w a i s in el consentimien-
to de los japoneses; en real idad solo 
existen dos clases de mano de obra 
de c ierta importancia en a q u e l l a ó 
i s las que se a v e n d r í a n a t r a b a j a r en 
los campos de c a ñ a y usted sabe muy 
bien la diferente tarea que resulta 
d e s p u é s de haberse quemado y es 
necesario cargar la y lo d i f í c i l que es, 
teniendo los japoneses el control ab-
| soluto de la s i t u a c i ó n en H a w a i i . 
j Mr . R u b e n s . — E n cuanto a l a u -
' m e n t ó en la zafra cubana, y a he a l u -
I dido a l hecho de que l a p r ó x i m a no 
¡ s e r á de 3.900,000 toneladas como la 
¡ d e l pasado a ñ o , sino de 3.000,000. 
i E s t o proviene de diferentes factores 
jque han surgido en v ir tud de los 
cambios en la s i t u a c i ó n que se han 
producido en Cuba . Uno de ellos es 
que no se r e p l a n t ó nada en 1921 
para l a za fra de 1922, acaso por l a 
mejor r a z ó n del mundo: la de no 
existir dinero disponible. 
E l otro factor es que a pesar de 
que: 
E l senador Smoot, ( in terrumpien-
d o ) . — Q u é quiere usted decir a l h a -
blar de "replantar? ¿ S e refiere us-
ted a la semi l la? 
Mr. R u b e n s . — A l hablar de "re-
p lantar" quiero decir, s e ñ o r senador, 
I que en ciertas partes de l a i s la de 
I Cuba , a pesar de todo lo que usted 
ha o í d o decir sobre l a marav i l lo sa 
nfertil idad de su suelo, part i cu lar -
mente en la parte occidental que ha 
| sido cul t ivada constantemente d u -
• rante casi un siglo, es preciso rep lan-
t a r ; es necesario a r a r de nuevo las 
socas de la c a ñ a , y a r r a n c á n d o l a s y 
r e p l a n t á n d o l a s d e s p u é s a r a z ó n de 
un 20 a un 30% cada a ñ o . 
E l senador S m o o t . — L o que quise 
preguntar f u é ; se refiere usted a las 
socas o a las semil las . 
Mr, R u b e n s . — S í , s e ñ o r . E l cult ivo 
de la c a ñ a debido t a m b i é n a l a fa l ta 
de fondos no se hizo s e g ú n las nor-
mas a g r í c o l a s acostumbradas en 
Cuba y eso significa u n a nueva mer-
ma. 
E x i s t e otra posibil idad, aunque no 
sea m á s que una posibil idad y es 
que a causa del cult ivo defectuoso 
y del exceso de l luv ias durante la 
e s t a c i ó n del crecimiento, h a y a u n a 
m e r m a en el rendimiento. 
E l senador Smoot .—Todo e l m u n -
do concuerda en que la p r o d u c l ó n 
de C u b a en el a ñ o actual no exce-
d e r á de 3.000,000 de toneladas. 
Mr. R u b e n s . — H a n tenido por lo 
menos la v ir tud , aunque sea i m p u l -
sados por la necesidad, de no haber 
voluntariamente replantado c a ñ a pa-
r a la p r ó x i m a zafra . 
E l senador Smoot .—SI no sucedo 
algo a q u í para a y u d a r a l a gente de 
la remolacha, no se h a r á replanta-
miento de ninguna clase. 
Mr. R u b e n s . — L a gente de la r e -
molacha desgraciadamente se a r r i e s -
garon a correr un a lbur , porque des-
p u é s de haberse demostrado que tan-
to ellos como los cubanos t e n í a n un 
sobrante, posteriormente a l nombra-
miento de la C o m i s i ó n de Ventas de 
á z ú c a r e s en Febrero , a f in de que 
se encargase del mercado del so-
brante cubano y de la za fra de C u -
ba, solo entonces p lantaron remola-
chas desdichadamente de un modo 
demasiado extenso. 
E l senador Smoot.—No p o d í a m o s 
evitarlo. L o s contratos estaban y a 
hechos, y se h a b í a n redactado a base 
de $12.00 por tonelada de remola-
chas. 
Mr. Rubens .—No es que yo c r i t i -
que esto, pero estoy tratando de pro-
bar que las actuales dificultades no 
son debidas enteramente a la aguda 
s impl ic idad de solo los cubanos. 
E l senador S m o o t . — Y eso se hizo 
cumpliendo instrucciones directas 
: del Procurador G e n e r a l ? 
Mr. R u b e n s . — E n Cuba , a l igual 
: que ustedes los de las reglones re-
¡ molacheras, han sufrido a causa de 
' l a i n t e r v e n c i ó n del gobierno a m e r i -
cano, y desde el punto de v is ta de 
un extranjero, se debe a é s t e algo 
de car idad y de c o r t e s í a a l conside-
r a r el problema a que tiene que h a -
cer frente. 
Debo a d e m á s manifestar algo 
1 respecto a las c r í t i c a s de que es ob-
' Jeto e l pueblo cubano no a q u í sino 
; en otras partes. Se h a dicho: e l pue-
' blo cubano es desagradecido. P o r 
| q u é debemos entonces de hacer algo 
¡ p o r é l ? P o r q u é hemos de guardar-
i le consideraciones? Cuando la cares-
\ tía de la v ida perturbaba a todos los 
pueblos del mundo, cuando los pre-
cios empezaron su brusco descenso, 
tanto en C u b a como en otras partes, 
el gobierno a m e r i c a n o , — y a ven us-
I tedes que sigo hablando del gobierno 
a m e r i c a n o , — a p e l ó a Cuba , a f in de 
que Cuba protegiese a los producto-
res americanos de arroz , que h a b í a n 
hecho grandes consignaciones y ven-
: tas de ese producto ,—una gran ne-
cesidad para Cuba , u n al imento cuo-
tidiano y una de las primeras nece-
sidades de la existencia, a precios 
que eran e l e v a d í s i m o s . C u b a no dijo 
entonces " Y o soy par t idar ia de C u -
: ba pr imero que nadie. Me importan 
: m u y poco los arroceros americanos 
i o los bancos de los E s t a d o s Unidos". 
; A pesar de que el precio era e leva-
d í s i m o para Cuba , impusieron u n 
embargo a las importaciones de 
arroz a instancias del gobierno ame-
ricano y para beneficiar la industr ia 
a r r o c e r a de los Es tados Unidos. 
E l senador S m o o t . — Y a un precio 
e l e v a d í s i m o por e l a r r o z ? 
Mr. R u b e n s . — A u n precio e leva-
d í s i m o por el arroz. 
E l senador Smoot .—Que e r a a l 
precio que pedia J a v a y el precio 
por el cual p o d í a n l levarlo de J a v a 
a C u b a ? 
Mr. R u b e n s . — S í , s e ñ o r . 
E N M E L I L L A 
A B D - E L - K K L V A B A N D O N A T A -
M U T - A R R C M A N : : G R A V E S D I S -
G U S T O S E N T R E L O S R E B E L D E S 
:: L O S H U S A R E S D E L A P R I N C E -
S A H A C E N U N A E X C U R S I O N P O R 
[ U l í A D - S E T T U T Y L L E G A N H A S T A 
A I N - B E N - R A H A L : : N U E V A S O P E -
R A C I O N E S : : E L R E S C A T E D E 
L O S P R I S I O N E R O S D E A Y D I R : : 
B E R E X G U E R E N T E T U A N 
Vientos de fronda soplan p a r a los 
rebeldes qe acaudi l la e l "Presidente 
del E s t a d o l ibre de B e n i u r r i a g e l " , 
como ponposamente se hace l l a m a r 
el ladino y desagradecido Abd-e l -
K r i m . 
E l descontento de la h a r k a ene-
migaos notorio y s e g ú n confidencias I 
¡ r e c i b i d a s , A b d - e l - K r i m ha abando-
I nado su t ienda de c a m p a ñ a p a r a co- I 
locarla en lugar m á s seguro. 
A los contingentes que quisieron sa - | 
ber el motivo de su m a r c h a les res - i 
p e n d i ó que e r a con objeto de acudir \ 
' a conferenciar con los embajadores , , 
que le h a b í a n l l amado . L o s c a b l l e - ; 
i ñ o s no se conformaron con esta ex- i 
i p l i c a c i ó n , y tan pronto como se h u - | 
i bo alejado A b d - e l - K r i m , abandona-
ron l a p o s i c i ó n . 
G A C E T A 
INTERNACIONAL 
L o s h ú s a r e s de la P r i n c e s a des-
tacados en Monte A r r u i t , han efec-
ituado una i n c u r s i ó n en e l terr i to-
i rio de UladSettut , avanzando hasta 
el zoco A i n B e n R a b a l , s in ser hos-
ti l izados. Se incautaron de muchos 
carr i les y de otros efectos que te-
' n í a n depositados los rebeldes, pro-
ducto del saqueo. 
L a s fuerzas regresaron s in nove-
d a d . 
Se h a l levado a A y d i r un convoy 
í de v í v e r e s y efectos destinados a 
los pris ioneros . 
H a n corrido rumores por Mel l -
11a, s e g ú n los cuales hay buenas i m -
presiones acerca del rescate y se 
a ñ a d e que é s t e v a por buen camino 
y pronto s e r á un hecho. 
Con objeto de garant izar la segu-
ridad de las tropas que se encuen-
tran destacadas en las posesiones y 
de las que prestan servicio de protec-
Ición y v ig i lancia , el comandante ge-
| neral h a prohibido terminantemente 
que c irculen i n d í g e n a s con a r m a s , 
c o n s i d e r á n d o s e enemigo a todo aquel 
que las l leve a e x c e p c i ó n del ca id 
Abd-e l -Kader , y de los soldados per-
tenecientes a las fuerzas de R e g u l a -
r e s . 
L o s p o l i c í a s que pertenecen a las 
" idalas" d e b e r á n l levar un pase fe-
chado en el mismo d i a . 
L o s generales S a n j u r j o y B e r e n -
guer sa l ieron para Segangan, des-
p u é s de rec ibir ó r d e n e s del coman-
dante g e n e r a l . 
Se cree que se trata de u n a ope-
r a c i ó n o de una r e c t i f i c a c i ó n de l í -
n e a . 
V a r i o s aparatos de a v i a c i ó n efec-
tuaron hoy vuelos sobre Bate l y T i s -
tut in y bombardearon concentracio-
nes rebeldes en ambos puntos . L o s 
r i f e ñ o s t irotearon a los aviadores , 
sin consecuencias . 
Mientras , y por pr imera vez, e l 
tren a v a n z ó desde Monte A r r u i t unos 
tres k i l ó m e t r o s c o m p r o b á n d o s e e l 
buen estado de la v í a . 
Restablecido de su l igera indis -
p o s i c i ó n , ha marchado a Monte-
A r r u i t el infante don F e r n a n d o . 
Se h a efectuado el relevo de la 
c o m p a ñ í a de Cer iño la , que se en-
contraba en A l h u c e m a s . 
E l grupo de i n s t r u c c i ó n de a r t i -
l l e r í a h a emplazado c a ñ o n e s de l a r -
go alcance en A d l a t e n . 
E l delegado de la C r u z R o j a , se-
ñor F e r n á n d e z Almeida , ha m a r c h a -
do a A lhucemas con objeto de env iar 
donativos a los prisioneros que se 
ha l lan en A x d i r . 
E l general Berenguer que h a te-
nido un magno recibimiento en M a -
drid , que personalmente b a j ó a l a 
E s t a c i ó n del M e d i o d í a a recibirlo 
S . M . el Rey , con el gobierno en 
pleno, acaba de regresar a C e u t a 
por C á d i z , s e g ú n informes que to-
mamos de este s iempre bien infor-
mado T e l e g r a m a del R i f , de nuestro 
q u e r i d í s i m o amigo y c o m p a ñ e r o don 
C á n d i d o S e b e r a . 
H a llegado a Ceuta el alto comi-
sario, f u é recibido por las autor ida-
des, el comandante general y las 
fuerzas de la g u a r n i c i ó n . 
Hizo el v ia je hasta T e t u á n en a u -
t o m ó v i l l legando a esta plaza a las 
once y media de la m a ñ a n a . 
Todas las tiendas de T e t u á n , es-
pecialmente las de los barrios mo-
ros, l u c í a n colgaduras y banderas 
e s p a ñ o l a s y majzen ianas . 
E n los jard ines de l a Res idenc ia 
esperaban a Berenguer el gran v i -
sir , los notables musulmanes , los 
representantes de las c o f r a d í a s mo-
ras, el secretario general , e l jefe de 
las fuerzas de Mar ina y jefes y ofi-
ciales de la g u a r n i c i ó n y represen-
taciones numerosas de l a colonia 
e s p a ñ o l a , presididas por el c ó n s u l . 
Berenguer d e s c e n d i ó del auto, s a l u -
dando a los presentes . 
E l gran v i s i r lo f e l i c t ó en nombre 
del j a l i f a por los agasajos que h a -
bía tenido durante s u permanenc ia 
en l a P e n í n s u l a . 
C o n t i n ú a el digno general Picasso 
su i n v e s t i g a c i ó n p a r a depurar res -
ponsabil idades y ha comenzado l a 
i i n s t r u c c i ó n de sumar ias parcia les 
f (desglosadas del expediente Picap-
so- por sucesos anteriores y poste-
riores a lo de A n n u a l . Dichas s u -
marias se v e r á n muy pronto en C o n -
sejo de g u e r r a . 
I N D E P E N D E N C I A C O M E R C I A L 
D E E S P A Ñ A . — A U N P O Q U I -
T O D E G U E R R A , U N P O -
Q U I T O D E C A S T I G O 
"Madrid , diciembre 24. — L a i m -
portante revista e c o n ó m i c a " L a 
Actua l idad F i n a n c i e r a " declara que 
l a industr ia de la seda e s p a ñ o l a , 
que tiene como centro a V a l e n c i a , 
y la de los a u t o m ó v i l e s en toda E s -
p a ñ a , han empezado a der ivar be-
neficios como consecuencia de ha-
ber cesado y a l a competencia fran-
cesa en v ir tud de la r u p t u r a de las 
relaciones comerciales entre F r a n -
cia y E s p a ñ a . Agrega la citada re-
vista que a pesar de haberse per-
dido el mercado f r a n c é s , los pre-
cios de las n a r a n j a s y de los vinos 
han empezado a subir. 
L o s tal leres valencianos de ela-
b o r a c i ó n de seda trabajan actual-
mente toda la semana, en lugar da 
s ó l o dos d í a s en e l la , y las f á b r i -
cas de a u t o m ó v i l e s dan ahora t ra -
bajo a sus obreros en su capacidad 
total ." 
Hace muchos a ñ o s , tal vez m á s 
de doce, que venimos sosteniendo 
lo que la real idad nos muestra en 
el anterior cablegrama. L a marcha 
a remolque de F r a n c i a nos a trasa 
y empobrece, y no hay un s ó l o ca-
p í t u l o en el que no trabajemos pa-
ra F r a n c i a en un tanto por cien-
to mayor que e l que a E s p a ñ a co-
rresponde. 
Dos p a í s e s que t ienen iguales 
frutos y s imi lar p r o d u c c i ó n indus-
tr ia l no debieran sostener tratados 
comerciales. Mejor dicho: es E s p a -
ña la que no debiera sostenerlos; 
porque F r a n c i a , por su mayor pro-
d u c c i ó n y p o b l a c i ó n , sale s iempre 
beneficiada. 
S i no estuviesen nuestros gobier-
nos saturados de un absurdo a fran-
cesan! lento, a s í como gran parte 
del pueblo, e l comercio y l a indus-
tr ia e s p a ñ o l a s u r g i r í a n poderosas 
y pujantes . L a prueba m á s conclu-
yente la tenemos a la v i s ta apenas 
t ranscurr ida una semana de l a 
ruptura con F r a n c i a . 
Mientras no se busquen merca-
dos nuevos en p a í s e s que no produ-
cen nuestros caldos, n i nuestra n a -
r a n j a , n i el corcho, n i los aceites, 
ni n inguno de los frutos que en to-
do tiempo hicieron famosa a E s p a -
ña , seguiremos esa v ida l á n g u i d a , 
que es signo c a r a c t e r í s t i c o de todo 
comercio que e s t á sometido a u n a 
tutela. 
E l s e ñ o r C a m b ó sabe lo que h a -
ce a este respecto, y lo ú n i c o que 
necesita son miembros y tiempo. 
Con F r a n c i a d e b i é r a m o s soste-
ner las mejores relaciones p o l í t i c a s 
y aumentar el intercambio socia l 
y l i t erar io; pero en el orden comer-
cial nunca c o n v e n d r á a E s p a ñ a el 
enajenar su l ibertad de a c c i ó n , 
porque entre F r a n c i a y A r g e l i a 
producen cas i lo mismo que nos-
otros, y por l ó g i c a consecuencia h a 
de m i r a r por la hacienda propia, 
por muchos deseos que tenga e l 
Gobierno de P a r í s de complacer a 
los e s p a ñ o l e s . 
• • • 
" L o s habitantes de la extensa 
cabila de G o m a r a , compuesta de 
unos 30.000 hombres, han comen-
zado a presentarse solicitando el 
p e r d ó n . 
Manif iestan que se v ieron obl i -
gados a unirse a l a harca del her-
mano de A b d - e l - K r i m ante l a pre-
s i ó n e jerc ida por é s t e ; pe í o no te-
men que vue lva , aunque i^s h a 
amenazado con regresar, d e j á n d o -
les como d e m o s t r a c i ó n de su pro-
p ó s i t o un c a ñ ó n s in cerrojo y u n a s 
ametra l ladoras s i n municiones e n 
el zoco E I - A r b á a , de B e n i Zíat . 
L o s moros de G o m a r a h a c í a n un 
buen negocio l levando huevos y 
los productos de sus cosechas en 
sus c á r a b o s a las costas andaluzas , 
y j a m á s pensaron en revelarse . P o r 
eso ahora se muestran afligidos a n -
te l a cert idumbre de que su rebel-
día ha de ser castigada, y no cesan 
de enviar emisarios para a tenuar 
su culpa e i m p l o r a r indulgencia.'* 
Pues lo siento por ustedes, po-
brecitos moros de G o m a r a ; porque 
de la parte de a c á estamos en l a s 
mismas condiciones y os vamos a 
contestar con vuestras mismas pa-
labras. 
L o s encargados de imponer a us-
tedes e l castigo se v e r á n obligados 
a hacerlo ante l a p r e s i ó n e jerc ida 
por el pueblo e s p a ñ o l que a m e n a -
za con acabar hasta con e l Gobier-
no mismo si no se da u n a sat is fac-
c i ó n cumpl ida a las v í c t i m a s de los 
c r í m e n e s horrendos cometidos por 
vosotros. 
Os o f r e c í a m o s diariamente un 
buen negocio comprando vaestros 
productos y j a m á s pensamos en h a -
ceros e l menor d a ñ o . P o r eso aho-
ra nos mostramos afligidos ante la 
cert idumbre de que ni Mahoma os 
quita un buen p u ñ a d o de coscorro-
nes, en vista de que los emisar ios 
que mandamos son precisamente 
para que se nieguen a toda i n d u l -
g e n c i a 
E s t o s moros son de lo m á s pere-
grino que se conoce. S i hacen un | 
poquito de guerra , es por miedo a 
que lo per jud iquen; y s i t ienen fu-
s i la , es p a r a evitar que los otros 
m é r i t o s le roben. E s t o no es obs-
t á c u l o , s in embargo, p a r a que 
cuando hacen el poqnlto de guerra , 
lo hagan desarrol lando lodo el i n s -
tinto sa lvaje de l a fiera sedienta 
de sangre. 
Opinamos, por lo tanto, que a 
esos pobrecitos moros do G o m a r a 
s ó l o debiera d á r s e l e s un poquito 
de castigo. E l mismo poquito que 
ello susan cuando hacen la guerra , 
G de l R . 
S e g ú n lo dispuesto por e l min i s -
terio de la G u e r r a se o r g a n i z a r á una 
s e c c i ó n de P o l i c í a i n d í g e n a con e l 
jfln de restablecer la debida v ig i lan-
'cia en l a c iudad y su campo cu idan-
Ido a l propio tiempo de regu lar l a 
. entrada en la p laza de los i n d í g e n a s 
ly sus relaciones con el ex ter ior . 
H a terminado la i n s t a l a c i ó n del 
nuevo hospital en el antiguo fuer-
;te R e i n a C r i s t i n a emplazado en l u -
gar sano . 
L a S u b i n s p e c c i ó n de Sanidad se ha 
P a s a a l a p á g i n a 5 columna 1, P a s a a la p á g i n a 3 co lumna 4 
S E S U S P E N D E N L A S M A N I O B R A S 
W A S H I N G T O N , Diciembre 2 6 . 
L a s maniobras conjuntas de l a s 
escuadras del A t l á n t i c o y del Pac i f ico , 
que se ce lebran todos los a ñ o s , y q u é 
d e b í a n celebrarse este a ñ o en l a 
B a h í a de P a n a m á durante los m e -
ses de F e b r e r o y Marzo p r ó x i m o h a n 
sido suspendidas. 
L a s u s p e n s i ó n de las maniobras 
se debe a la fa l ta de fondos dispo-
nibles para la a d q u i s i c i ó n del com-
bustible necesario y por las econo-
m í a s que hay que introducir en e l 
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E l viernes se s u i c i d ó en la H a b a -
n a don J o s é M a r í a Vi l laverde , espa-
ñ o l , d u e ñ o de L a Columnata , casado 
y con fami l ia cubana. Motivo de su 
d e t e r m i n a c i ó n las grandes p é r d i d a s 
que ha tenido en sus negocios de bi-
lletes de l o t e r í a . 
E l mismo dia se s u i c i d ó el anciano 
Antonio Garc ía Vega, e s p a ñ o l y con 
hijos cubanos, s e g ú n o p i n i ó n de uno 
de estos por haber fracasado en sus 
negocios. * 
He a q u í dos inmigrantes que fue-
ron ricos o casi ricos, que levantaron 
hogares en el p a í s , que fueron ú t i l e s 
al desenvolvimiento e c o n ó m i c o del 
mismo y a quienes la d e s e s p e r a c i ó n 
d o m i n ó , en presencia de la r u i n a de 
sus negocios pocos meses d e s p u é s de 
haber nadado en oro Cuba , do haber 
entrado en C u b a toneladas de oro o 
billetes, de haber alcanzado las indus-
tr ias cubanas un fabuloso f lorecimien-
to. 
Pr imero los colonos, ahora los co-
merciantes . . . 
Dios se lo pague a los malos go-
biernos, a los ambiciosos que no qui-
s ieron provechar la o c a s i ó n para traer 
al pais mil lonadas a cambio del a z ú -
car de ID 19-1920, y a los ciegos de-
rrochadores de fortunas ganadas sin 
gran esfuerzo en dos ñ o s , que ahora 
e s t a r í a n m o v i é n d o s e en sostenimien-
to de nuevas industrias , en ayuda a 
los necesitados, en general provecho. 
E s o s í : no se s u i c i d a r á n los listos 
que, desde las al turas del gobierno y 
tras las ventani l las de los Bancos, se 
proveyeron para los d í a s terribles que 
v e í a m o s venir, como vemos acercarse 
la tormenta cuando bajan los b a r ó -
metros, cruzan raudos los c lrrua, se 
ennegrece el horizonte. 
* * « 
S e g ú n la e s t a d í s t i c a que publica 
"Avisador Comerc ia l" , en un a ñ o gas-
t ó el pueblo de Cuba 2 6 millones de 
pesos en c a f é , a r t í c u l o de pr imera ne-
cesidad para el elemento criollo. 
Atendiendo a los clamores de me-
dia docena de cafetaleros de Orlente, 
las tarifas aduaneras fueron alteradas 
recargando los tributos sobre este 
grano. H a n venido pagando algo me-
nos de 19 duros por quintal las pro-
cedencias de Puerto Rico y algo m á s 
de 23 pesos el c a f é del B r a s i l y 
otros p a í s e s . E s o para favorecer la 
p r o d u c c i ó n nacional que, sin embar-
go permanece exigua, a n é m i c a ; no se 
han fundado nuevos cafetales sino in -
genios de a z ú c a r . Y el pueblo ha su-
frido un recargo ds m á s de nueve mi -
llones en el consumo de ese a r t í c u l o 
para que a l fin el aumento en la re-
c a u d a c i ó n aduanera no pudiera impe-
dir la tremenda cris is del E r a r l o p ú -
blico. 
Entonces no protestaron los puer-
t o - r i q u e ñ o s y b r a s i l e ñ o s de que q u i s i é -
ramos hundir les para proteger lo 
nuestro, como ahora trinamos por-
que lo? remolacheros de los Es tados 
Unidos pretenden recargar el a z ú -
car cub" o en p r o t e c c i ó n a la suya. 
Pero entonces protestamos a q u í de 
una medida que v e n í a a faci l i tar i n -
mensas ganancias a cuatro o seis 
acaparadores de c a f é de Santiago de 
Cuba , dejando para I n eternani en-
carecido un producto que no s ó l o ha -
bría evitado la sa l ida de unos 15 
mil lones de pesos al a ñ o , sino que 
p o d r í a m o s importar produciendo 
entradas importantes de dinero en 
el p a í s . 
Durante la colonia el c a f é extran-
jero pagaba en nuestras aduanas 3 
peso y medio; ahora veiute y tres: la 
r e p ú b l i c a necesitaba mayores presu-
puestos y no sobre el lujo sino sobre 
las subsistencias i m p o n í a tributos. 
Cuando yo era n i ñ o , Cuba conta-
ba con los m á s ricos y m á s bellos ca -
fetales del mundo; A r t e m i s a y sus 
contornos eran delicioso j a r d í n de ca-
fetos, palmeras y frutales. Se les des-
t r u y ó para p lantar c a ñ a , el a z ú c a r 
que entonces se blanqueaba en los 
ingenios por procedimientos rut ina-
rios, a lcanzaba í n f i m o precio con re-
l a c i ó n a lo que vimos hace pocos me-
ces. V in ieron zafras de buenos pre-
cios; l l e g ó a venderse a peso la arro -
ba, que equivale a cuatro centavos 
l ibra , y aunque h a b í a en C u b a mi -
les y miles de leguas de terreno s in 
cultivo, p a r e c i ó m á s c ó m o d o destruir 
los cafetales y convertirlos en i n g é -
nitos. Y o mismo, aprendiz de carpin-
tero entonces, t r a b a j é en la insta la-
c i ó n de maquinar las y tachos en una 
finca l lamada " E f i c a c i a " que era un 
primor. Dobles calles de frutales 
c o n v e r g í a n de los linderos a l batey 
en forma de abanico. Mangos, zapo-
tes, caimitos, mameyes, cuantas sa -
brosas frutas se producen en los t r ó -
picos, c o n s t i t u í a n las guarda-rayas; 
entre una y otras los cafetos frondo-
sos f l o r e c í a n . Dos zafras hizo el i n -
g é n i t o y m u r i ó ; a s í o c u r r i ó en m u -
chas partes. 
Codic ia , i m p r e v i s i ó n , torpeza: ta -
les han sido las c a r a c t e r í s t i c a s de 
nuestros hacendados. Por el las v i -
mos en Los ú l t i m o s a ñ o s derr ibar á r -
boles, destruir frutales, renunc iar a 
todo cultivo, dejar sin palmeras los 
campos, convertirlo todo en o c é a n o s 
de c a ñ a de a z ú c a r , hasta prohibien-
do a los colonos depositar u n fr i jo l 
o un pedazo de bejuco de boniato en 
las guarda-rayas . Todo era poco pa-
r a la codicia del terrateniente. 
Torpeza , i m p r e v i s i ó n , e g o í s m o : 
a s í nos ha sorprendido la c a t á s t r o f e 
sin medios para ca lmar el hambre 
de los n i ñ o s campesinos, en una tie-
r r a tan fér t i l como Santo Domingo y 
M é j i c o cuando menos. 
* * * 
L e o otra vez que se presenta a la 
Hac ienda el conflicto de los giros 
postales. H a y que girar ochocientos 
mil duros, dice el colega de quien 
tomo la noticia. Y por lo visto todos 
los meses resul ta un problema serio 
devolver las cantidades que los c iu-
dadanos hemos depositados en Co-
rreos para su e n v í o a l extranjero. 
E s t o s conflictos no tienen r a z ó n 
de ser. L o que se recauda por ese 
concepto no debe en manera a lguna 
englobarse en la r e c a u d a c i ó n ge-
neral porque ese dinero es de part i -
culares . Entregamos una suma a la 
A d m i n i s t r a c i ó n , como s i e f e c t u á r a -
mos la o p e r a c i ó n por conducto de un 
Banco o una C a s a de Comercio, pa-
r a que la giren, luego de cobrarnos 
la c o m i s i ó n correspondiente. A l f i -
nal izar cada mes, las distintas su -
mas entregadas deben i r a su destino. 
E l procedimiento no puede ser 
m á s fác i l , reservando en las C a j a s 
de la T e s o r e r í a cuanto por ese servi-
cio ingrese el Departamento de Co-
municaciones y no tomando un so-
lo centavo para ninguna otra aten-
c i ó n . Pero tenemos la costumbre, 
tienen la costumbre en Hac ienda , de 
reunir en el Tesoro los productos de 
impuestos, giros, f ianzas, retiro y 
j u b i l a c i ó n , disponer de ello s e g ú n las 
necesidades del E s t a d o y luego verse 
en apuros, dar motivo a las censu-
ras de la prensa y aumentar la des-
confianza en el p a í s y fuera de é l . 
Pase que cuando h a b í a millones y 
m á s mil lones se prescindiera de esa 
reserva en la seguridad de que ha-
br ía dinero oportunamente para to-
dos los pagos pero desde que en los 
ú l t i m o s meses de la anterior s i tua-
c i ó n se p r e s t ó a l Banco Nacional el 
capital del E s t a d o , se dispuso i legal 
y abusivamente de fianzas, d e p ó s i -
tos, fondos de retiro y pensiones, y 
se d e f r a u d ó la confianza en la se-
riedad del gobierno, la nueva admi-
n i s t r a c i ó n ha dobido ser m á s escru-
pulosa separando debidamente, no en 
el papel, no en guarismos, sino en 
efectivo, lo que no es del E s t a d o , lo 
que es de part iculares , y con espe-
c ia l idad lo destinado a l pago de los 
e m p r é s t i t o s y la r e c a u d a c i ó n por gi-
ros postales. No c o b r a r í a n sino m á s 
tarde los acreedores residentes en el 
p a í s , pero se h a b r í a evitado una cau-
sa m á s de d e s c r é d i t o a la r e p ú b l i c a . 
J . N. A K A M B U K U . 
NEDO-NADI, E L FAMOSO ESGRIMISTA ITALIANO, PRO-
BABLEMENTE TIRARA UN MATCH CON NUESTRO 
GRAN ESPADISTA COMANDANTE RAMON PONT. 
Desde hace a l g ú n tiempo hubimos i c i ó n de esa fiesta el entusiasmo de 
de ocuparnos extensivamente sobre I sus asociados y la c o o p e r a c i ó n eco-
la anunciada visita a C u b a de u n o i n ó m i c a necesaria para real izar un | 
de los m á s famosos sostenedores de ; acto digno de tan i lustres conten- \ 
la e sgr ima i ta l iana: el c a m p e ó n N e - j dientes. E l profesor Nadi p o d r í a es-" 
do nadi , conocido ventajosamente ! tar en C u b a a fines de E n e r o , se-
por todos los que r inden culto a l ! g ú n nos dice en carta dir igida a l Co-
noble deporte de las armas . j mandante F o n t , qu eobra en nuestro 
Hoy podemos extendernos algo I poder . Q u i s i é r a m o s hacerle una aco-
m á s sobre el arribo a nuestras p í a - | gida grata y en consonancia con los 
yas del famoso esgrimista i tal iano, ' m é r i t o s de tan i lustre h u é s p e d ; pero 
diciendo que se prepara , por altas antes precisa saber la cuota conque 
personalidades cubanas, un match | esa a s o c i a c i ó n de su digna presiden-
entre Nedo Nadi y nuestro c a m p e ó n i c ía d e s e a r í a suscribirse, pues hay 
Comandante R a m ó n F o n t . 
P a r a ello se ha formado un C o m í -
té , del qu ees Pres idente e l doctor 
R i c a r d o Dolz y A r a n g o ; ocupando 
los puestos de secretarios y vocales 
respectivamente, los s e ñ o r e s , doctor 
E v e l i o Alvarez del R e a l , doctor San-
tiago V e r d e j a , Coronel Rosendo Co-
llazo, s e ñ o r R e n é Morales y V a l c á r -
cel y nuestro distinguido c o m p a ñ e -
ro en la prensa, s e ñ o r Wifredo F e r -
n á n d e z . 
E l Presidente de ese c o m i t é , doc-
tor Dolz, ha dirigido a los presiden-
tes de nuestros principales socieda 
que ca lcu lar dentro de la pr imera 
decena del indicado mes, la cantidad 
f i ja que podemos ofrecer a l profesor 
Nadi y los d e m á s gastos del torneo. 
Nuestro p r o p ó s i t o es arrendar un 
teatro o un gran local adecuado pa-
r esta clase de e s p e c t á c u l o s , as ignan-
do a las sociedades que contribuyan 
el c incuenta por ciento de las local i -
dades ;y el resto para el p ú b l i c o . E l 
producto de estas ú l t i m a s se destina 
a las instituciones de car idad que 
m á s lo necesiten, y a ese fin, hemos 
acordado que sea la s e ñ o r a esposa 
del Honorable Presidente de la Re 
c o m n o s 
L a s p e l e a s a n u n c i a d a s p o r 
e! H a v a n a B o x i n g p a r a e l p a -
s a d o d o m i n g o , f u e r o n sus-
p e n d i d a s . 
T o d o , p o r q u e los p r o m o -
tores c o n s i d e r a r o n que no 
e r a n su f i c i en temente b u e n a s . 
M e n o s m a l . 
Y s e e f e c t u a r á n , c o r r e g i -
d a s , e l p r ó x i m o d o m i n g o . 
P o r ese deta l l e m e r e c e n los 
p r o m o t o r e s d e l H . B . C . u n 
s t a d i u m b i e n r e p l e t o de f a -
n á t i c o s . . . . 
des deportivas, la siguiente comuni - i p ú b l i c a , quien haga la d i s t r i b u c i ó n 
c a c i ó n , que explica ampliamente el | conveniente. 
proyecto del famoso match, . L a a f i c i ó n a la esgrima h a sido 
"Distinguido s e ñ o r y amigo: siempre cul t ivada con verdadera de-
E l profesor Nedo Nadi , una de las v o c i ó n entre, nosotros, como lo prue-
glorias actuales de la esgr ima de es- ba el numeroso contingente de nues-
pada, respondiendo a una proposi-: tros amateurs y las victorias obte-
c i ó n que le dir ig iera el Comandante \ nidas por ellos y nuestros profeso-
R a m ó n F o n t , ha respondido que i res en notables asaltos con los m á s 
acepta el proyecto de ce lebrar un ; distinguidos profesores y aficiona-
match en esta cuidad, con el citado ' dos mundo. Podemo sesperar, pues, • 
c a m p e ó n cubano. j que esta inic iat iva encuentre el ca - [ 
L a oportunidad de a d m i r a r en un j lor necesario para cr is ta l izar en la ; 
torneo p ú b l i c o las nobles artes de j c e l e b r a c i ó n de un gran match de me-
dos esgrimistas universalmente r e - : morble recuerdo; y en que as í suce-1 
conocidos entre los primeros del ' d debemos interesarnos todos, ya que 
mundo, es realmente ú n i c a ; y, e n - i esta vez nos toca tan de cerca el re-
t e n d i é n d o l o as í , hemos constituido i sultado de esa justa en que un cuba-
un c o m i t é encargado de organizar el ' uo de r e p u t a c i ó n universal se pro-
aludido match, acordando como p a - j pone mantener la integridad de sus 
so previo para la c o n c e r t a c i ó n del 
mismo, sol icitar el concurso de nues-
tros grandes centros sociales. Se t r a -
ta de que todos los clubs dist ingui-
dos del p a í s , aporten a la celebra-
laureles, frente a una de las espadas 
m á s h á b i l e s de la escuela i ta l iana . 
De usted atentamente, 
R i c a r d o Dolz ." 
Tres son los principales estilos de boxear 
de que hacen gala los pugilistas 
E l boxeo, s in duda a lguna por ser 1 pidamente tantos golpes como sea 
uno de los deportes que en ciertos posible en las partes que lo debiliten 
casos llega a entus iasmar a los es- m á s y que lo coloquen en c o n d i c i ó n i 
pecstadores de ta l manena que a de vencerlo f á c i l m e n t e , 
veces pierden hasta ©1 sentido de ¡ Dempsey, Pete H e r m á n , j 
"ser" y se encaraman sobre los asien ^ r a n k i e Jones y muchos otros bo- 1 
tos, a r r o j a n los sombreros a l aire, xeadores americanos, presentan u n ' 
codean y mal tratan a los c o m p a ñ e r o s ejemplo en lo dicho. P o r ejem-1 
S e e s t á o r g a n i z a n d o l a ce -
l e b r a c i ó n de u n m a t c h entre 
N e d o N a d i , e l g r a n e s g r i m i s -
t a i t a l i a n o que p r o n t o s e r á 
nues t ro h u é s p e d de h o n o r , y 
el c o m a n d a n t e R a m ó n F o n t , 
n u e s t r a g l o r i a n a c i o n a l . 
A h o r a b i e n , noso tros q u i -
s i é r a m o s p r o p o n e r a l g o m á s . 
¿ P o r q u é n o se a p r o v e c h a 
que N e d o Ñ a d í es u n g r a n 
s a b l i s t a — q u i z á s t a n b u e n o o 
m e j o r c o m o e s p a d i s t a — y se 
o r g a n i z a otro m a t c h c o n a l -
g u n o de n u e s t r o s p r i n c i p a l e s 
p r o f e s i o n a l e s , de los m á s c o -
n o c e d o r e s d e l a r m a de p u n -
t a , f i lo y c o n t r a f i l o ? 
¿ C r e e m o s que n u e s t r a i n -
d i c a c i ó n es d i g n a de t e n e r s e 
e n c u e n t a . . . 
que se ha l lan sentados cerca de los 
"entusiasmados" y por ú l t i m o pro-
fieren berridos estridentes y ensor-
decedores en pró o en contra del con-
tr incante que debido a su destreza o 
fuerza ha logrado poner en s i t u a c i ó n 
peligro a su contrincante; es uno de 
M i e n t r a s e l b a s e b a l l p r o -
f e s i o n a l m u e r e e n A l m e n d a -
r e s P a r k , e n l a V í b o r a e l a m a -
t e u r c r e c e y se m u l t i p l i c a . 
N o e s t a m o s m u y c o n f o r -
m e s c o n e l lo . 
B u e n o es que los a m a -
t e u r s t r i u n f e n e n sus c a m p a -
ñ a s , p e r o no a c o s t a de l a 
v i d a de los p r o f e s i o n a l e s . 
Q u e s i n é s t o s , a q u é l l o s 
n o r í r á n , t a r d e o t e m p r a n o . 
pío , en el encuentro entre Dempsey 
y Carpent ier , ambos pusieron de re-
lieve sus distintos "estilos". Y quien 
p r e s e n c i ó el encuentro y haya estu- i 
diado detenidamente las cintas cine- i 
m a t o g r á f i c a s del mencionado encuen 
tro, h a b r á notado que Dempsey ven 
C a s a E s p e c i a l p a r ? 
B o u q u e t de N o v i a , Cesto*, 
R a m o s , C o r o n a s . C r u c e s , e tc . 
R o s a l e s , P l a n t a s de S a l ó n , 
A r b o l e s fruta les y d e s o m -
b r a , e tc . , e tc . 
S e m i l l a s de H o r t a l i z a s y F l o r e * 
E n v i a m o s grat is c a t á l o g o c b 
1 9 1 9 - 1 9 2 0 
A r m a n d y f i n o . 
O F I C I N A Y J A R D I N : 
G E N E R A L L E E Y S A N J U U O 
T e l é f o n o s : 1 -1858 . 1 - 7 0 2 9 
M A ^ I A N A O 
los deportes m á s d i f í c i l e s de juzgar , c ió a Carpent ier debido a su "infigh-
y sobre todo de pronosticar el resul-
tadod de un encuentro. 
E l p ú b l i c o en general , tiene ya co-
mo cosa decidida y que no admite 
d i s c u s i ó n , el que hay cierto n ú m e r o 
l imitado de "estilos" de boxear, y, 
digamos, incoftsclentemente, incluye 
en una de esas clases a cualquier bo-
xeador que pro pr imera vez ve, y pro 
n ó s t i c a acaloradamente el resultado 
de un encuentro, debido a é s t e o 
a q u é l "estilo". 
E s t o indudablemente, es, en cier-
tos casos, un error, pues realmente 
cada boxeador tiene su propio y orí-
ting", o sea por los golpes que le 
p r o p i n ó a l f r a n c é s en el pecho, s iem-
pre que se hal laban cerca. B ien claro 
se v i ó , que a Carpentier lo debilitaba 
en sumo grado esta clase de ataque 
y que lo desconcertaba, r e s u l t á n d o l e 
nula la defensa que le o p o n í a a 
Dempsey. 
Pete H e r m á n , es otro boxeador 
americano que ha obtenido la mayo-
ría de sus victorias debido a su " in-
flghting". Cuando H e r m á n v e n c i ó a 
Joe L y n c h en Ebbets F i e l d en Brook-
lyn, y le a r r e b a t ó el campeonato que 
confundir con el modo de boxear de 
otro boxeador. 
E L E S T I L O I N G L E S 
ginal estilo, el que no es Imposible a su vez le h a b í a ganado h i -
„ ™ ^ w ^ r HP ZO U S O . casi constantemente, de sus 
golpes favoritos dirigidos a l pecho, 
siempre que se hal laba cerca de j 
L y n c h . E s t o , naturalmente , «cansó 
m u c h í s i m o a é s t e y lo expuso a gol- 1 
pes m á s certeros y limpios que le 
o c a s i o n ó la derrota y con el la l a p é r -
dida del t í t u l o . 
Cierto es que en l í n e a s generales, 
el boxeo se puede dividir en tres "es-
tilos", a saber: E l primero y m á s 1 
antiguo, es sin duda a lguna, el i n - | 
g l é s , o sea el estilo de que hace m á s E L T E R C E R E S T I L O 
uso Carpent ier . E s t e estilo se d í s t í n - I A h o r a , de estos dos estilos, o sean 
gue de los otros dos, en que los que ; el " I n g l é s " y el "americano", he 
lo adoptan, asestan la m a y o r í a de : puede decir que se ha formado un 
los golpes, a alguna distancia, y con | tercer estilo, que aunque sin naclo-
un r á p i d o movimiento de pies, de | nal ldad o nombre propio, ha sido 
torso o de cabeza, esquivan el con- [ adoptado por muchos boxeadores, a l -
tra-golpe del contrario. T a m b i é n en j gunos de los cuales le han sacado 
este estilo, se hace mucho uso. en la 1 gran provecho. E s t e ú l t i m o "estilo" 
defensa, del guante abierto para pa- j lo p o d r í a m o s clasif icar con el nom-
r a r los golpes del contrario. E s t e es- ' bre de " e n g a ñ o s o " , ya que en la h a -
tilo, aunque no es m á s elegante, el . b l l ldad de e n g a ñ a r a l adversario con-
m á s " a r t í s t i c o " y el que m á s caut iva siste el é x i t o del mismo. L o s boxea-
a los aficionados del arte varoni l . 
E l e n c u e n t r o f u t b o l í s t i c o 
entre e l e q u i p o de l a U n i v e r -
s i d a d de IVASSÍSS'*PP ¡ y e l de 
los A t l é t i c o s de C u b a , h a des -
p e r t a d o m u c h o e n t u s i a s m o 
entre l o s f a n á t i c o s . 
¿ S e l o g r a r á f o m e n t a r ese 
d e p o r t a en tre n u e s t r o s j ó v e -
nes a t l e t a s ? 
T o d o p u d i e r a s e r . 
P e o r e s t a b a e l b o x e o , y , 
m í r e n l o a h o r a . 
N o se conoc/! . 
Y , c o n el foo t b a l l v a m o s 
g a n a n d o a l g o . 
Q u o n o h a c e f a l t a C o m i -
s i ó n N a c i o n a l . . . . 
C O R B E . 
n a 
E S T I L O A M E R I C A N O 
dores que hacen uso de este estilo se 
ayudan con toda clase de golpes, 
contra-golpes, posturas. Juegos de 
Sin embargo, se ha probado, en re- ! pies, etc., etc., con un s ó l o f in : des-
este estilo re-1 concertar al adversarlo y asestarle 
MARCAS Y P A T E N T E S 
R I C A R D O M O R E 
Ingeniero Indus tr ia l 
Ex-Je fa de los negociados de Mareas 
y Patentes. 
Rarat l l l o , 7, altos. T e l é f o n o A-6489, 
Apartado n ú m e r o 796. 
J O Y E R I A 
flnamotite ejecutada, con bri l laste^ 
zafiros y otras piedlas nreclosM, pr»« 
aentamos variado «nrttdO. 
R E L O J E S 
de pulsera, con cinta de seda, en oro 
y diamantes, y en platino y bri l lan-
tes. Surtido en oro y plata, de bolnl» 
l io o con corroa, para caballero. 
M U E B L E S 
^ Itodo boxeador, naturalmente , dejaba ^eador deVeso mVdio", a L e a c h 
de cedro y do caoba con m a r q u e t a ^ , de preocuparse, de lucirse ante 1 p ú - el boxea(ior veterano de peso l ivula- | a l e m á n • gl qt 
y b r o » » , m c o m r t o r r ' ^ » - S ^ f ^ u ^ ^ W e r a 8 " ^ S J ° a " ° - * ' m u c h < " ^ B n t r e 1 rrerse i o han 
t o . 
E n n u e s t r a p r ó x i m a p á g i -
u » " D e p o r t e s " i n s e r t a r e m o s 
u n i n t e r e s a n t e a r t í c u l o d e 
E u g e n i o P i n i , t i t u l a d o " L a 
e s g r i m a de f l o r e t e " q u e es u n 
s o b e r b i o j u i c i o s i n t é t i c o , d e l 
g r a n m a e s t r o i t a l i a n o . 
O R I E N T A L P A R K 
Caneras a las 2.30 
§ 
le su0.!.0 
numerosa tenor antagonista y brillante . *n' 
E n un f inal espectacular que los jockeys ans ian, aunque 
mantuvo dentro de la mayor es- ¡ separa una sola victoria 
| p e c t a c i ó n a la bastante 
j concurrencia que p r e s e n c i ó la fies-l P e n m a u , que actualmente se h 11 
ta h í p i c a de ayer tarde, el buen'entre nosotros, puede dar la 
ejemplar L a d ' s Love , j aca de c in- presa y a lcanzar los honnroc -?0.r" o es g" i 
co a ñ o s , h i ja de H a m b u r g y Be- i suerte se incl ina algo en su' f« 
llet, se a n o t ó un bien ganado tr iun- en los pocos d í a s que restan rt0r 
fo d e s p u é s de encarnizada lucha presente a ñ o . ael 
con L o u i s A en el Holguin H a n d i - , Mr. H . Lancas ter , promine 
cap a mi l la con premio de mi l pe-: hombre de negocios de Manr^f.11..18 
sos que f i g u r ó como el evento m á s ' V e r m o n t , y su distinguida 
importante de la fiesta h í p i c a de i se hospedan en el reglo Club H0Sa 
Oriental • se, de Oriental P a r k , donde DermU' 
d i s c u t i ó i n e c e r á n la mayor parte de la 
dicha jus ta fui integrado por los1 porada invernal . 
ayer tarde celebrada 






dos ya mencionados y el otro con-j E l veterano jockey G. Corey 
tendiente del C & D Stable, Zulu- i nocido en anteriores a ñ o s de 0 ^ ° ' 
land, que corr ió bien las primeras! tal P a r k , d e b u t ó ayer tarde con 
etapas para desistir casi por com- pr imera monta de la temporada 8a 
pleto en la recta f inal y f inal izar i bre C r y s t a l Day, en la segunda ^ 
rrera . ca-
D E H O Y 
Primera carrera: cinco y medio fnrloa», 
Caballo. í eao . 
Humpy 
L y r i c j H 
Saín Rose 
Kincr AVorth. . . . . Í S 
High Olympus . . . ÍXl 
Lucie May. » . , „ , , . I Q ? 






107 Truant / / .* . V . ; }}J 
SegruTida( carrera: eels ínrloneí. 
Caballo. pe,0_ 
Mary E r b JAO 
Forbid .* '. lOft 
ireyorth . no 
Dottaá Best. . . in^ 
¿:"nia- • • • : : lo* Two Eyea 
Salesman. 




Tercera carrera: seis farloneg. 
Caballo. Peso. 
Hazel \ V . I I 
bien distante de sus dos contrarios 
L a v ictoria de L a d s ' L o v e f u é j • 
motivo de j ú b i l o para la a f i c i ó n , | P R O G R A M A D E L A S CARRFDAC 
que lo j u g ó e xtensamente, a pesar! ^ „ , , ^ 7 . ^ " ^ v t l X A o 
de su precio cas i prohibitivo de 
cuatro a cinco en los books. P i c -
kens lo d i r i g i ó magistralmente, 
marchando a la cabeza del grupo 
seguido de m á s cerca por Z u l u -
land hasta l a ú l t i m a curva donde 
este ú l t i m o f u é destituido por 
L o u i s A para desde a l l í iniciarse el 
r e ñ i d o duelo que tuvo el e p í l o g o 
antes descrito. 
L a s l luvias c a í d a s durante la ma-
ñ a n a cambiaron algo el piso de la 
pista, pero los resultados se a jus ta -
ron todo lo bastante a los c á l c u l o s 
con la ú n i c a e x c e p c i ó n de la pr i -
mera, en la que Col Tex d ió la sor-
presa. Col Tex p a g ó en la Mutua 
el buen dividendo de $30.70 por 
cada dos pesos; a l lograr un tr iun-
fo inesperado sobre Naomi K y el 
tercero Happy G l r l . 
Whippoorwi l l l o g r ó en la segun-
da un margen de dos largos sobre 
el segundo James , y é s t e s u p e r ó a 
la tercera Marce l la Boy. 
P e n m a n d i r i g i ó tr iunfalmente a 
P lura l i ty en la tercera para derro-
tar a l favorito L u s t r e y a l tercero 
e inesperado R o l l C a l i . 
Good Hope d ió una relat iva sor-
presa en la cuar ta destituyendo en 
el momento de prueba al delante-
ro Douglas F a i l b a n k s , q u e d á n d o s e 
é s t e fuera del dinero a l ocupar los 
puestos inferieres el favorito Yeo-
manette y Bevelry James . 
T o k a l o n March d ió fin a la tar-
de h í p i c a extraordinar ia de ayer, 
lunes, marchando a l frente de sus 
contrarios en la sexta. Zo íe hizo un 
esfuerzo f inal que le v a l i ó el pla-
ce sobre el tercero W i n a l l . 
L o s cabalistas, que no descan-
san, se f i jaron ayer en que el n ú -
mero 4 de la montura se d ió tres 
veces, en ganadores, con W h i p -
poorwil l , Good Ho.pe y Toka lon 
March. T a m b i é n se d ió el 4 de la 
mutua tres veces con Whippoor-
w i l l , P l u r a l i t y y Good Hope. 
E l sobresaliente jockey C . L a n g , 
actualmente prestando sus servi -
cios en el t rack de New Orleans, 
ha destituido con sus seis victorias 
de la semana pasada a B . Marine-
lli del puesto de honor que v e n í a 
gozando desde h a c í a a l g ú n tiempo 
y que lo h a c í a n aparecer como el 
probable "premiar" jockey del turf 
americano del presente a ñ o . Mar i -
nell i t e n d r á que real izar un gran 
esfuerzo para lograr e l é x i t o que 
Weewood ' ga 
Loyallst * 112 
Peasant ' n9 
Waterford .* 10; 
Cnlsca 
Cuarta carrera: cinco y medio fnrloneá 
CabaUo. Peso. 
Molly Puff . . . . . . . ios 
Fictile i]5 
Athírarven ^ 1 0 3 
Carrle Baker „ loo 
Mary D „ 102 
Thisticbloom. 107 
Sun Glrl 112 
Bltter Blttinsr% . . . . . . 104 
Manlcure „. 107 
| Quinta carrera: cinco y medio furloae* 
1 CabaUo. Peio. 
I Bengalese 
M*Í3 Hi larl ty . , . ¿m 
Frascuelo. . U . . 
Butler. . ., . ,. £ 
Muplvan „ 
LUÍ Meme. , \ . . m , 
Machín Gunner. „ M 
Ina, Wood. . , . ., ,., ,. ~. 107 
Boher-na-Breena. „ m „ M 113 
Mirtian ,« „ 115 
Judgre Budrow. 105 









Chimera. . . . 
Mlserlcorde. . 
Second Cousln. 
Hocnir. . . . 
Me Adoo. „ . 







E L MAGNIFICO PROGRAMA DEL DOMINGO EN E ANFI-
TEATRO DEL "HAVANA BOXING COMMITTEE" 
l l A M Ñ n A W Ñ T O i Ñ I S -
Anoche reapareció L y d i a en este Ten-
nis, siendo recibida por el público que 
llenaba el espectáculo con nutridos 
aplausos, a los cuales correspondió ella 
haciendo filigranas con el raquet. 
Armanda no pudo debutar por encon 
trarse indispuesta, pero probablemente! c ^ i ^ d V n esta" c T a s e " ' ^ deportes, 
lo hará en la función de esta noche. I a concurrencia e n e l local del Ha-
Laura , Sara, Aída y Lyd ia se com-1 vana Boxing C o m m i t t é durante to-
partieron los honores granando buen n ú - ' d a la tarde f u é muy nutr ida. 
A y e r q u e d ó inaugurado la acade-
m i a de entrenamiento para pugilis-
tas del H a v a n a Boxing Committé, 
instalado en B U m a g n í f i c o y flaman-
te local del parque Santos y Arti-
gas . 
Muchos entusiastas practicaron 
bajo las ó r d e n e s del maestro José 
L o s a d a que es una verdadera espe-
mero de quinielas. 
E l resaltado de 
siguiente: 
SEirCII,I,AS 
E l Gran Premio del 
A . C . F . en 1922 
Alicia M' . « I «• ' . J14.56 
petidas ocasiones, que -
sul ta d é b i l y fác i l de vencer, si se un golpe decisivo cuando este ú l t i m o 
emplea el segundo estilo, o sea el e s t é contundido por este s ingular 
"americano". E s t e ú l t i m o , podemos modo de ataque. 
decir que se " f o r m ó " debido a que ¡ L l e g a n , a veces, los que hacen uso 
con el tiempo, d e s p u é s que el boxeo d e este tercer "estilo", hasta s imu-
se h a b í a despojado de la primit iva lar que e s t á n exhaustos y a punto 
barbarie que tanto lo perjudicaba, el de ser puestos fuera de combate, pa - C o r r e r s e ^ é r ^ a ñ c T próximo 
p ú b l i c o e m p e z ó a Interesarse en el ra que as í . el contrincantes se des- •l "euiKne" om* d e s d e hace a l -
boxeo y a confluir a cualquier parte e u l á i y se "descubra" y le dé la opor , ^ £ pertlgue a la construc-
en donde h a b í a encuentros, lo que tunldad de propinarle, de sorpresa, ; * nacional en esa gran prueba 
f o r m ó , por r a z ó n natura l , los cam- unog cuantos golpes, los qu© en oca- | t.ene un tanto disgustados 
peonatos", Y como el que p o s e í a uno ; 8ioneg. deciden el combate. Ia los 'franc y n0 saben q u e l u -




L a u r a . 
L y d i a . 
Sara . 
Alda . 
A l l í conocimos el nuevo programa 
la función, fué el ¡ b o x í s t i c o del p r ó x i m o domingo, qufl 
s e g ú n nos c o m u n i c ó el señor E . Fe-
r r e r . director del anfiteatro será el 
siguiente: 
P r e l i m i n a r : B lack B i l l contra Mo-
desto Morales . 
Pe lea semi-oficial: J a c k Coullim-
ber corttra Joe V á z q u e z . 
Pe lea oficial: Pette Moore contra 
J a c k Coul l imber . . 
E s un buen programa que dejara 
satisfechos a los numerosos entu-








L o s automovil istas y constructo-
res franceses se preocupan en estos 
momentos de las c a r a c t e r í s t i c a s y 
condiciones del G r a n Premio del 
A u t o m ó v i l Club de F r a n c i a que h a 
Qtrr i f lEI .AS B E COMBINACION 
Olga y Rosa 4 y 5 $19.20 
Rosa y Alicia, 1 y 5. . . . 10.40 
Rosa y Olga, 2 y 3. . . . 
Alda y América 1 y 3. . 
L a u r a y Margot 2 y 4. . . 
Sara y L a u r a 3 y 6. . . 






TRIUNFO DE LOS "GIGAN-
TES DE LUYANO" 
mo en honores, favores que Je esta- jnevitablemente tendremos que recor I rrotas 
ban negados al boxeador sin t í t u l o . dar a Mike GlbbonB, el c é l e b r e b o - ¡ E1 ú l t i m o " G r a n d P r i x " de antes 
CUBA LAWN TENNIS 
L a segunda quiniela, jugada anoche 
en el court de Paseo de Martí y San 
E l domingo 25 por la tarde se l l e^ 
- efecto en los terrenos del "Aren 
) Fark" un reñido match entre las -
¡ rridas novenas "Oceola B. B. c-
"Gigantes de Luyanó". Ballendo L. 
! riosa una vez más esta última, daño 
B a í i M d e y C í a . 
Obrapfa, 108-5, T P L A C U H ) , ( A N T E » 
B E S 1 U Z A , ) 5 0 . LFLB T E L . 
i los momentos ra*' 
i n a  t- a  . aní  oa  i ic cniavo. fuese el 
. f u é para un coche josé( fué sanada por Isabel, después | Precisos no sabiéndose qmen 
que acaba ahora de C O - ¡ de realizar brillantes Jugadas. vencedor ni vencido hasta 
. rrerse lo nan llevado los a m e r l c a - | E n esa quinieia, también, d is t lngulé- innimr. en aue se dest , 
f n ¿ l * rf* v « n r « r a su contrario ™ a ( i o ™ s hic ieron en é p o c a s [ y para lo8 franceses no es. ;ronse ^ e r c e á e s y Margot. siendo éstas . 
Idea f u é la de \ e n c e r a su contrario pasa(jas haciendo uso del estilo en-1 ciertamente 
i ing,  q e 
de "Luyanó" anotando las dos C T T f 
A p a n e 
V 
P f l E P A R A B A : : : : : : 
c o n l a s E S E N C I A S 
m ú ü D r . J O B N S O N ü a m á s f i n a s : : : : = 
EIPISITI PJIl Q URl T El MUDEIS. 
Be finh: DHQDEtu JOIRSOR, Obispa St, esqalaa a Igaiar. 
1 
lo m á s r á p i d a m e n t e posible, y as í . 
conseguir un puesto un poco m á s 
cercano a l ambicionado campeonato. 
E s t e estilo americano de que h a -
blamos, realmente no se le d e b í a l l a -
mar "estilo", pues el boxeador que 
hace uso de é l , no sigue ninguna for 
gaf iosoü debemos mencionar, al fa-1 organizar una c a r r e r a con el 
moso y h j b i l boxeador K i d McCoy. objeto de ser batidos, 
quien g a n ó la m a y o r í a de los encuen por ahora( i a c u e s t i ó n que m á s 
tros de que hizo parte por su manera I l l l teresa e8 ia f i c c i ó n del circuito 
s ó l o 
demasiado agradable , así como Isabei. aplaudidas. I ras de la victoria. 
Había anoche, en el elegante y có-
modo couit. una buena representación 
íemenlna. 
E n los palcos, s egón observamos, ha-
del 
peculiar de boxear. ! en que la gran prueba h a de CO- ^ una ^guiar cantidad de abonados 
No s e r á por d e m á s af íadir y r e p e - | rrerse . Se hab la de Provenza / d® i y a se e s tá aproximando la gran tem-
m a determinada, para obtener la v ic- t lr que no es e? "estilo", que adopte ^ Alsac ia , de cuyas . ^ e j o ^ P " 6 ^ 1 porada Invernal 
torla que persigue. S in embargo, es- un boxeador lo que le proporciona W e &ay ya proposiciones necnaa ai RegUlta(lo de 
te modo de boxear americano, se le a é s t e la fama y honores que obtenga : A u t o n i ó v i l c i u ü . 




puede dist inguir por su sencil lez y con el t iempo; sino, su propio e í n t i - ' « f pretende as i is o 
en c ierta parte por su "ferocidad", si mo estilo que é Imlsmo desarrolle . I bri l lantez a esta fiesta y hacer 
es que esta palabra nos es permitido Aunque, naturalmente, todo boxea- | M g » a e l la el presidente üe la 
u s a r l a a q u í sin contradecirnos. dor que espere tener é x i t o , tiene que publ ica. 
A pesar de todo lo que hemos di - c e ñ i r s e a ciertos principios e l emen- , A d e m á s , se toman disposiciones 
cho sobre la falta de c a r a c t e r í s t i c a s tales en que se funda el arte de bo- 1 re lat ivas a las condiciones de los | 
con las que se pueda c las i f icar este xear. Ta le s principios, por ser muy i v e h í c u l o s , y ya se h a publicado una , 
sí nos ponemos a buscarlas , encon- rudimentacios no merecen que se les .de en la que se previene que 
segundo "estilo"; podemos decir que considere como el "estilo" que e l ' l o s coches, en estado de marcha y 
sin conductor, d e b e r á n tener un pe-
SENCIIiXiAS 
tramos que los boxeadores aficiona 
dos a este modo de vencer al adver-
sarlo, se perfeccionan en lo que en 
I n g l é s s© l lama "Inf lgrt ing" y lo que 
nosotros l l a m a r í a m o s : "asestar la 
m a y o r í a de los golpes de cerca", so-
bre seguro, h a c í a el pecho y dir ig i -
dos a l torso en general. L o que se 
reduce & propinarle a l c o n t r a r í o , r á -
boxeador desarrollo. 
D O a O O O D D D O D D D D a a 
O E l DIARIO DK L A MARI- O 
O NA lo enencutra usted en O 
O cualquier p o b l a c i ó n de la O 
D R e p ú b l i c a . O 
Beatriz (verde) $6.64 
Isabel (amaril lo) . . . . . . 3.52 
María (verde) 2.17 
Elena (amarillo) 4.10 
Mercedes (azul) . . . . . . • < 2.44 
Juila, (verde). . . 601 
so m í n i m o de 650 ki los 
Tanto e l A . C . F . como las g r a n -
des entidades constructoras traba-1 
j a n desde ahora en la p r e p a r a c i ó n 
del reglamento oficial . 
E s p e r a m o s que este y otros de-
talles den la victoria a F r a n c i a en 
ei p r ó x i m o a ñ o . 
COMBINADAS 
Beatr iz-Laura. . 
Isabel-Mercedes. 
María-Beatriz . . 
Klena-Alicla. . ) • 
Mercedes-Marla 







Se dist inguió en la estaca, (J# 
yanó" Armando Valdés. que se « • ^ 
dos indiscutibles, y un h o m * ' ' „„ 
cuatro veces al píate, y Ca8teII*".e; al 
single y un home run de tres ^ 
bate, siendo estos dos los que B ^ 
el desaf ío en el noveno Inning ^ 
dos batazof de cuatro esquinas. 
t lnguló del "Oceola B. B. C . ^ B. .  
dares. qü¡" s e ' f u é de tribey ^ ^ 
las lunetas ocupadas en ei v 
™ns- . - ds LI^*3 
E n resumen. 
Grandes, abundando 
das de ambas partes. aJjot*clda 
Para m á s reseña, véase 1» 
por entradas. 
fué an frfoJ! 
las buenas 
Anotación por ^ ^ f ^ , 0o» 
Oceola B. B. C • • ^ oo0 oOJ 
G. de Luyanó . . • - • 
F » r a v e l » 
Batería por el 
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T E M A S D E E S P A Ñ A 
. es cosa de un solo pueblo 
•^Vealomanla nacional; es (fe to-
los pueblos y de siempre. L o s 
«os botentotes la conocen, y se 
a sí mismos "los verdaderos 
^ K ^ / d e la t ierra". E n el sentir 
" ^ I americanos, no bay pa í s co-
°f suyo de potente, de extraor-
i?.0 r o^de bermoso; a juicio de los 
^ n e s las grandes e n e r g í a s p n -
c11- « 'aun se encuentran intactas 
^ c'angre; y s e g ú n los portugue-
a tanto de ayer como de boy, las 
\ en el mundo que merecen el 
UChre de crist ianas son las gentes 
I t J h a n nacido en Portugal . 
f Los castellanos — a f i r m a b a a n -
« u n predicaíTor famoso, descri-
do en Lisboa una bata l la—, es-
a la derecba e nosotros, los 
ffínos a la izquierda. . . 
Y Francia? Qué dice F r a n c i a ? Que 
flan los franceses de su pueblo? 
ooinión de un f r a n c é s , su pueblo 
Vi más "dulce", el m á s art ista, el 
' ! bello, el m á s glorioso. . . Todas 
cosas buenas, él las tiene; todas 
* co*as grandes, é l las bizo... Y se-
' loable este sentir, por lo que tie-
'de fuerte, de p a t r i ó t i c o , de noble, 
1 o fuera a c o m p a ñ a d o de algunas 
"nstancias perniciosas. E l pueblo 
destinos m á s gloriosos será el que 
'jre en sus bijos un orgullo m á s 
So v eficaz; mas si a c o m p a ñ a a 
¡L orgullo el prurito d'e bumi l lar , 
íeñar. cerrar los ojos ante las 
lidades de otros pueblos, lo que 
una virtud se torna vicio, y el 
era sentimiento respetable, me-
-•dor de alabanza, se torna senti-
¡ento despreciable y merecedor de 
^Sin F r a n c i a — d i j o Hanotaux en 
uión memorable,—no bay E u r o -
y está bien; no es preciso dis-
•lo. Pero amplia Apolinaire este 
C^pto aplicado a los poetas, y y a 
más allá de lo sublime y cae en el 
jeulo de bruces. Solo en F r a n c i a 
gr poetas—asegura—y los poetas 
Tíos otros pueblos parece que es-
j callados, para que se oiga mejor 
CTOZ gloriosa de los poetas de F r a n -
k. La opinión de los franceses se 
?de condensar de esta manera: 
ó pn F r a r c i a bay novelistas; solo 
Francia hay dramaturgos; solo 
Prancia bay belleza de mujer y 
nndidad de genio. . . E n todos los 
nas pueblos, ni se conoce la ge-
lidad. ni se sabe en que consiste 
belleza... Y é s t o lo sostienen boy y 
[ opinaban, porque en F r a n c i a es 
[siempre el narc is i smo. . . 
De nuestro teatro c l á s i c o , tan 
ortTtoso, tan recio, tan digno de 
irpétua adorac ión , bizo este Juicio 
bltaire: —"Abismo de g r o s e r í a s e 
kreiseces, de donde sale alguna que 
ira vez tal cual efecto d r a m á t i c o y 
fi cual rasgo de ingenio. Lope de 
¡ga precedió a C a l d e r ó n en las ex-
L O S N A R C I S O S . 
t r a v a g a n c í a s lamentables de ese tea-
tro soez, pero no las I n v e n t ó , sino 
que las h a l l ó preestablecidas. E s t a 
d e p r a v a c i ó n del gusto h i s p á n i c o no 
l l e g ó j a m á s a penetrar en F r a n c i a . " 
Y con esta ignorancia tan audaz, 
tan absurda y tan grotesca, sale del 
paso Voltaire . Ignorancia de lo que 
era todo el teatro e s p a ñ o l ; ignoran-
cia de lo que era todo el teatro fran-
cés . Porque si hubo en el mundo a l -
g ú n teatro "abismo de g r o s e r í a s " , de 
c h a b a c a n e r í a s , de bobadas, fué el 
f r a n c é s precisamente. Antes de Cor-
neille. fué todo un desatino, y lo que 
tuvo d e s p u é s de m á s gallardo y her-
moso, al teatro e s p a ñ o l se lo co-
gió . ( 1 ) .^ 
— P u e d e pasear una mujer desnu-
da por P a r í s sin que nadie se r ía 
de e l la?—preguntaba el famoso T a -
barin en uno de sus d i á l o g o s famo-
sos. 
— S í , de n o c h e , — r e s p o n d í a e l 
maestro. 
—No, de d í a — r e p l i c a b a el actor 
c ó m i c o . 
— N o s é . . . 
— P u e s es muy s e n c i l l o . . . " I I 
vous faut mettre vostre nez dedans 
s o n é . . . " y en vez de re í r se de el la, 
toda la gente se re irá de vos. 
E s t a ? eran las flores y las gracias 
que o frec ía Tabar in a su auditorio, 
y no ya en el siglo X V . sino en el 
mismo siglo X V I I ; con é s t o se enr i -
q u e c i ó ; con é s t o l l e g ó a ser un per-
sonaje. E n todas sus cuestiones, sus 
preguntas, su bufonadas, sus farsas. 
, no hay un adarme de ingenio, y en 
cambio bay necedades a granel y se 
hal lan d e s v e r g ü e n z a s en m o n t ó n . Y 
j T a b a r i n f u é actor de tanto nombre, 
; que un gran n ú m e r o de cosas se 
l lamaron en su tiempo "tabarínicas". 
| Y no f u é necesario que l legara 
Cornei l le para que los franceses en-
traran a saqueo por nuestra l i teratu-
r a ; " L a F u e r z a de la sangre" verbi-
gracia, es una tragicomedia de H a r -
dy; todo lo que hay en e l la de buen 
: gusto, comenzando por el t í t u l o , lo 
! t o m ó de Cervantes el autor; todo lo 
j que hay en ella de mal gusto, de r i -
d í c u l o de necio, el autor se lo a ñ a -
dió . E n " L a F u e r z a de la sangre" de 
Hardy , aparece Leocadia deshonra-
da en el primer acto; da a luz un 
n i ñ o en el tercero, y a l f inal de este 
tercero ya el n i ñ o es un muchacho 
de siete a ñ o s , para lo que quieran de 
6 1 . . . Y aseguraba Voltaire que el 
teatro de su t ierra era una joya, 
: exenta de toda m á c u l a . . . ! 
j Y por fin, hemos llegado al s e ñ o r 
! Belles , que escribe en " L a Connai-
ssance" sobre el teatro e s p a ñ o l con-
1 t e m p o r á n e o . . . 
('onstanl ¡no C A B A L . 
SACOS VACIOS PARA AZUCAR 
Cuban Standard 
Tenemos existencia para ENTREGA INMEDIATA y pa-
ra entrega en Enero, Febrero, Marzo y Abril. 
G. RODRIGUEZ Co. 
Obrapia, 16, esquina a Mercaderes, Habana. 
R E G A L O S D E P A S C U A S 
Nadl« puede eludir el compromUo, en Chrltmas, hay que regalar a 
muchos y por eso deben venir por eita casa, donde especlalltamos en ob-
jetos para regalos. L a variedad e» mucha. Tesemos lo que se quiera, 
gastando mucho o gastando poco. 
" V E N E C I A " 
L A CASA D E L O S R E G A L O S PRIMOROSOS. 
O B I S P O , 96. T E L F . A-3201. 
C 10412 alt 16d-25 Agencia T R U J I L L O M A R L V 
obtenga un rápido y total restableci-
miento. 
P E T I C I O N D E MANO 
Fué formulada el día 23, por el co-
rrecto caballero don Edelmiro Dalmau, 
quien pld,ó para su hijo, el distingui-
do ingeniero yarquitecto, señor Abelar-
do Dalmau y Loredo, la mano de la be-
lla y elegante señorita Balbina Ochan-
darena y Lópesi. 
Nota de amor de que nos hacemos eco 
congratulando cordíalmente a los fu-
turos esposos, que tienen todas nues-
tras s impatías . 
" B O H E M I A " Q U E B R O Y 
S U S C U A D R O S S E D A N 
C A S I D E G U A G U A 
Como saben los lectores,, la casa de 
cuadros "Bohemia" quebró hace días y 
sus existencias se liquidan ahora en 
la acreditada casa del propio giro " E l 
Arte'', Avenida de Italia, 118. 
Parece que se quiere dar por termina-
do este asunto pronto y dan los cuadros 
en espantosa ganga. Lo que siempre 
se ha vendido a cinco lo dan por uno y 
hasta por menos. 
Hay cuadritos modernistas y marcos 
para uno o más retratos, que son muy 
propios para regalltos de Pascuas. Tam-
bién quedan muchos art ículos para pin-
tores y aficionados. Y todo se da por 
la quinta parte de su valor. 
¡Una verdadera oportunidad! 
En Meli l la. . . 
Viene de la P R I M E R A p á g i n a 
hecho cargo hoy del cuarte l de S a n 
F e r n a n d o para convertilo en hospi-
t a l . 
E l grupo arti l lero de i n s t r u c c i ó n 
h a emplazado los c a ñ o n e s de largo 
alcance en A t l a t e n . 
L a cantidad recaudada entre e l 
vecindario para el E j é r c i t o de A f r i -
ca asciende a 4 7 .9 80 pesetas. 
— S e espera en el primer vapor 
que venga la morita María de la Co-
ronalgnerman, que s e r á recibida 
por la presidenta de la J u n t a de da-
mas d o ñ a María Rodas y que s e r á 
educada en un colegio de religio-
sas . 
Liquidación.. 
Viene de la P R I M E R A p á g i n a 
lipón, ni ninguno de los Delegados . 
•b!ó sobre que la frase "alguna ac- | 
pón agresiva de a l g ú n otro Poder" I 
día amparar al J a p ó n I m p e r i a l . j 
Pero después que el Tratado se i 
ó, se empezó a decir que exis- I 
n obligaciones ocultas a favor del ¡ 
'•pón que no se e x t e n d í a n a los E s - . 
.dos Unidos, Gran B r e t a ñ a y F r a n - i 
ei«. Y aun el Presidente Harding no '¡ 
•npo nada hasta que fueron a ver- I 
lo Lodge y Tnderwood para decirle 
|ne había obligaciones hacia el J a -
lón qne se habían-' ocultado al pro-
m Presidente. 
| E s decir, que los Estados Un i -
jw, los paladines de la diplomacia 
nte, de luz meridiana, 
W«n entrado, no por la gran 
»rta de un solemne Tratado, s í -
Por las encrucijadas do la D I -
roacia secreta. i 
iVié decir del papel que ha he-
Lodge? Ese hombre, a quien 
tros hemos l lamado con jus t i -
'el discrepante de sí mismo", 
dado en ese Tratado una prue-
116 la mayor c o n t r a d i c c i ó n , tan-
•n lo escrito con lo que se pac-
y no se escr ib ió , como entre lo, 
' debió decir como Delegado a l 
wnte que lo n o m b r ó . 
<J* sabemos de lo que h a r á e l ' 
«ente Harding; pero d i f í c i l -
e ha de callarse, aunque, en ' 
caso, prefiera arros trar las 
' la d i scus ión del Senado, a l 
*r a los Delegados que nom-j 
' Que no debieron haber que-i 
ju un segundo en sus funció-1 
•y1 es que> eil efecto, ocultaron j 
e^idente lo que secretamen-; 
f había pactado. 
Barón Kato, a quien pregun-l 
int r periodistas si h a b í a algu-j 
L igenria o pacto a m á s deL 
r 0 0 Publico, dijo que él enten-t 
pue sí. poro que no podía dl- i 
Hizo gala ese j a p o n é s de' 
cresión sugeridora de nue-, 
'stigaciones. 
, !?0r cometido por los Dele-
.norteamericanos de l a Con- ! 
Parece haber nacido de! 
to80 de p r e c a u c i ó n , como su-i 
• la diplomacia secreta. T o -
r m é n a la tremenda compa-, 
^ el mismo Lodge di-! 
«mtra Wilson en el Senado; | 
resuena en el s a l ó n de se-| 
»1 pgUerra despectiva que se! 
bto 9idente d e m ó c r a t a por-' 
•la d í ^ v * que el art lcul0 x del 
p .\;acione3 obligaba a los 
^ ' d o s . como a los d e m á s f 
4ep f tomar las armas p a r a l 
• Daf integridad territorial I 
1 el n . a s 0 í i a d o s ; y 36 invo-l 
* CP* e de JorKe Washing- i 
Instante para decir: 
í l ) E s de just ic ia decir que el tea-
tro italiano a ú n fué m á s crudo que 
el f r a n c é s . 
"obedezcamos las ú l t i m a s recomen-
daciones del Padre de la Patr ia y 
no nos metamos de cabeza en los 
embrollos europeos." 
Y ahora resulta que Lodge, que 
era el que d i r ig ía aquel la campa-
ñ a contra Wilson y el a r t í c u l o X 
de la L i g a , excitando a los irrecon-
cil iables, haciendo que p r e s i d í a a 
un p r o p ó s i t o de acuerdos desde l a | 
Presidencia de la "Mesa Redonda", 
no a t r e v i é n d o s e a arros trar a q u e -
llas iras del Senado que permane- | 
cen latentes en los Senadores que! 
é l i n s t i g ó , no quiso decir en elj 
Pacto que se iba a "garantizar la 
: integridad territorial del J a p ó n , ! 
cosa que sin duda é s t e p e d í a como| 
prenda para renunciar a la a l i a n - j 
za anglo—japonesa, y no h a b r í a ' 
m á s camino que el bien Intrincado! 
y tortuoso del secreto que se guar-l 
d ó respecto del mismo Presidente,! 
porque no se concibe que siu estar' 
obligado Hard ing a hacer declara-! 
clones, dijese a la una de la tarde j 
a los periodistas que el J a p ó n no 
estaba protegido contra una agre-; 
s lón en el Tratado, sino s ó l o sus: 
islas, para luego rectif icar a las 
seis horas y decir que sí estaba | 
protegido, d e s p u é s que Lodge y | 
Underwood le soplaron, como a u n ' 
estudiante mal enterado, lo que ha- , 
b ía que saber. 
¿ C ó m o puede pasar sin enmien-
das o reservas ese Tratado ante el 
Senado americano, si en é l se me-
ten los Estados Unidos, aunque con 
sigilo y en secreto, ahora, pero con 
buques, e j é r c i t o s y c a ñ o n e s si lle-
gase la o c a s i ó n , no ya en embrollos 
europeos, sino en bejucales a s iá t i -
cos, tanto m á s intrincados, cuanto 
que la po l í t i ca del J a p ó n ha sido 
gelatinosa, de "no me atrevo, pe-
ro a l l á voy." 
TlburcJo C A S T A Ñ E D A I 
EXPRESION DE GRATITUD 
Nuestro muy querido amigo, señor 
Arturo García Vega, nos ruega que ha-
earaos pfiLlica la gratitud que siente 
ante las manlflestaclones de cariño re-
cibidas por él y por su atribulada fa-
milip, con motivo del fallecimiento d« 
•su señor "padre, ocurrido el 23 del a c 
tual. 
Tanto la prensa en general, como 
'as numeresas nmlstades del extinto, am 
«presuraro? a prodigar los únicos con-
«uelos posibles en tan duro trance. Y 
siendo punto menos que Imposible el 
*lar laa gracias a cada uno de los qu« 
personalmente se apresuraron a testi-
moniar su condolencia a la distinguida 
familia de1, finado, lo hace por este me-
dio, repitiendo las gracias a cuantos 
"oncurrleron al piadoso acto de condu-
cir loa restos del finado a su últ ima 
morada. 
Reiteramos al señor García Vega, al 
querido amigo Arturo, la expresión d« 
nuestra condolencia para que en nues_ 
tro nombre la haga extensiva a su dis-
tinguida familia. 
N o b i l í s i m o rasgo del h e r ó i c o ba-
t a l l ó n de la Corona y que é l solo 
basta para borrar todos las feroci-
dades de esta maldi ta y sangrienta 
g u e r r a . 
Siguen los avances victoriosos. 
Pronto los valientes S a n j u r j o y C a -
banellas l l e g a r á n a l K e r t que desde 
el ocupado Ti faort solo dista unos 
cinco k i l ó m e t r o s . 
T o m á s Servando G u t i é r r e z 
Meli l la-Tifaont , diciembre 1921. 
N o t a s P e r s o n a l e s 
N O T A B L E O P E R A C I O N 
E n la cl ínica del doctor Lula Ortega 
ha sido practicada notablemente, como 
es allí habitual, una difícil operación 
quirúrgica, a la esposa de nuestro com-
pañero el señor Jesfls Salz de la Mora, 
Presidente de la Asociación de la Pren-
sa en Pinar del Río. 
L a exquisita asistencia facultativa a 
la doliente y las bondadosas atencio-
nes de laa enfermeras Internas, han 
determinado, en solo cinco días, una 
notable mejoría en el estado de la se-
ñora de Salz de la Mora, que mueve a 
perdurable gratitud. 
A l hacernoa eco de este nuevo triun-
fo clínico del doctor Ottega, hacemos 
llegar a él nuestra fel icitación y al es-
timado compañero, doctor Salz de la 
Mora. 
Deseando que su noble compañera 
Hay bonitos 
regalos en el 
"BAZAR INGLES" 
E s m u y extenso e l sur t ido 
de a r t í c u l o s p r o p i o s p a r a r e -
galos de P a s c u a s y A ñ o N u e -
v o , que t iene l a p o p u l a r c a s a 
" B a z a r I n g l é s " , A v e n i d a de 
I ta l ia y S a n M i g u e l , p e r o se 
d e s t a c a n dos a r t í c u l o s m u y 
-Gnómicos y a l a v e z bon i tos 
y e legantes . 
S o n estos a r t í c u l o s " c o r t e s 
de v e s t i d o " de n o v e d a d , a 
$ 1 . 9 5 c a d a u n o . Y " a d o r n o s 
d e c e l u l o i d e " a c a b a d o s de r e -
c ib ir , en todos los t a m a ñ o s y 
est i los , lo m i s m o r e d o n d o s , 
que c u a d r a d o s o t r i a n g u l a r e s , 
a prec ios í n f i m o s . 
H a y , a d e m á s . P i e l e s , S o m -
b r e r o s , S w e a t e r s , C h a l e s , M e -
d i a s , P a ñ u e l o s , A b a n i c o s y 
P e r f u m e s , todo t a m b i é n m u y 
p r o p i o p a r a r e g a l í t o s o agu i -
n a l d o s . 
L o s prec ios a r r e g l a d o s a la 
s i t u a c i ó n . 
L a s f ami l ia s h a b a n e r a s s a -
b e n que l a a c r é d i t a d a c a s a no 
e x a g e r a c u a n d o o frece g a n -
gas . S i e m p r e h a d icho l a v e r -
d a d y , p o r eso c u e n t a c o n 
l a c o n f i a n z a de todos . 
E s r e a l m e n t e v e n t a j o s o 
c o m p r a r te las , a d o r n o s , s o m -
breros y n o v e d a d e s e n e l 
" B a z a r I n g l é s " 
A v e . de I t a l i a y S a n M i g u e l 
C 10444 
D E L P U E R T O 
L A '<JOSE L U I S O R I V E " 
Procedente de Alicante y Canarias. 
Uég6 hoy el pailebot de bandera cuba-
na "José Lui s Orive", que ha traído 
i:arga eeneral. 
PASO E L "CONDE W X P K E D O " 
A las nueve de la mañana de hoy. cru-
zó frente al Morro, rumbo al Mariel, 
el vapor español "Conde Wlfredo", de 
la l ínea de Plnillos, que va a dejar a 
los cuarentenarlos. 
Probablemente esta misma tarde o 
mañana l legará el Conde Wlfredo a la 
Habana. 
E L ' L A K E P L O R A V I S T A " 
Procedente de New Orleans, l legó el 
vapor americano "Lakc Floravlsta" que 
trajo carga general. 
E L " E S T R A D A P A L M A " 
E l ferry "Estrada /Pa lma" l legó de 
Key West, con 26 yagones de carga ge-
neral. 
E L " S C K E A P P I L E D " 
Este vapor Inglés l legó de Norfolk, 
con un cargamento de carbón mineral. 
^ E M f É R i r O F I C Í A L -
FRANCESA 
Orden el ejercicio del estadio o del 
h i p ó d r o m o ; cuando los juegos o l í m -
picos, p í t i c o s o ñ e m e o s no aspiran 
a una invest idura m a y e s t á t i c a ins-
t i tuc ional . . . Pues que, si nuestro 
apreciable "Boniato", por ejemplo, 
resultare en una ciudad francesa o 
afrancesada, vencedor en un nuevo 
"pentatlo", ¿ h a b r í a m o s de colocar-
le en el o ja l la cinta violeta de los 
comendadores de la nueva Orden, 
y considerarlo maestro de las pre-
sentes 7 las futuras generaciones? 
¡ P o b r e s de Saco y de don J o s é de 
la L u z Cabal l ero! ¡ ¡ P o b r e s d ia-
bloü, entonces, de Sanguily y de 
V a r o n a ! ! . . . 
L a F r a n c i a oficial moderna ne-
cesita indispensablemente de un 
reajuste de l ó g i c a ; se ha lanzado a 
todas las suertes del falso silogis-
mo; aspira a la conquista "poli-
t é c n i c a " del mundo, y quiere ser 
muerta en los entierros, novia en 
las bodas, ra íz c ú b i c a de todas las 
cosas y quintaesencia de todos los 
p e r f u m e s . . . 
No es la F r a n c i a de Ta ine , el f i-
l ó s o f o de la e v o l u c i ó n lenta, que a l 
creer en los obscuros o r í g e n e s del 
hombre estaba persuadido de que 
una bestia feroz mal dormida po-
d ía despertar, como d e s p e r t ó en la 
pasada gran guerra ; no es la 
F r a n c i a de T h l e r s , ni la de G r e v y ; 
la F r a n c i a oficial de estos d í a s nos 
desconcierta como si se hubiesen 
conjugado raramente los e s p í r i t u s 
de Michelet, N a p o l e ó n e l P e q u e ñ o 
y Gambetta , tres esencias absolu-
tamente distintas, mezcladas y ba-
tidas con una Inmensa p e d a n t e r í a 
para dar v ida real a un enorme 
" T a r t a r í n de T a r a s c ó n " . 
Y esta F r a n c i a oficial del mo-
mento, que hace suspirar por u n a 
p o l í t i c a a lo Barthe lemy Saint H i -
lalre, p o l í t i c a exterior serena y pa-
c í f ica , l lena de buen sentido, es la 
que nos sol iv ianta con sus des-
plantes de anuncios a p o c a l í p t i c o s 
de acorazados en plena conferen-
cia del desarme y comendadores de 
la Orden de la E d u c a c i ó n F í s i c a , 
lanzando discos y java l lnas , como 
unos helenos que se hubiesen des-
quiciado hasta el extremo de pre-
tender convert ir en j e r a r q u í a las 
aptitudes para los Juegos O l í m p i -
cos, y poner a fregar cazuelas al 
asombroso A r i s t ó t e l e s . 
¡ E n P a r í s ocurre algo muy grave! 
L u i s G . C O S T I 
(De " L a Correspondencia", de 
Cienfuegos.) 
1^2' 
L A O R D E N DS¡ L A L D U C A C I O N 
F I S I C A 
A l Gobierno f r a n c é s actual se le 
ha ocurfido inst i tuir la Orden de 
la E d u c a c i ó n F í s i c a . 
L a e d u c a c i ó n f í s i ca es una cosa 
buena; pero la i n s t i t u c i ó n que aca-
ba de crear el Gobierno f r a n c é s 
salta de lo bueno a lo r i d í c u l o , es-
tableciendo una Orden de atletis-
mo, sin precedentes y sin l ó g i c a . 
L a nueva orden gala t e n d r á caba-
lleros oficiales superiores y gran-
des cruces, como tienen otras ó r d e -
nes francesas. 
L a c inta de la c o n d e c o r a c i ó n se-
rá de color violeta, con una l í n e a 
blanca. 
L a s pr imeras condecoraciones se 
c o n f e r i r á n en primero de enero, 
con el nombramiento de Georges 
Carpent ier de oficial y de F r a n -
cois Descamps, su manager, de ca-
ballero. 
E n este "snob" de los franceses 
panlatinistas y tal , no l l e g ó a pen-
sar el b o n í s i m o de T h a c k e r a y . . . 
Predest inado el i lustre ironis ta 
i n g l é s "a demostrar mediante ex-
celsos ejemplos" la necesidad de 
escribir un libro acerca de los 
"snobs", creo que no s o ñ ó siquie-
ra con la flamante ejemplar excel-
sltud que nos ofrece de s ú b i t o es-
ta nueva y jocunda F r a n c i a oficial 
de B r i a n d y de su gente a l e d a ñ a y 
propincua. 
Demos de barato que estos 
"snobs" del panlatinismo y de la 
Orden de l a - E d u c a c i ó n F í s i c a pre-
tendan demostrar que hay necesi-
dad de volver la vista a la ant igua 
G r e c i a ; no a la estatua y a l arte 
y a l saber helenos, premios gala-
nos de aquellas democracias grie-
gas que, s e g ú n el gran r e t ó r i c o , 
i luminaron al agreste L a t i ó , sino a 
la e d u c a c i ó n f í s ica ateniense, de la 
que tan l indamente se mofara el 
ciudadano A r i s t ó f a n e s ; a l "paido-
tribo" y luego a l "cosmeta". . . L a 
lul?*ia. la carrera , e l salto, el dis-
co, la jabal ina , la pelota, el pugi la-
to, el paneraclo, l a hoplomaquia. 
e t c é t e r a ; todo eso nos parece muy 
aceptable hoy como en los tiempos 
de las guerras m é d i c a s y del P e -
loponeso: dar vigor al cuerpo, 
fuerza y elasticidad a los m ú s c u l o s , 
e n e r g í a a los nervios, d i n á m i c a po-
derosa, en general, al organismo.. . . 
Todo ello e s tá muy bien, cuando 
no se desquicia y se convierte en 
M A N I F I E S T O S 
B C A H I P I E S T O 1088 
Vapor Inglés Ulüa, capitán Towell, 
procedente de New York, consignado a 
w. M. Daniels. 
V I V E R E S 
Viñas D. 25 atados ciruelas. 
S. C. 1.000 cajas leche. 
Lozano Acosta y Ca. 50 atados ci-
ruelas. 
S. S. Freedleln, 8 Id. tabaco 
M. Lavln y Ca. 100 sacos chícharos. 
B. Dow 8 bultos provisiones. 
Alvaré y Ca. 25 cajas manteca. 
K . Ohlra 2 bultos conservas. 
Q. J . Chong 100 cajas añil 38 bultos 
víveres y electos chinos. 
M. Montes 300 sacos harina. 
Reís y Cu. 300 sacos harina. 
T. Kzquerro. 300 Id. harina. 
Swlfi. y Ca. SO atados quesos. 
J . A. Pesant 36 cajas manzanas y 5 
tinas tinta. 
«"Jray Vlllapol 500 sacos frijoles. 
Lozano Acosta y Ca. 2 cajas pesta-
ñas ; 20 atados quesos; IflO cajas frutas 
y 2 huacales apio. 
A. Arniand e hijo 106 atados quesos 
y 1C huacales apio. 
Eiitévanez y Ca. f7 cajas conservas. 
P. Domínguez. 12 bultos Id. 
N. Cotsonl 136 bulthos frutas. 2 ata-
dos quesos y 1 caja mantequilla. 
M. Nuevo, 2 Id. vconservas. 
J . GRllarrel.a y Ca. 30 Id. Id. 8 ba-
rriles ostras; 10 atados quesos. 23 hua-
cales coliflor y 1 caja frutas. 
García y Campa [18 Id. I d . 4 atados 
quesos y 18 Id. coliflor. 
Llamas R. 100 cajas jabón. 
Romagosa y Ca. b0 cajas aceite. 
Galbán L . y C a 300 sacos harina. 
Montané y Unos. 650 cajas leche: 18 
bultos conservas y 1 caja quesos. 
Cola G. 8 bultos ciruelas dátllus e 
higos. 
Linrlner H. 260 tercerolas manteca. 
M I S C E L A N E A S 
G. A. Stevens !> bultos afectos. 
Ortega O. 20 barriles acei«.e. 
J . M. Hidalgo, 2 cajas muebles. 
Bravo y Hno. 1 caja medias. 
Secretarla de Estado 1 caja efectos. 
F . Roblns y C a 2 Id. accesorios. 
H . Llano y C a 1 Id. tejidos. 
National Cash 9 cajas registradoras. 
Gutiérrez y Ca. 4 Id. libros. 
Lloredo y Ca, 16 Id. pizarras. 
Acopa 2 cajas aluminio. 
J . Ul lo» y Ca. 1 Id. accesorios. 
W . B. Corp. 2 id . Id. 
A. Eetancourt 8 Id. papel. 
J . Alió * Ca. 8 Id. accesorios. 
C a . Alfi lerera 5 Id. popfl. 
R. Amavlzcar 1 Id. calrlulo. 
J . M. Ca. 11 cajas gabinetes y acce-
sorios. 
C. Caray y Ca., 11 cajas gabinetes y 
C Oaray y Ca. 10 cajas pasadores. 
E X P O R T A C I O N 
Para New York por el vapor ameri-
cano Monterrey. 408 tercios; 302 barri-
les y 125 pacas tabaco. 
Para Bilbao y por el vapor español 
Reina María Crist ina: 
2 sacos azúcar. 
15 ruadas cigarros. 
6 cuar»os aguardiente. 
800 Utbacos. 
661 tercios I d . 
K . Ohlra 1 caja Juguetes. 
General Eloctrlcal 4 Id. accesorios. 
Machín v Ca. 1 Id . Id. 
Artes Gráf icas 52 Id. pizarras. 
L R Orte«ra 36 barriles pintura. 
L a s t r a P. Ca. 68 atados clavos. 
Lucha 1 caja papel. 
P. Alvarez 20 bultos vidrios. 
Cueto y Ca. 100 barriles aceite. 
Dental Cubana 6 cajas efectos. 
E . Toyos 1 caja ropa. 
C. Alvarez 31 Id . Id. 
M. C. Luaces 16 atados drogas 
González y Hno. 350 barriles aceite. 
M. Caparó 65 id. id . 
Fernández y Ca. 2 cajas ».ejidos. 
Cubana de Fonógrafos 11 Id . discos. 
J . R . Portocarrero e hijo 75 atados 
papel. / 
G. Rivera 1 caja algodón. 
Parga C. 8 cajas efectos. 
L . Pérez V. 3 id . tejidos. 
García Diez A. 5 fardos cuero. 
A. Valdés R. 8 bultos ferretería. 
B. B. Ca. 4 cajas discos. 
Viuda Humara 19 id . id . 
C. F i l m y Co. 2 Id . anhncíos . 
S. oller 1 id . roja. 
R. Karman 11 Id. alambre. 
Cuban A. Corporation, 5 cajas acce-
sorios. 
D I A R I O D E L A M A R I N A 133 atados 
magazlnes. 
Pérez EL 3 bultos ferretería. 
D. Velazeo 1 Id. efectos. 
Turró y Ca. 1 id. calzado. 
A. H . Demer 2 cajas vidrios. 
T. Bal ley y Ca. 2 cajas roja. 
605.—10 cajas accesorios. 
J . S. Gómez, Co. 52 bultos tubos. 
A. Sixto 16 cajas ferretería. 
U . Elorrlaga 25 Id . I d . 
M. A. Díaz, 3 cajas lámparas. 
Purdy H . 12 huacales baftaderas. 
Alvares V. Co. 6 cajas tejidos. 
J . Fernández 5 Id. calzado. 
Hernández Hiv>s.| 3 Id. fejidos. 
Armour W, 6 Id . calzado. 
M. Varas. 5 fardos cuero. 
J . F . Díaz. 7 cajas calzado. 
H . A. Cranebro,( 60 rollos techados. 
J . Posada, 21 cajas drogas. 
Agencia Central, 9 cajas hilo. 
M. Varas, 2 Id. cuero. 
Cuban Portland Cement, 16 cajas ma-
teriales. 
Arredondo y Ca. 1 barril ácido. 
Guaach R. 11 huacales cuñas. 
J . F . Pérez, 4 cajas juguetes. 
N. Rodríguez, 29 bultos talabartería. 
Cuban Teléfono 3 cajas accesorios. 
J . Aguilera y Ca. 215 atados lámi-
nas. 
J . E . Salazar 1 caja sillones. 
F . G. de los Ríos 56 cajas tuercas. 
Banco Canadá 53 barriles baldosas. 
J . Alvarez 6 cajas accesorios. 
P. Soles y Ca. 5 cajas papel. 
U . F i lm y Ca. 1 Id . anuncios. 
Maza A. Caso 3 Id . presillas. 
F . Fernandez. 1 Id . muestras. 
L a v í » y *ino. 1 Id. sombreros. 
Am. News 1 caja libros. 
Helse 1 Id. tejidos. 
A. Boaz y Ca. 1 caja raíles . 
V. García 5 Id. libros. 
F . Pérez 1 camión 6 atados acceso-
rios. 
Cuban Telephone Co. 1 caja Id. 
Zubleta y Ca. 250 rollos papel. 
Unión Sales 61 cilindros gas. 
Garl . Elertrlcal 7 cajas accesorios. 
C. B. Ze>.lna 86 cajas betún y cuero. 
S. Hernández Ca. 1 caja cuero. 
G. Barañano y Ca. 4 huacales acen-
tos. 
V. G. Mendoza 29 bultos maquinaria 
L . Cárdenas 3 bultos gabinetes. 
J . Roblns 131 sacos drogas. 
M. Pernas 1 cuñete pintura. 
J . Roblns 223 sacos maíz. 
T. V . Tu mi l 20 tambores ácido. 
E . Lecours 13 bultos Id . 3 cajas dro-
gas. 
Bango G. Ca. 2 cajas perumerla. 
A. López. 2 id . efectos. 
P. Montoro 10 cajas juguetes y má-
quinas; 1 Id. maquinaria. 
Machín y Ca. 1 Id. accesorios. 
U. S. R. X . 43 bultos Id . 
Tropical Express 8P Id . express. 
F . Taquerhil 88 Id. drogas. 
Proiriirrín Johnson 33 Td. Id . 
F Snrrá, 178 Id . Id . 
1 i : ug Store 9 Id. Id. 
National P. T. 88 Id. efectos. 
"West India Olí 6 Id . I d . maferlales; 
175 Id. aceite. 
T. F . Turul l 49 Id. ácido. 
L . B. Rosa 4 cajas accesorios. 
M A N I P I E S T O 1089 
Vapor americano Zacapa capitán B a -
rrett, procedente de Colón, consignado 
a W. M. Daniels. 
Con carca en tránsito. 
M A N I P I E S T 1 1090 
Vapor americano Dulcine, capitán 
Koffeld. procedente da Sagua, consigna-
do a Moore C. 
• Con miel, en tránsito. 
M A N I F I E S T O 1091 
Remolcador americano Sea Klng, ca-
pitán Johansen, procedente de Pensaco-
la. consignado a Lykes Bros. 
Lastre. 
M A N T T I E S T O 1O02 
Lanchón americano Jackson. capitán 
Donald. procedente de Pensacola, con-
signado a Lykes Bros. 
Tellechea Peña y Ca. 7457 piezas ma-
dera. 
M A N I P I B S T O 10»3 
Vapor americano Mlaml, capitán Shar 
pley. procedente de Key West, consig-
nado a R: L . Brannen. 
V I V E R E S 
J . Amoedo 5 cajas pescado. 
Secretarlo de Sanidad 1 id. dulces. 
Mr. Mayoral 1 Id . Id. 
M I S C E L A N E A S 
M. El lzmdo 1 bulto efectos. 
E . Atklns 1 Id. molduras. 
BaraguA Sugar 1 Id. efectos. 
F . C. Unidos 1 I d . Id. 
A. Johnson 1 Id. drogas. 
J . F . Chamblett 42 bultos accesorios 
auto. 
I. B. Castro 17 barriles vidrios. 
B. Ramos 1 Id . drogas. 
F . O. Roblnson 1 Id . cuchi l lerías . 
Antiga y C a 2 cajas Impresos. 
F . Peters 1 cala baratillo. 
C. C. Steel 1 Id . efectos. 
Yankee Tradlng 1 id . accesorios. 
P. Avila 1 Id . efectos. 
C. General Insur 1 Id. Id . 
E . F . Varona 1 caja anaratos. 
Cuban Telephone 1 Id. broches. 
A. Edwars 1 Id. loza. 
F . B. Parker. 1 Id. libros. 
E S P O N J A S 
acaban de recibir las famosas espon-
jas a u s t r í a c a s ; é s t a s se usan como 
estropajo para darse fricciones. 
De venta en R o m a , de Pedro C a r -
b ó n , O'Rel l ly 54, esquina a H a b a n a . 
C 99 33 I N D . 9 Dic . 
Joyería 
" L a Segunda M i n a , " B e r n a z a n ú -
mero 6, que tiene verdaderas precio-
sidades en j o y e r í a fina, l í q u i d a muy 
baratas , todas sus existencias, por 
haber decidido su d u e ñ o dejar e l ne-
gocio. E s una l i q u i d a c i ó n verdad . 
B e r n a z a n ú m e r o 6, a i lado de la 
Botica. T e l é f o n o A-6363 . 
B O S Q U E D E B O L O N I A " 
^ t a a c r e d i t a d a j u g u e t e r í a , d e s p u é s d e p a s a r b a l a n c e , a b r e d e n u e v o s u s p u e r -
p r e s e n t a n d o c o m o s i e m p r e g r a n s u r t i d o d e j u g u e t e s y a r t í c u l o s d e n o v e d a d . 
S E R E A L I Z A N L O T E S D E J U G U E T E S C O N G R A N R E B A J A D E P R E C I O S . 
A ñ o N u e v o y R e y e s , h a b r á n u e v o s u r t i d o d e j u g u e t e s . O B I S P O 7 4 . 
^ 1 0 . 4 4 7 
H. Behn. 1 id. efectos. 
E . Batista 1 Id . alimentoa. 
H. A. Crane 1 huacal efectos. 
J . C. Hovce 1 caja efectos. 
J . J . Harlott 1 id. id. 
J . Rodríguez 1 id. id. 
Mendoza y Ca. 1 Id. id-
M. Júst iz 1 id. id. 
W. alker 2 id. id . 
Banco Caradá 1 Id. I d . 
Hotel Sevilla 1 id . id . 
R. Berndes y Ca. 1 id. Impresoa. 
J . J . Pclayo 1 id. efectos. 
D. Plender 1 id . Id . 
S. Rey 2 id. id . 
G. Quesada 1 id . Id. 
.1. B . Cordón 1 id. Id. 
C. C. H. Targianl 1 Id. id . 
Pe l l evá v Hno. 1 id. almanaques. 
M A K T P I E S T 0194 
Vapor americano Estrada Palma ca* 
pltán Phelan procedente de Key Wesl 
consignado a R. L . Brannen. 
Swift y Ca. 30 cajas manteca y 221 
cerdos en nieve. 
Armour y C a 525 tercerolas man* 
teca. 
Elbby M. Llbby. 1000 cajas lecha. 
A. Reboredo 756 id . manzanas. 
M I S C E L A N E A S 
M. Fernández y Ca. 5 cajas calzado. 
S. V l la y Ca. 3 bultos estufas y ac-
cesorios. 
Martínez y Ca. 3 Id . ferretería. 
W. H. Conford 1 vltrola. 
A. J . Pérez y Hno. 1 caja accesorios. 
camagua -1 pieza maquinarla 
Cuban American Sugar 1 caja Id. 
Hershey 3 id . id . 
M. Robaina 251 cerdos. 
Fábrica de Hielo 625 sacos malta f 
53.788 botellas. 
J . Castillo 1.600 atados duelas. 
A. Mestre 80 pacas millo. 
DE OBRAS PUBLICA? 
U N A C O M I S I O N D E O B R E R O S 
A y e r v i s i t ó a l Ingeniero Jefe de 
la Ciudad , s e ñ o r Gabr ie l R o m á n , 
una c o m i s i ó n de obreros del Nego-
ciado de Cal le s y Parques , para ges-
tionar el pago de los jornales , pues 
se les adeudan de cinco a seis quin-
cenas . 
• E l lunes de la pasada s e m a n a 
t a m b i é n acudieron a la Je fa tura s in 
lograr entrevistarse con el s e ñ o r 
R o m á n . 
L o s obreros de Aguas y C loacas 
t a m b i é n se quejan de la falta de 
pago. A estos obreros se les deben 
igualmente de cinco a seis quince-
nas . 
Se d e c í a que ayer le e n t r e g a r í a n 
en la T e s o r e r í a a l pagador s e ñ o i ' 
G a r c i n I treinta mi l pesos, y que por 
la tarde so p a g a r í a a los obreros de 
cal les y parques; pero no se hizo l a 
entrega del dinero y no se pudo ve-
r i f i car n i n g ú n pago. 
ULTIMAS NOVELAS 
PUBLICADAS 
CONCHA E S P I N A . L a esfinge 
maragata. Preciosa novela d< 
costumbres, premiada por la 
Real Academia Española. 1 to-
mo rúst ica f 
CONCHA E S P I N A . Dulce nombra. 
Novela. 1 tomo rúst i ca . . . . 
MAXIMO G O R K I . Mi vida en la 
niñez. Memorias autobiográfi-
cas con un prólogo de Cristóbal 
de Castro. 1 tomo rúst ica . . 
M A R C - T W A I N . Aventuras da 
Huck. Preciosa novela. 1 tomo 
rús t i ca w 
C A R L O S S P I T T E L E R . E l tenien-
te Conrado. Preciosa novela. 1 
tomo rústica . . « 
L E O N I D A S A N D R E I E V . L a r i -
sa roja. Novelas cortas. T r a -
ducción directa del ruso por N. 
Tas ín . 1 tomo rúst ica 
C O N D E D E A U T R E A M O N T . Los 
cantos de Maldoror. Traducción 
de J . Gómez de la Serna y pró-
logo de R. Gómez de la Berna. 
1 tomo rúst ica 
C R I S T O B A L D E C A S T R O . Un 
bolchevique. Novela basada en 
escenas de la revolución r u s a 
1 tomo rúst ica 
w E S T I F D E L A B R E T O N E . Amo-
res y amoríos del señorito Ni-
colás . Versión castellana do R. 
Cansinos Assens. 1 tomo rús-
tica 
I S R A E L Z A N G W I L L . Los hijos 
del Chetto. Preciosa novela In-
glesa, traducida por primera 
vez al castellano. Colección 
Contemporánea Calpe. 2 tomos 
encuadernados 
V A L E R Y L A R B A U . Fermina 
Márquez. Preciosa novela. T r a -
ducción del francés por E . 
Diez Cañedo. 1 tomo encuader-
nado. (Colección Contemporá-
nea Calpe) 
S C I P I O N S I G H E L E . L a mujer y 
el amor. Preciosa novela, tradu-
cida directamente del Italiano. 
(Colección contemporánea Cal -
pe.) 1 tomo encuadernado. 
R I C A R D O L E O N . L a s horas del 
amor y de la muerte. L a s 
mejores páginas entresacadas 
do sus obras. 1 tomo rúst ica . 
A U S I A S M A R C H . Sus mejores 
poes ías l íricas escritas en 1397. 
Nueva versión castellana. 1 t-o 
mo rúst ica 
J A C I N T O O C T A V I O PICON. 
Dulce y sabrosa. Preciosa no-
vela. 1 tomo rús t i ca . . . . . 
L . N 














O T R A S N O V E D A D E S E D I T O R I A L E S 
I M I T A C I O N D E C R I S T O . Por 
San Isidoro de Sevilla. Traduc-
ción directa del original latino 
por don Jaime Torrublano. 1 
tomo $ 0.80 
L A L I N T E R N A D E D I O G E N E S . 
Juicios crí t icos de Benavente, 
Azorín, Baroja, Palacio Valdés, 
Martines Sierra. Picón. Los 
Quintero, Ortega y Gasset, 
Noel. Marqulna. Cavestany, Ca-
Jal. Cejador, Pérez de Ayala, 
Vlllaespcsa, Rodríguez Marín, 
Linares Rlvas, Altamlra, Con-
cha Espina, Carrere, Belda. 
etc.. etc. 1 tomo en rús t i ca . . 1.00 
T E O R I A D E L A R E L A T I V I -
DAD. Espacio y tiempo en la 
f í s ica actual, introducción para 
facilitar la inteligenciaNde la 
teoría de la relatividad y de la 
gravitación, por M. Schlick. 
Traducción de la tercera edi-
ción alemana, por M. G. Mo-
rente. 1 tomo rúst i ca . . . . 1.50 
E N B U S C A D E L C A B A L L O 
A R A B E . Memorias de un viaje 
por T u r q u í a S i r i a Mesopota-
mla y Palestina del Comandan-
te de caballería L . Azpeitla de 
Moros. Edición ilustrada con 
grabados. 
1 tomo en 4o, rúst ica 3.00 
MI S E M A N A D E GIMNASIA. 
Método de cultura f ís ica ra-
cional para el hombre. Edición 
Ilustrada con 66 figuras Inddl-
cando los ejerccilos que han 
de hacerse en cada día de la 
semana. 1 tomo rúst ica . . . . 1 25 
E D U C A C I O N F I S I C A D E L A 
M U J E R . Belleza y salud por 
medio de la gimnasia racional 
en 6 lecciones. Edición ilustra-
da con 54 láminas y un mapa 
1 tomo en rúst ica 1.25 
D I C C I O N A R I O D E L A S F A M I -
L I A S . Enciclopedia de conoci-
mientos út i les Indispensables 
en el hogar y archivo de co-
nocimientos práct i cos relati-
vos a la mujer. 1 grueso tomo 
encuadernado 3.00 
E S P A S A E N E L R I F . Estudios 
del Indígena y del país . L a ac-
tuación de España durante 12 
afíos. L a guerra del 1921, por 
Víctor Rulz Albeniz. 1 to-
mo 1.20 
L A T R A G I C A R E A L I D A D . Na-
rración de los sucesos de Ma-
rruecos y estudio de sus cau-
sas, por C . Maturana Vargas. 
1 tomo rústica 0.6O 
A L M A R G E N D E L D E S A S T R E . 
Sucesos acaecidos en Marrue-
cos de Mayo a Agosto de 1921, 
por E . Rubio Fernández. 1 tomo 0.40 
L I B R E R I A " C E R V A N T E S " , 
D E B I G A R D O VEI iOSO 
Gallano, 62 (esquina s Neptuno.)— 
Apartado 1116.—Teléfono A-4358, 
H A B A N A . 
Ind. 21t. 
El "DIARIO DE LA MARINA" 
es el periódico mejor infor-
mado en asuntos de sports. 
— — * e w s» 
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LO QUE CUESTA UNA TEMPORADA DE OPERA 
L o que cuesta u n a temporada de • Mediosopranos: 75,885 pesetas. 
ó p e r a . Uno de los mayores secretos I Gabr ie la Besanzoni , 36,000; L u i s a 
de los muchos que se enc ierran en- W i l l e r , 24,000, etc 
tre los bastidores de un teatro, es l a 
cant idad que percibe determinado 
art i s ta por sus funciones. 
T r a t á n d o s e de c o m p a ñ í a s de ó p e -
r a , es muy d i f í c i l determinar entre 
nosotros semejante extremo. L o s em-
presar ios—en la creencia de que e l 
p ú b l i c o juzga a l cantante, no por su 
voz sino por las c i fras que acompa-
ñ a n a su nombre, suelen s e ñ a l a r pre-
Y no son solo los art is tas de p r i -
inera l í n e a los que perciben honora-
rios elevados. E n los restantes r e n -
glones eg as imismo crecido el gasto. 
E l coro cobra 630,60 diariamente, 
sin contar las horas extraordinarias , 
porque el sueldo de un corista osci-
le de once a cinco pesetas; de mane-
r a que el coro le cuesta a la E m p r e -
sa 82,853.90 pesetas en l a tempora-
cios fabulosos a los art istas por ellos j da. 
contratados. A s í vemos cantantes | E l cuerpo c o r e o g r á f i c o cuesta 50 
que no pasan de medianos, cuyos | mi l pesetas (los sueldos son de diez 
sue ldos—al decir de las empresas— pesetas, a tres las etTucandas.) 
ascienden a miles de pesos, no y a L a orquesta percibe 1,350.55 pe-
por toda la t e m p o r a d a ü sino por ca - seta diarias , haya o no f u n c i ó n ; de 
da f u n c i ó n en que toman parte, modo que sus emolumentos ascien 
A c e r c a de esto publica " L a E p o c a " 
de Madrid , curiosos datos relativos 
a l costo aproximado de la tempora-
da de ó p e r a que c o m e n z ó reciente-
mente en el " R e a l " de Madrid . 
, Como seguramente s e r á n de inte-
r é s p a r a el lector aficionado a l a | I n -
den a 154,765.45 pesetas en toda l a 
temporada, con las horas extraordi -
nar ias y el sueldo de la banda. 
E l personal de servicios gasta un 
total de pesetas 73,574.50. 
E n l a maquinar ia (43,054.50 p e - i 
setas) hay jornales de 17,50 a 9,75 
terioridades de la f a r á n d u l a , los pu- y perciben 268,50 pesetas diar ias , 
bl icamos a c o n t i n u a c i ó n : L o s electricistas cobran 66,75 pe-
"Pocas personas e s t á n enteradas j setas diarias , 
de los secretos de entre bastidores, j E i personal de l a c a l e f a c c i ó n e s t á 
y cuando presencian un e s p e c t á c u l o | contratado en 6,000 pesetas toda l a 
de l a esplendidez de los del teatro j temporada, y los 60 acomodadores 
R e a l no se f iguran la s u m a de t a -
leifto, de trabajos y de dinero que 
suponen. 
cobran 6,600 pesetas. 
E n propiedad l i t erar ia y m u s i c a l 
gasta e l teatro R e a l 39,674.15 pese-
L a c a r e s t í a de l a v ida a lcanza a l \ta3 
teatro en grado superlativo, y a s í j E n p in tura e s c e n o g r á f i c a 25,000 
resu l ta que una temporada de seten- ¡ pesetas, 
ta y dos funciones, cuesta a la E m -
presa la enorme s u m a de un m i l l ó n ¡ ^ ^ ^ ^ ^ o ¿ p e s e t a s ' W o " la 
quinientas diez y ocho mi l pesetas. ' 
E l detalle en que se descompone 
tan importante suma es tan curioso, 
que no resistimos a l deseo de co-
piarlo. 
S ó l o en directofes de orquesta y 
P a r a d e s p e d i r e l A l i o 
S a b e m o s q u e u s t e d v a a d e s p e -
d i r e l a ñ o c o n u n a e s p l é n d i d a c o -
m i d a p a r a l a q u e t iene i n v i t a d o s 
d e c a l i d a d . 
¿ H a o b s e r v a d o si t iene e l m a n -
te l p r o p i o de l a o c a s i ó n y d e las 
p e r s o n a s q u e v a a s e n t a r a s u m e -
s a ? 
E n c a s o c o n t r a r i o y a u s t e d sabe 
que e n E l E n c a n t o p u e d e e n c o n -
t r a r u n m a n t e l f ino , e x q u i s i t o , s u n -
tuoso , p o r u n p r e c i o i n s i g n i f i c a n -
te . 
V e a e l c o l o s a l sur t ido que o f r e -
c e m o s e n l a p l a n t a b a j a d e S a n 
M i g u e l y G a l i a n o . 
E l m a y o r , e l m á s e x t e n s o , e l 
m á s v a r i a d o q u e h a p o d i d o v e r us -
t e d h a s t a a h o r a . 
maestros concertadores emplea^ Ja 
E m p r e s a 103,153.30 pesetas. E l i lus -
tre Carlos Muck gana 22,500 pesetas 
por sus funciones, 15,000 L e ó n 
B l e c h . Son los directores m á s caros 
del g é n e r o . 
H e a q u í los restantes datos, dis-
tribuidos en grupos: 
Tenores : 287,786 pesetas. E n t r e 
ellos e s t á n H i p ó l i t o L á z a r o , que ga-
n a 100,000 pesetas, y L a u r i Vo lp i , 
que percibe 82,500. B a r í t o n o s : 116 
m i l 444 pesetas. F r a n c i s c o C igada 
percibe 15,000; Mol inar i , 17 ,500; 
F r a n c i , 27,000; Schipper, 9,600; 
L o s gastos y servicios de escena 
sas-
t r e r í a cuetja 300 pesetas d i a r i a 
j cuando hay f u n c i ó n y 250 cuando 
jno la hay . ) Y a todo ello hay que 
i agregar 80,000 pesetas de gastos ge - | Dumas . 
j nerales ( f l ú i d o e l é c t r i c o , combusti-
ble de la c a l e f a c c i ó n , bi l letaje, carte-
les, propaganda, e t c . ) , y 58,000 de 
gastos de personal , de a d m i n i s t r a -
c i ó n , v iajes necesarios, correos, gi-
ros etc. 
Todo lo que a r r o j a el total ind ica -
do de un m i l l ó n quinientas diez y 
ocho mi l pesetas para setenta y dos 
funciones. S in que en esta c i fra se 
E S P E C T A C U L O S 
c®i sus dB̂ ñiaai (glseíra 
ai l m ssulüñMes. 
(Dona nDiestos Ibups pr®€D®gg T r 
T E A T R O S 
P r i n c i p a l de l a C o m e d i a . — L a Da 
m a de las Camel ia s , de A l e j a n d r o 
| V e r d ú n . — A las 9, E x p e r i e n c i a de 
j mujer , por Mary Boland. 
inc luyan los numerosos impuestos^ 
algunos de los cuales como T i m b r e 
y la Mendicidad, a lcanzan una respe-
t a b i l í s i m a suma. Nadie, indudable-
M a r t í . — M u j e r e s y F l o r e s y L a 
M a z u r k a A z u l . 
K e p t u n o . — A las 9 y media . L i s a 
F l e u r o n , por F r a n c e s c a Ber t in i . 
POR LOS HOTELES 
H O T E L PX3XX.A S E C U B A 
A c t u a l i d a d e s . — L a s Musas L a t i -
nas, Sangre E s p a ñ o l a y A l m a de 
Dios. 
M a x i m . — A las 9 y media. S a t á n 
dictador por Anne P e v r a . 
O l i m p i c . — A las 9 y cuarto . Sed 
de venganza. 
A l h a m b r a . — T r e s tandas por 
C o m p a ñ í a de R e g í n o L ó p e z . 
la 
C I N E S 
L a r a . — A las 9 L u z de A m o r por 
M a r y P ickford . 
L i r a . — L a s hermanas separadas. 
Entraron ayer: 
J o s é M.| Pedrera, de Caloarién; O. K . 
Beekman, de Chaparra; W. T. Ashe, de 
New York , John Angerss, de Preston; 
A. J . L e Blanc, de Preston; W. H. Mr-
xenz, wife and children, de Cordele, N. 
York; Armando M. Martínez y fami^ 
lia, de Cárdenas . Camilo Carrasco y fa-
mil ia de J a g ü e y Grande. 
E O T B I i P A S A J E 
H O T E L A M E R I C A 
Cajtnpoamor.—A las 9 y media 
L o s tres amores. 
E c k , 25,000; etc. B a j o s : 70,993 pe-
„„. • . „ . „ . n i nnn , i Compare el lector los sueldos que 
setas. Mass im-Piera l l i , 24,000; L a - , , . _ , . . , , , 
nnn „ ' „ ' .perciben en el " R e a l " L á z a r o , M a r í a 
t termann, 18,000; B r a u n , 9,600 pe- „ . . ^ , , 
getag ' I Barr ientes y G a b r i e l a 
con los q u e — s e g ú n los p r o g r a m a s — 
Sopranos: 240,170 pesetas. M a - han cobrado a q u í y no nos n e g a r á 
r í a C a r e n a , 31,509; E s t e r Mazzole-1 ^ nUestros empresarios de ó p e r a 
ni , 27 ,000; E l e n a W i l d b r u m . 17 m i l son log seres m á g dadivosos y p r ó -
C a p i t o l l o . — A las 9 y media estre-
no del episodio 14 de Dedos de seda 
mente, a no estar muy enterado de e i l u s i ó n sa lvadora, 
las cosas de teatros, p o d r í a f i g u r á r - | 
se la ." F a u s t o . — A las 9 y tres cuartos, por R i t a B r u n a , y Socios de m a r e a . 
I n g l a t e r r a . — A las 9, T r a s la 
aventura por M a r i ó n Davis . 
T r i a n ó n . — A las 9 y cuarto. C u a n -
do u n a mujer se e m p e ñ a . 
L a Madras tra , por J a c k P ickford . 
W i l s o n . — A las 9, E l Braser i to , 
 
por R e x Beach. 
Besanzoni , POR LOS PUERTOS DE CUBA 'I)asaje procedente de Santa Cruz 
16,000; 
Car lo ta 
digos que se conocen. 
M O V I M I E N T O D E V A P O R E S 
S A N T A C R U Z D E L S U R . — E n t r ó 
en este puerto y en el subpuerto de 
Manopla el vapor costero " M a r t a " 
procedente de Manzani l lo con car-
ga general . 
B A R A C O A . — P r o c e d e n t e de A n t l -
11a e n t r ó e l ya tch nacional "Glen-
d a " con pasaje. 
G I B A R A . — P r o c e d e n t e de Banea 
• L a D a m a de las C a m e l l a s . " — S e ¡Jioy en la segunda tanda doble. E n l a ! e l vapor nacional " R : M a r i m ó n " 
500; M a r í a Barr ientes , 
Magdalena Bugg, 12,500; 
Dahmen , 40,000, e£c. F r a n c i s c o I C H A S O . 
P O S T - C R O N I C A 
. j n d r á esta noche en escena en el 
teatro "Pr inc ipa l de la Comedia" es-
ta obra de Ale jandro Dumas , hijo. 
" L a D a m a de las Ca lemias" de es-
ta noche es una novedad, a l menos 
en lo que a t a ñ e a su t r a d u c c i ó n , he-
cha por Fe l ipe Sassone, con gran es-
mero, s e g ú n se nos dice. 
E n uno de los entreactos e l t r a -
ductor d e l e i t a r á a l a concurrencia , 
que s e r á n u m e r o s í s i m a como la de 
todas las noches de abono, con una 
amena e Interesante char la . 
M a ñ a n a en la tanda elegante de 
las 5 p. m. s u b i r á a escena "Nena 
T e r u e l , " de los Quintero. 
del S u r el vapor "Marta" , con pa-
saje; procedente de Sant'ago de C u -
ba el vapor " R e i n a de lo? Angeles" 
s a l i ó el vapor "Fausto" , p a r a Nique-
ro, con carga y pasaje; para Media 
L u n a el vapor " A n i t a " con carga y 
pasaje ; para Santa Cruz del S u r e l 
vapor ' R e i n a de ios Angeles'' , con 
carga general. 
S A N T I A G O D E C U B A . — P r o c e d e n 
te de E n s e n a d a de Mora el vapor 
"Hal l e jerds" , procedente de Puerto 
P r í n c i p e la goleta ha i t iana "Dien 
Mercie", procedente de New Orleans 
el vapor "Bowden"; de New Y o r k , 
vapor noruego "Rovaer '. S a l i ó pa-
r a l a H a b a n a el vapor ' Conde W i -
Entraron ayer: 
Manuel Molina y seflora, de Matan-
zas; Domingo Plasencia e hijo, de P i -
nar del R ío ; E . Dickingson y señora, 
de Tampioo, Florida; Sinesio Moas, de 
Batabano; Luque Torres, de Cárdenas; 
Concepción Serra, de I s l a de Pinos; B . 
Remedios, de Güira de Melena; Alberto 
Sainz, de neCifuegos; Juan Molina, de 
Yaguaramas. 
Entraron ayer: 
J . J . Zárraga, de Bayamo; Mr. And. 
Mrs. H . H. Caldwell, de Atlanta, Ga. ; 
D. L . Hi l l , de Fort Worth, Tex; Blan-
che Newcomer, de Pittsburg, Pa.; E l i -
zabeth Newcomer, de Pittsburg, Pa . ; 
H . A. Hauth, de Altoona, Pa.; Manuel 
Rubio, de Jovellanos. Ceferino Suárez, 
d Jovellanos; Carlos Alfert, de Sagua; 
D. C. Kepler, de Los Angeles, Cal . ; L . 
T. Waters, de New York, N. Y . ; J a -
mes Dixon, de Newark, N. J . ; Manuel 
Hernández, de Sagua; H . Stove, de New 
York; Ramón Sarria, de Matanzas. 
H O T E I i P L A Z A 
H O T E L S A R A T O G A 
pr imera "Mujeres y F l o r e s , " la v i s - i M A T A N Z A S . — E n t r ó el vapor in 
tosa revis ta de Quinito Valverde . I g l é s "Finenley" , procedente de Sa 
M a ñ a n a , en c o n m e m o r a c i ó n de los i gua con carga. 
Santos Inocentes, se d a r á en el co- ¡ I S A B E L A D E S A G U A . — P r o c e -
liseo de Dragones una f u n c i ó n de dente de Matanzas e l vapor " T u s - f ^ f f 0 ^ ^ , ^ ' ^ ^ U T V Í / J ^ M G 0 
grandes sorpresas. A d e m á s de " L a 1 c a n " con carga general habiendo pa-
M a z u r k a A z u l , " se e s t r e n a r á " L a lido el mismo para Mobila en las-
mulata del a ñ o , " para debut de l a tre. 
p a r e j a de bailes rusos "Mart inowa- | N U E V I T A S . — E n t r ó e l vapor 
Maurinoff ," bolshevlkis ambos has-1 " G u n n y " procedente de C a i b a r i é n a 
ta la m é d u l a . cargar a z ú c a r , procedente de C!ope, 
Y el viernes 30, r e p o s i c i ó n de " A r - | j a p ó n , e n t r ó el vapor j a p o n é s " C h i -
co I r i s " la revista que h a c o n s t i t u í - ¡ fuko M a m " en las tre; procedente 
Entraron ayer: 
Ricardo González, de Clenfuegos; 
Manuel García, de la Habana; M. J . 
Nosch, de Estados Unidos; C. Hamble, 
de Estados Unidos; Capitán Fer ia , de 
Holgu ín; Vicente Suárez y familia, de 
Camagiiey; Mr. A. J . y señora, de T a m -
pa. C. Caus, de Cienfuegos; Roberto 
Olazábal y familia, de Y a n ; doctor 
Sainz, de Cifuentes; Rogelio García y 
señora, de Matanzbas; Ramón Sascinde, 
de Matanzas; Ciríaco Fuentes, de San 
L u i s ; Federico Sierra y familia, de 
Aguacate; Estanislao Rueda, de Sagua; 
Ventura Rodríguez, de Santiago de 
Cuba. 
do uno de los mayores é x i t o s de l a 
c o m p a ñ í a de Velasco. 
P a r a el Jueves e s t á s e ñ a l a d a / l a 
f u n c i ó n en honor de M a r í a Pa lou . I 
F i g u r a n en el programa la comedia ! leemos en el Hera ldo 
de New Y o r k el vapor " L o m b a r d i a " 
en lastre; s a l i ó e l vapor F r a n k v e r * 
con 40,252 sacos de a z ú c a r para el 
H a v r e , F r a n c i a . 
J U C A R O . 
leta ha i t iana "Dien Merciew, para 
New Y c r k el vapor noruego " V a r g " 
todos con carga general. 
V Í A O B R E R A 
H O T E L L A U N I O N 
L O S R E Z A G A D O R E S 
Procedente de K e y West ha l lega-
do a esta c iudad una c o m i s i ó n que 
de C u b a , " 1 . — E n t r o , e l vapor n a c l o - i l a U n i ó n de Rezagadores del h i s t ó -
M a t r l m o l T i o ^ I n t V r t n o ^ V ^ apreciaciones que, con refe- na l "Manuel R i e n d a " procedent3 de;r ico Cayo e n v í a a sa ludar a sus co-
acto de " L a noche en el a lma. 
F e l i p e Sassone, por deferencia a 
l a beneficiada, d e s e m p e ñ a r á uno de 
los papeles de la pr imera de las men-
cionadas obras. 
rencia a nues tra c r ó n i c a del v ier -
nes ú l t i m o , hace e l i lustre c r í t i c o 
teatral del mencionado colega, s e ñ o r 
Isiá'oro Corzo. 
M a ñ a n a dedicaremos a las mismas 
el espacio que requieren, no solo por 
Cienfuegos con u n cargamento de, legas de C u b a . 
p e t r ó l e o c r ü d o consignado a "Cubaj Integran dicha c o m i s i ó n los com-
Cane Co ." , procedente de* Tampico , i p a ñ e r o s ^Ernesto Bravo , F lorenc io 
e n t r ó el vapor americano " B e n j a - ! Acevedo y Antonio Canale jo , miem-
m í n " conduciendo 21,000 barr i les ! bros entusiastas de aquel la U n i ó n , 
de p e t r ó l e o para el central " B a r a - j l o s cuales vienen a test imoniar a los 
l a importancia del asunto alrededor g u á " , procedente de Tunab de Zaza:rezagadores de esta capi ta l el incon-
T e a í r o " M a r t í . " — " L a M a z u r k a I del cual g iran, sino t a m b i é n por los ¡ e n t r ó el vapor " L a s V i l l a s " con car- i d ic ional apoyo que sus hermanos les 
A z u l " c o n t i n ú a ocupando el lugar de i m é r i t o s del argumentante , 
honor en el carte l de " M a r t í . " "Va ( p , I . 
d e P a s c u a s y A n o N u e v o 
Pase por esta casa, y en sus v i t r i n a s v e r á usted el conjunto m á s 
hermoso de finos estuches de bombones y confituras, propios para es-
tos obsequios. 
L A F L O R C U B A N A , G A L I A X O Y S A N J O S E , T E L E F . A-4284 
ga general habiendo salido el mis- br indan en estos momentos 
Untraron ayet; 
Kamón Acosta y familia, de Cárde-
nas; Domingo Marina y señora, de la 
ciudad; Edwin A. Jimenis, de X c w York; 
Harold H Hughes, dé Liverpool; E v e 
rett M. Stubbs, de Tampa, Florida; W I -
lliam R. Tagone, de New York; O. M. 
Earle , de New York; F é l i x Schober, de 
New Y o r k . J . Menéndez, y familia, de 
Marlanao. 
Entraron ayer: 
Filomeno Trelles, de Cienfuegos; Ro-
bert H . LlttelV de Opelonais L a . ; D. F . 
Faulk, de Monroe; James J . André, de 
New Ibera; C. W. Lasalle , de New Ibe^ 
r a ; F . L . Mottran, de Ney Ibera; W. 
G. Anbry, de New Ibera . W. Francis , 
de Indianápolis , Ind; doctor Edward 
Olsson, de Gobbenburg; J . Me. Connell, 
de Baton; S. J . Butter y familia, del 
Central Merceditas; L . H . Menkar y se-
ñora, del Central Constancia; W. A. 
Powe, de Hathesburg, Miss; Reynaldo 
Me. Will iams, de Unsurra, L a . ; Mr. W. 
Peet y familia, de Minneapolis, Minn.; 
J . M. Droult, de Alexandrla; Mr. y Mrs. 
C. Desmorteau, de Montreal, Canadá; 
Mrs. A. Filton e hijo, de New Orleans; 
L a ; Enrique García, de Cárdenas; Mrs. 
F . D. Pope, de Daytona, F i a . Miss. F . 
D. Bronar, -de Daytona, F i a ; ' Margaret 
Lañe, de Lakeood, N. J . ; Nettie D. Hor 
ner, de Lakeood, N. J . ; L . L . Belth y 
señora, de Richmond, V a . ; John F r o l -
weck, señora e hijo, de Miami, F i a ; 
Frank Ferrandini y señora, de R i c h -
mond Va.* S. Mann, de New York; H . 
M. Mourphy, de Richmond, V a 
MERCADO PECUARIO 
D I C I E M B R E 26 
L a v e n t a e n pie 
E l mercado cotiza loa «gulentu vh 
t&omi 
Vacuno, de 5 1|8 y 5 1|4 centavos. 
Cerda, de 10 a l l centavos el del 
y de 12 a 13 el americano. 
Lanar de 7 a 8 centas. 
M a t a d e r o de Luyanó 
L a s reses ueneflcladas en este maUív 
ro se cotizan a los siguientes preclor 
Vacuno, 18 a 20 y 23 centavos. 
Cerda de 45 a 60 centavos. 
Lanar, de 56 a 65 centavos. 
Reses sacrifIcatUK en este maUdtrtj 
Vacuno, 117. 
Cerda, 98. 
M a t a d e r o Industrial 
L a s reses beneficiadas en este tutf 
dero se cotizan a los siguientes prtclci; 
Vacuno, de 18 a 20 y 26 centavo! 
Cerda, de 45 a 60 centavos. 




ENTRADA DE GANADO 
j De Camagiiey llegaron 12 carros co 
i ganado vacuno para la mtanza consli» 
| nados a Manuel Revilla, Que fueron va-
didos a la pifia, o sea a la agrupadta 
que preside Mateo Roca . 
j E n plaza hay abundancia de ganado p» 




H O T E L I N G L A T E R R A 
Entraron ayer: 
Marino de las Cuevas y Rosa P. de 
las Cuevas, de México; Alberto Mon-
tes y Adriana L . de Montes, de Mé-
xico; Fernando Montes, de México. 
H O T E L T E L E O - R A E O 
L a R o s i t a 
L i q u i d a c i ó n de e s t a m b r e s , m a n -
tas , c h a l e s , p e l e r i n a s p a r a s e ñ o r a s , 
a b r i g o s , g o r r o s y z a p a t i c o s p a r a 
n i ñ o s , b u f a n d a s e n todos co lores . 
C 10448 2t-27 
mo para Santa C r u z del Sur . Sal ie -
ron los vapores mleleros nacionales 
"Libor lo" , " G r a c l e l l a " y " R e g l i a " 
todos para Cienfuegos conduciendo 
2011 galones de miel 
E l secretario de la U n i ó n de R e -
zagadores nos ruega que hagamos 
p ú b l i c o que esta noche, a las siete 
y media, se c e l e b r a r á Junta general 
extraordinar ia para t ra tar sobre las 
M A N Z A N I L L O . — - Procedente d e i ^ f de reajuste que enviaron los 
Niquero e n t r ó e l vapor ' T o m á s ¡ ^J1^11468 af los rezagadores 
Bea t t l" con carga y pasaje habiendo! pfor f r este asunto de v i ta l I m -
salido para p u l r t o de P r o c e d e n c i a , ' P ° ^ a . ^ ^ a m b f e ? ' 
•con pasaje; procedente de Media L u - c u r r a n a l a mencionada a s a m b l e a , 
n a e l vapor " A n l t a ' con carga y I C . A l v a r e z . 
Entraron ayer: 
James G. F i tch .de Socorro, Nuevo 
México; Mrs. A. L . " N . F i tch; doctor "W. 
A. Parvls , de Socorro, Nuevo México; 
John Roetzel, de Matanzas; A. M. A r -
nold, de Key West. 
H O T E L S E V I L L A 
Entraron ayer. 
Mrs. L icne l Monckton, de Londoni 
Mrs. Vyvyan, de London y Lord Dub-
l ley, de London. 
E S T A M B R E 
Tenemos el mejor surtido en diales, 
manías , pelerinas .abnguitos, capas, po-
rras, boticas, y swearlers de estambres, 
bi i íandas de lana, (nuevos estilos) c ie -
IJos Ut avestruz, zorros y capas de piel, 
> miños y lanas de tolas cla»cs 
LA ZARZUELA 
N E P T Ü N O Y C A M P A N ¿ K l O 
rftolHIHIXI'grXlHIMUtlIXIlXlXIX 
D R O G U E R I A 
S A R R A 
31 EDIFICIOS 
L A M A Y O R 
S u r t e a t o d a s las Farmadas 
Abierta los días laboraWM h»"^ 
las 7 de la noclie y los festivoi 
hasta las diez y media a.» » 
mañana 
Despacha TODA L A NOCHE 101 
M A K T E S y todo el día el 
mingo 15 de Enero, v>¿- , 
C l i en tes nuestros de turno en | 
e l d í a de hoy 
MARTES 
Alacan, 17 entre K y L -
da.—Alarcón, ^ S j o s v J-
co.—Bosque, Tejadillo / , , 
nostela.—Cartaya, Concordu 
6quendo.—Corrons Ct -Donie-
M —Díaz, Monte Y C ^ l ^ Z - T t r 
I né. Corrales V cie"^fS?Sy I ^ ' 
| nández Abreu, San MlPueld^ 93.A. 
a tad.—Fdez. Garrido, Calzaaa. 
Vedado.—Gastón, ^"^f . /o . . S«» 
postela y Conde.—Gómez, 
Francisco y L ^ j 0 ^ » JLHerrer» 
González, E . , Salud 9 9 . - 7 » ^ 
y Conde. J . del Monte 231- , 
cuona y Tomás. Carlos • 
Oquendo.—López, . A - s Leonaj*» I 
324.—López, M. A., »• i l í l 
y Flores.—Márquez, Aeuua. ^ 
-Molinet , Pérez y ^ i l ^ ^ - I 
Moya, Galiano. 22 1^ 
cheux. Cerro, s&nchei. J* ' \ 
J . del Monte, e95-—"^» v B » H 
yas y Consuegra. ^ " ^ Ü E R j * -
c e l o n a . - S A R R A ^oMPOSTg* 
T E N I E N T E R E Y Y Col6B.P 
¿A.—Splnola, Consulado / ^ 
Z^Torralbas, Monte. 13^ 
Sr. Farmacéutico: «x - ^ f ^ S I 
1 a Drog-nería San* , 
¡g F.nnncio. 
F O L L E T I N 7 0 
L O T M E R C A M " 
DE PIELES 
Por 
R . M . B A L L A N T Y N E 
T R A D U C J D C B E L I N G L E S 
For 
M e r c e d e s V a l e r o 
(De renta en " L a Moderna Pocía", 
Obidpo, número 135.) 
(Contiiiúa.) 
a un hombre alto y fornido, curtido 
por el sol y que aparentaba unos 
c u a r e n t a a ñ o s . V e s t í a la vulgar ca -
zadora de cuero, polaiims, abarcas , 
gorro de pieles, mitones, y se apoya-
b a sobre una gran escopeta india . Su 
semblante reflejaba serenidad, f ir-
meza y buen humor. 
— E s t a vez h a b é i s dicho la ver-
dad, m a e s t r o — r e p i t i ó s in moverse 
de su s i t i o . — E n mi o p i n i ó n , el Sas-
katchewan es lo mejor del p a í s , y yo, 
que a mis a ñ o s he visto muchos l u -
gares, puedo hablar por experiencia. 
— M u y cierto, amigo—repuso E n -
r i q u e ; — m e place m u c h í s i m o o í r o s l o 
decir. Ven id a sentaros con noso-
tros, y contadnos algo sobre aque-
l l a t i erra . 
E l cazador a c e p t ó la i n v i t a c i ó n , 
s e n t ó s e en una piedra y a p o y ó su es-
copeta sobre su brazo Izquierdo. 
— A n t e s que nada, amigo—pre-
g u n t ó E n r i q u e , — ¿ p e r t e n e c é i s a este 
F u e r t e ? 
— N o , me hospedo en é l a h o r a , 
pero no pertenezco a l lugar. 
— ¿ D e d ó n d e v e n í s y c u á l es vues -
tro nombre? 
— V e n g o directamente del S a s k a t -
chewan, con un paquete de cartas . 
Voy a hacer una v is i ta a la l e j a n a 
aldea de los misioneros, y cuando 
se rompa el hielo de ese lago—y 
apuntaba al que se e x t e n d í a ante sus 
o j o s — c o g e r é m i canoa y me v o l v e r é 
a l l á . 
— ¿ Y vuestro nombre? 
— S e g ú n , porque tengo cuatro o 
cinco. Unos y otros me han puesto 
el mote que se les ha antojado, pero 
m i nombre verdadero es Jacques C a -
radoc. 
— ¡ J a c q u e s C a r a d o c ! — e x c l a m ó 
E n r i q u e , l e v a n t á n d o s e en el colmo 
de la s o r p r e s a . — ¿ C o n o c é i s a C a r l o s 
Kennedy , en el Saskatchewan? 
— L e conozco. E s un chico exce-
lente; yo le quiero m á s que a l gat i -
l lo de m i escopeta. 
— D a d m e la mano, amigo—excla^ 
m ó E n r i q u e a d e l a n t á n d o s e y toman-
do entre sus manos las á s p e r a s y 
grandez del c a z a d o r . — C a r l o s es mi 
m á s querido amigo, y hace a l g ú n 
tiempo tuve car ta suya en la que me 
hablaba de vos y me aseguraba 
que erais una de las mejores perso-
nas que e n c o n t r ó j a m á s . 
— N o d i g á i s e s o — r e s p o n d i ó el ca-
zador, d e v o l v i é n d o l e calurosamente 
el a p r e t ó n de manos, mientras ch i s -
peaban de placer sus ojos y una dul -
ce sonrisa a largaba las comisuras de 
sus labios. 
— S í lo digo, y a ñ a d o que me s ien-
to casi tan feliz a l ha l laros a vos, 
como p o d r í a serlo a l encontrarme 
con é l . Pero venid ,hace a q u í mucho 
fr ío para c h a r l a r . V á m o n o s a mi 
cuarto, qu etiene una buena estufa. 
V a m o s H a m m y . 
Y tomando del brazo a su nuevo 
amigo, se a p r e s u r ó a l levarlo a su 
h a b i t a c i ó n del fuerte. E n el preciso 
instante en que pasaban bajo la 
puerta , una gran masa de nieve se 
d e s p r e n d i ó del tejado y c a y ó pesa-
damente a sus pies, rozando cas i la 
n a r i s de Hami l ton . E s t e r e t r o c e d i ó 
con una e x c l a m a c i ó n y se puso muy 
rojo. 
— ¿ Q u é te ocurre—di jo E n r i q u e 
soltando la r i s a , — te has asustado 
H a m m y ? L a nieve c a y ó tan cerca de 
tu barba que a poco te a h o r r a el 
trabajo de afeitarte. 
— S í ; me d e s c o n c e r t é un poco ante 
lo s ú b i t o del c a s o — r e s p o n d i ó H a m i l -
ton serenamente. 
— ¿ Q u é p e n s á i s de este amigo 
m í o ? — p r e g u n t ó E n r i q u e a Jacques 
en voz baja , s e ñ a l á n d o l e a H a m i l -
ton,, que marchaba delante. 
— A p e n a s le he observado maes-
tro. H a c e veinte a ñ o s , si me hubie-
ra i s hecho la mi sma pregunta acer-
c a del mismo caso, os hubiera res-
pondido que me p a r e c í a t í m i d o y 
que d e b í a tener c o r a z ó n de gal l ina . 
Pero la experiencia me h a e n s e ñ a d o 
a juzgar u n poco mejor de lo que 
s o l í a hacerlo. J a m á s formo concep-
to sobre nadie hasta que no le he 
visto ejecutar algo nisperado. E s 
asombroso el ver que muchos hom-
bres p u s i l á m i n e s se lanzan de c a r a 
a los peligros y se entregan a ellos 
con tan temerar ia v a l e n t í a que so-
brepujan a los m á s arrojados y re-
sueltos . . . Y a s í , tomados por sor-
presa , es como mejor puede j u z g á r -
seles. 
— P o r esa misma r a z ó n , Jacques , 
os p e d í a vuestro parecer sobre H a -
mil ton. E s t a vez creo que ha sido 
bastante bien cogido de sorpresa. 
— E s verdad, maestro, pero "esa" 
clase de arranques prueban p o c o . . . 
S i n embargo, no creo que él sea de 
los que se trastornan con faci l idad. 
Parece , es cierto, excesivamente t í -
mido, y cuando c a y ó l a nieve, su ros-
tro se e n r o j e i c ó , pero sus cejas y su 
labi oinferior demostraron clara*nen-
te que no é f u e l enrojecer de co-
b a r d í a . . . 
A q u e l l a tarde y gran parte de l a 
noche, los tres amigos cont inuaron 
su c h a r l a , cada vez m á s í n t i m a . Sen-
t á z a s e E n r i q u e frente a la estufa, 
con l a s i l l a inc l inada, s e g ú n su cos-
tumbre, sobre las patas traseras , y 
las manos en los bolsillos. E l caza-
dor se sentaba d e t r á s de la estufa, 
con los codos sobre las rodi l las y su 
muy a m a d a pipa entre los labios. E l 
primero descargaba una andanada 
de preguntas , las que r e s p o n d í a el 
segundo con s i m p á t i c a locuacidad, 
y H a m i l t o n , recostado en la c a m a de 
E n r i q u e , escuchaba con ans ia las his -
torias y a n é c d o t a s que, como la pi -
pa de s u n a r r a d o r , p a r e c í a n inex-
t inguibles. 
— ¡ B u e n a s noches, Jacques , bue-
nas n o c h e s ! — dijo E n r i q u e cuando 
a q u é se levantaba para sa l i r ;—es toy 
encantado de poder hablar con vos. 
D e b é i s volver m a ñ a n a ; necesito sa-
ber algo m á s sobre nuestro amigo 
P l u m a - R o j a . ¿ D ó n d e decía que le 
h a b é i s dejado? 
— E n e l Saskatchewan, , maestro; 
dijo que p e r m a n e c e r í a a l l í has ta que 
l legara u n misionero que va a hacer 
una v i s i ta a los I n j i n s . 
— E s p e r a d un poco; ¿ n o dij isteis 
antes que t e n í a i s que i r m a ñ a n a a l 
pueblo de los mis ioneros? 
— S í . 
— ¡ A h ! Y entones, ¿ q u é hacer? 
Y o quis iera i r con vos. ¿ Q u é distan-
cia h a b r á de a q u í a a l l á ? 
— T r e s m i l l á s , poco m á s o menos. 
— M u y bien; cuando p a s é i s por 
a q u í , l lamadnos; H a m i l t o n y yo os 
horemos c o m p a ñ í a . ¡ B u e n a s noches! 
Jacques g u a r d ó s e la pipa en el pe-
cho, a l a r g ó sus callosas manos, y 
d e s p u é s de estrechar calurosamen-
te las de sus j ó v e n e s amigos sa-
l l ó del cuarto. 
Cumpliendo sus promesas, los re-
c o g i ó a l d í a siguiente, y a l l á se fue-
ron los tres a l pueblecillo indio. E r a 
é s t e una e s t a c i ó n misionera puesto 
bajo la d i r e c c i ó n de un c l é r i g o wes-
leyano, un hombre excelente de 
unos cuarenta y cinco a ñ o s , de cuer-
po y á n i m o robustos, cabeza rapada 
y semblante manso y apacible. L l a -
m á b a s e e l pastor Conway, y era ad-
mirablemente considerado por su po-
s i c i ó n y porque t e n í a muy notables 
y naturales disposiciones para toda 
clases de trabajos y labores. S u pr in -
cipal cuidado era el de instruir a los 
i n d i o s — a los que h a b í a induideo a 
establecerse en torno suyo—en las 
grandes y fundamentales doctrinas 
del cr is t ianismo. H a b í a inventado 
u n alfabeto y les e n s e ñ a b a con é l a 
leer y escribir su propia lengua. 
Se impuso la penosa tareo de t radu-
c i r los Evange l ios a l idioma Cree, y 
como era un excelente m ú s i c o ense-
ñ a b a a cantar a sus conversos par-
te de los salmos e himnos wesleya-
nos, muchos de los cuales ^ 
una extraordinaria bermosur^ , 
b l e c i ó una escuela y " 0 p0 
igles ia; a s í que los i ^ ^ ^ o t 
reunirse c ó m o d a m e n t e eu ^ 
los domingos, y ren^rlog n iñ^Li 
a d o r a c i ó n , mientras a « a e r a d * » ¡ 3 
i n s t r u í a no s ó l o en ^ ¿ f i i a r i r » ^ 
cr i turas , en las que se™Türai t i*iL] 
con las narraciones de bu ^ 
grandeza de n"estr0 ^ ^ c a n t e » S 
dor. sino t a m b i é n en lo w elcoK¿¡j 
ramas de una endf g r a b a n 
y profana. Pero no se p* r C o ^ l 
f a í e n e r g í a s del ^ ^ ^ f d V 0 , . ^ 
L a Naturaleza le h a b j c a a l i d £ l 
aquellas e s p e c i a l í s i m a s ^ 
que se compendian ^ 0 % de t j | 
table d e n o m i n a c i ó n , apre ^ ^ 
do y oficial f nad3 ¿o, cob-
echar mano a todo y sm ^ 
se ha dicho, un *°m°IeTom¿i* 
a todo ayudaba. Si se 
na cosa, el Pastor c *ra Beg**^] 
Sac ia que se ^ ^ ^ q u e le^jS 
instrucciones. Si ^ b f e Q ¿ pie 
una casa para una fam vlSt* 
rojas a la que no hub hs 
tratado en su ^ ida. - t 
fecha habi tara ^ un» ra coD 
tor prestaba su mano P ^ er% 
levantaba los P ^ p(0qrU c i e ^ ' J 
sa muy complicada P ei t n ^ 
d i s t r i b u í a ^ ^ ^ ^ u q u e c o o ^ 
jo y le s v i g i l a b ^ s f qgo(s;j 
E n resumen: Q"6 de¿g iaS eos 
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;a a la agrupad6i 
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T é ) 
• • • • 
Porque la Estación lo impone y la moda lo exige, porque 
nuestros modelos son elegantes y de calidad superior, porque 
nuestros precios son módicos y porque todas las circunstancias 
hacen que nuestros 
T R A J E S S A S T R E 
sean los que proclaman las damas elegantes y bellas como lo 
más distinguido, rejuvenecedor y conveniente. 
T r e s e l e g a n t í s i m o s m o d e l o s c o m o m u e s t r a 
TRAJES SASTRE, de Velour. / < [ 
con chaqueta larga y cuello 
de rica piel, todos forrados en 
seda, a 
TRAJES SASTRE, de pura la-
na, con adornos de fina piel 
estilos sueltos muy distingui-
dos, a 
TRAJES SASTRE, de Velour 
adornado profusamente con 
soutache y pieles de las más 
finas, a 
Estamos haciendo halagadoras oportunidades de precio 
en nuestras secciones de Vestidos, Abrigos, Pieles, Capas y 
Ropa interior. 
C O N F E S I O N ' 
T 1 E F á M 
;! i ® . 1 1 
HiiniimiiTíiiiliiifrir-" 
I E l Sr. Héctor de Saavedra, es De la misma manera que es espe-
una de las personas que más quiero cial P. Fernández y Go. de Obispo 17 
y admiro en la Habana. Puedo de- en efectos para escritorio que vende 
, cir esto in ambajes porque siem- al por mayor y menor, 
pre que he tenido ocasión de hablar i • • * 
de él le hice verdadera justicia tan- ! Parece que los torcedores tienen 
¡to a sus méri tos literarios, como a planteada una hue lga . . . 
su caballerosidad personal, no obs-; Quer rán torcer la cosa más de lo 
tante vernos muy contadís imas ve- que e s t á . . . 
.ees y lo que es aun más chocante, i No en vano son torcedores. 
¡habernos hablado casi contadas ve- í Pues si les sale después todo tor-
ces también. i'cldo no deben quejarse a nadie, y 
t Puedo hablar así de esta manera, menos a mi , que les digo de la bara-
i porque no soy de aquellos que tie- tura que tiene en trajes para caba-
nen tantas caras como cabezas les lleros y niños La Ceiba de Monte y 
pintan a esos dragones mitológicos Aguila, y los zapatos fuertes y bara-
y tan pronto le veis en La Rosque- i tos y elegantes que hay en Boston, 
lia asegurando que no hay mejor re-í de Monte 227. 
galo que una docena de pañuelos o i • • • 
corbatas, para luego despepitarse d i - ' E l Ilustre pintor Domingo í lamos, 
ciendo en casa de Cuervo y Sobrinos 'cuya exposición de bellos paisajes en 
que sólo un buen reloj Longines es ! Prado 44, es un orgullo para Cuba, 
lo indicado para darle a un Manuel, 'ha firmado y fechado el lindo cua-
cuando todo lo que dejo menciona-i dro que lleva el No. 6 y se t i tu la : 
ido, así como un precioso sombrero i "La Aguadita" con la fecha 1991. 
de La Francia, o en su lugar un ele- | No nos podrá negar el Sr. Ramos 
gante vestido, son cosas que se pres- I que se ha adelantado 70 años a su 
tan para obsequiar y quedar bien. ¡ época. 
* * ,* Igual han adelantado los que com-
El tener como dejo apuntado va- : Praron a tiempo una caja para guar-
nas caras, no so lo aconsejo a nadie, dar sus ahorros evitándose de que 
porque al f in y al cabo, esas cosas ¡ se 108 guardaran otros. González y 
siempre salen caras . . . ¡Por éstas i Marina de Mercaderes 23 tienen la 
cruces! ¡caja que Vd. necesita, como el Sr. 
Puede decirse la bondad y validad • Santiago Ramos le facilita la ima-
| del gran refresco Néctar Piña sin ^en de su devoción en estampa, me-
^ u e por ello dejemos de r econoce r l a1^ - figura de madera etc. 
! que la sidra Cima es tónica y estoma- i • • • 
;cal como al mantequilla de Velarde u n carretonero fué agredido a 
lia mas pura que viene de España . De adoquinazos. 
j todas estas cosas y de buenos turro- Tengan cuidado algunos políticos 
nes, pasas, vinos le proveern en el ¡ no pasar por donde estén los huel-
reputado establecimiento La Flor de | guistas, no sea cosa que los utilicen 
O P O R T U N I D A D 
Con la oportunidad deseada, por encontrarnos en plena 
temporada y por las fiestas próximas de Pascuas y Año Nue-
vo, hemos recibido un colosal surtido de artículos franceses 
de alta fantasía, tales como: Granadina de seda brocada en 
terciopelo, en todos colores. Voíles y etaminas de seda. Barbas 
de mono legítimas en todos los anchos. Astrakanes de lana eo 
todos los anchos, colores brown, gris y negro. 
Cuba, O'Retilly 86. 
•. • * 
Viene a pelo todo esto que dejo 
¡dicho, paque ol ya mencionado Sr. 
I Héctor, se ha propuesto como ya lo 
I hizo el año pasado, prestar su valio-
i sísima cooperación a la Obra de Ma-
j ternidad, y en su siempre ameno 
i "A través do la Vida", me cita cari-
I ñosamente exhor tándome a que yo 
también ponga mi grano de arena. 
No un grano de arena, toda una 
contra los rompe-huelgas, como se 
uti l izan las vajillas de porcelana y 
loza, los juegos de cristalería finas 
y corrientes, etc. para que los con-
vidados hagan elogios de la casa a 
donde son invitados. Aproveche la 
oportunidad de adquirir barata esa 
mercancía en casa de los Sres. Gó-
mez y Hno. Galiano 104. 
• « * 
Un pensamiento de Voltaíre: 
L a t ierra es un vasto escenario, 
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C 8. Leona'* 
ez, Aguí'8- -'L y'Vil lanuev^ 




rlene de la PRIMERA página 
El senador Smmot.—No era pues 
gis que eso. 
Mr. Rubens: Pero el embargo es-
taba impuesto y una proposición 
librecambista hubiera satiefecno las 
B«cesldades de Cuba y hubiera re-
ducido el elevado costo de la vida, 
y sin embargo Cuba no dijo "Cu-
ba antes que nadie". 
El senador Smoot: Porque siem-
pre ha tenido todas las oportunida-
dea posibles para exportarnos su 
principal cosecha con una tarifa 
preferenclal del 20 por 100. No es 
que me queje de esto, n i que trate 
de culpar a Cuba; me l imito a ocú-
pame de defender a los Estados 
Unidos. 
Mr. Rubens: En cuanto a la t a r i -
fa preferencíal voy a citar una au-
toridad con la cual no está usted 
del todo de acuerdo, senador. Es, 
aln embargo, una autoridad, puesto 
que es la Junta de Tarifas. Dice en 
U página 329 de su publicación de 
H19 que el "arreglo de reciprocJr 
dad no produjo en los Estados Uni-
dos ventas de azúcares , que de no 
ler por dicha reciprocidad se hu-
bieran hecho en otras partes." 
El senador Smoot: Eso era cier-
to dadas las condiciones de enton-
Naturalmente, en aquella época 
hflaterra estaba perfectamente re-
•lelta a comprar azúcar en cual-
inler parte del mundo. 
Mr. Rubens: Y pe rmí t ame que 
refiriéndome al Tratado de re-
Iprocidad (leyendo): En este año 
Uíl3) la cantidad de la produc-
de los cultivadores del país y 
los territorios no adyacentes al 
tinente de los Estados Unidos, 
menor por la cantidad de la 
ferencia concedida a Cuba que 
Upo de derechos en la ley de Ta-
En 1914, hasta el momento 
Que estalló la guerra, los consu-
ores americanos derivaban to-
los beenficios posibles de la 
«"encía concedida a los azúca-
cabanos." 
de«Ir, que los cubanos hablan 
«dldo su tipo preferencíal y los 
JUiimidores americanos derivaban 
ello los beenficios consiguientes; 
J*** es la s i tuación que tan agu-
ha concedido a los Estados Unidos 
no el 20 por 100, sino el 25, el 30 
y el 40. De suerte que tomando 
como promedio el mínimo 20 por 
100, los fabricantes americanos, en 
los úl t imos diez años, han recibido 
como prima directa o beneficio, 
$320.000.000, y por haber recibido 
esa prima directa o benolicio y a 
causa del aumento en los negocios 
de los productores americanos, han 
entrado a formar parte de la Co-
misión que tengo el honor de pre-
sidir y han expuesto ante ustedes 
pruebas fehacientes de la necesidad 
de preservar sus negocios mercan-
tiles, resis t iéndose a que se comple-
te la ruina de la industria cubana, 
de Igual modo que se resist ir ían a 
que se causase la ruina de cual-
quier industria americana. 
Solicitamos de ustedes pesen de-
tenidamente no sólo los negocios 
locales de ciertos estados del oes-
te; no sólo los intereses de algunos 
accionfstas en las industrias de la 
remolacha y de la caña de azúcar 
del continente de los Estados Uni-
dos, sino los intereses de aquellos 
cue han invertido sus capitales— 
ñ* nuevo, según las palabras de los 
señores de la Comisión de Tarifas 
—porque "los Estados Unidos han 
derivado grandes beneficios gracias 
a las oportunidades de inversiones 
provechosas en Cuba", palabras 
que encon t r a rán ustedes en la pá-
gina 322 de su Informe de 1919. 
El senador Me Cumber: La Comi-
sión levan ta rá ahora su sesión has-
ta las dos de la tarde de hoy. 
(Entonces, a las 12.50 p. m., la 
Comisión suspendió la audiencia 
hasta las dos de la tarde.) 
I playa de Marianao pondría de muy donde la misma tragedia se repro-
buen grado, si mi humilde persona -
fuera oida por quienes pueden con-
tr ibuir a tan bella obra. 
Ya lo sabéis, bellas lectoras, culto 
¡y piadoso lector, comerciantes en ge-
: neral Contribuid en lo que podáis 
, a la Obra de la Maternidad, la más 
I bella y sentimental que hay en el 
mundo. 
E l ilustre Héctor de Saavedra os 
acusará recibo de vuestros donati-
vos desde su leída sección. 
senta con nombres distintos. 
¿Qué mi cuentas, V u l t a i r e ? . . . 
Si y la librería Académica de Pra-
do 9 3 es una casa donde encuentra 
Vd. el libro que necesita, la plu-
ma fuente Edison que es la mejor, 
el delicioso perfume Jabilla, y los 
abanicos valencianos baratísimos tan 
apropósi to para regalar en año nue-
vo. 
• * • 
Fechas históricas: 
1870. Guerra franco-alemana 
Los prusianos derrotan en Sedán 
al ejército francés y hacen prisio-
nero • al emperador. Rendición de 
Metz con 150 mi l hombres.—Ocupa-
servía la echara al cesto, como se i ción de Roma por el ejército Invasor 
echan a la basura los dulces malos i italiano y destrucción sacrilega del 
que sólo sirven para indigestar a poder temporal del Papa. Proclama-
quien los comen, por eso La Esquí- ¡ ción de la Infabilidad del Sumo Pon-
na de Tejas que los hace muy bue- tíflce. 
nos vende tanto, la verdad, los ha- ! Una nueva fecha se aproxima lee-
Contestando: El Gallego Incógnl-
¡ to, Factor ía 14, Santiago de Cuba. 
| Señor, como en la primera carta me 
| dice Vd. que si la "ocurrencia" no 
f i n © m ^ i G n a 
G A R C I / V ^ ' ^ ^ O W C A c/" R A F A E L ' r R n D e L A B R A 
j j^lkkkkkkkkkkkkkkkkkkmL f f f T T f f f T f C l 
E l q u e q u i e r a t o m a r C A F E b u e n o , 
q u e E o c o m p r e e n e s t a c a s a . 
EL BOMBERO", Galiano 120, Td A-4076 
bía botado, pero vuelve con su se-
gunda y dice que si no se los publi-
Ico se lo dice al Sr. Conde o a Gil del 
j Real, oosa que a ambos les ha hecho 
i mucha gracia, ah í va su "ocurren 
tor, la del año 1922. 
Celebre su entrada con los delicio-
sos vinos, Jerez-Quina Guerrero, 
moscatel Amistad y la deliciosa man-
zanilla La Jaca Andaluza. Pruébelos 
cia" y dígale a los Santiagueros que , una sola vez, pídaselos a su deta-
ya saben que cuando vengan tienen llista. 
en La Diana su casa para engordar i A l por mayor Obregón y Gómez 
10 libras por dia comiendo los sabro-
sos platos que condimenta el maes-
tro Calafell. Agárrense, caballeros. 
* * « 
NOMBRES CONOCIDOS 
Ocurrencias 
No les debe de ex t raña r 
lo que pasa aquí en Oriente, 
Don José toma Aguardiente , 
Don Emil io , Bacardí . 
Gallego Incógnito. 
Fac tor ía 14. Santiago de Cuba 
Sol número 10. Teléfono M-SOBO. 
* * « 
En el aristocrático y elegante tea-
tro "Principal de la Comedia", po-
nen hoy en escena el bello y sen-
timental drama, La Dama de las 
Camelias. 
La belleza de esta primorosa obra 
de Dumas, hijo, es harto conocida de 
nuestro público, el cual acudirá a 
admirar una vez más esta joya del 
arte escénico, que ha sido traducida 
nuevamente por el genial Sassone. 
Muy bien, señor Incógnito, si des-I E1 chlste f inal: 
pués de eso no le condenan a 60 Do3 amigos mendigos se encuen-
Idays como al otro Incógnito, puede trari a la Puerta de una iglesia. 
I Vd. decir que tiene más suerte que si —¡Cómo!—dice uno al otro.— 
le llevaran a Los Reyes Magos a que ¿Ya no hace3 de ciego? 
i escogiera lindos juguetea para sus h i - • —No' ahora soy paral í t ico; sien 
jos sí los tiene, y allí a E l Modelo do ciego se tiene la desventaja de 
! de Obispo y Aguacate, donde me- i Q"8 81 te dan monedas falsas no pue 
P A R I S 
DESPUES DE L A SUSPENSION 
rúente impera en la actualidad y 
™uauará siendo la situación mien-
•j" Cuba tenga una cantidad sufi-
de azúcar: la diferencia en-
F los derechos totales y los prefe-
e anuncio, 
i, reparta^' j 
s cuales 
hermosura- ^ 







•nclal . ¿r"68 no redunda en provecho 
1 Cuba. 
J**fo quiero ser absolutamente 
senador, y admi t i ré que 
Pjto ustedes elevaron la tarifa 
Wrn centavo a 1.6 centavos, los 
fj°ri0s principios que reconoce-
como buenos p roteccionistas 
aron a surtir efecto, es de-| 
extranjero paga por el au-1 
^ en los derechos y el fabri-
toc*t^ericanot por otra parte, en 
ben f,te a su Producción obtiene 
•^hn 0,0 (ie ese aumento en los 
j j os impuestos al extranjero, 
j i^adov Smoot: No estamos 
-.to ^CUerdo sobre eso en abso-
la's S a g r a d » » ^ ^ r - Rubens: Deseo tan sólo l ia 
EP f a m i l i a ^ f ^ ^ 1 * atención de algunos caba 
i — áll ho de «l"6 cuando us-| o bendito . ui en que Cuba tiene t&j 
a lo tocante ,,: hcr í"e íerencia l . en realidad la ha 
cacion _ejan « a ^ B ^ i nnln ^ que a t añe a los azú-
Pagan totalidad de dere-: 
*n £ "~ Perdió desde que produ--
Ün^r* má8 de lo (lue necesita-' 
iPor 0, :ar l9s Estados Unidos. 1 
estl decimo8 a Cuba que leí 
^loa niercado, cuando si pu- ' 
NlJé8emProducir en este país y 
un, v3,todo lo Que necesitá-
cu»! . 
se ParabroV* n Pastor C?° » 
mas c"!.^ tr 
)ajo esto 
ida"' - r̂o&ol* 
v sindo, c .-^ 
le Jab^„ mllc*áo ^ Cu-
la con»?0 
isiera * 
familia o*^, II 
hubiera ' ;tS .J i ^ 
• / t i e f d a . ^ S f c » . lo8tr0aJado que nos-
ío p a i c o ^ ^ o t0(1«oamenc Si se lo hemog 
íaue no T l ^ S L ^ IB rtu?0 llemos reribido 
ñor c i e r ^ W ^ o ^ ^rnos diez añog lag 
amenté ^ f f i - f t ^ hau ^J08 ^ a d o s Unidos 
ta que c o ^ ' p i r C d e ^ en númeios redon-
, fd ignís i?¿ í » de IT^-^OOOO. Cuba, en 
Tratado de reciprocidad l 
r damo3 más que aquello 
- « «, derecho por su proxi- | 
P '• lat ín Stro paí3' Por sus ínti x 1 ¿ẑ * au.o iLitl-
L * tn id 8 política8 con los Es-
m*m*. os y porque necesitamos 'cares. 
a? las 
D E C L A R A C I O N E S D E MISTER 
R U B E N S (Continúa) 
Parece existir cierta confusión 
i sobre la cuestión de los beneficios 
realizados por la Junta de Igual-
dad al comprar los Estados Unidos 
la zafra cubana. No deseo malgas-
tar el tiempo de esta Comisión le-
yendo cuantas cifras he copiado, 
pero deseo llamar su atención so-i 
bre una declaración que demuestra 
que los beneficios de la Junta de; 
Igualdad, no los beneficios de los,1 
refinadores .sino los que se reall-j 
zaron por encima del margen, fue-; 
ron en lo tocante al consumidor i 
americano, en provecho suyo, y en 
lo que a t añe al productor cubano 
reportaron ganancias a la Junta de 
Igualdad, Ingresando en el Tesoro 
de los Estados Unidos. 
En cuanto a la cuestión de la 
mano de obra infant i l no parece 
ser costumbre el emplearla en el i 
Estado de Utah. Tengo aquí hasta 
febrero de 1916 el Boletín de Ma-,' 
no de Obra Infant i l , mostrando la 
situación en colorado y pintando el 
estado de cosas en las escuelas en. 
épo casdeasis tencia total y en las 
de la cosecha de la remolacha. A l - j 
gunos datos son interesant ís imos. > 
E l senador McCumber.—Conoce ¡ 
usted alguna región agrícola en to- j 
dos los Estados Unidos en que los 
niños no trabajen en cuanto tienen 
edad para ello? 
M r . Rubens.—Pero durante el 
año escolar. . . 
E l senador McCumber, (interrum-
piendo) .—Muchos de ellos traba-
jan durante el año escolar, por lo 
menos cuando es necesario que lo 
hagan a s í . a época de la cosecha 
es generalmente durante las vacado- I 
nes. I 
M r . Rubens.—Si, eso es cierto. 
E l senador McCumber.—El esta-
do de cosas en las Granjas agrícolas I 
podría ser mucho peor de lo que es | 
hoy, según los informes que poseo. 
No es cierto que el niño desde el 
dia en que tiene edad suficiente pa-
ra buscar los huevos que ponen las , 
gallinas hasta que puede dedicarse 
a tareas má pesadas, tiene trabajo j 
adecuado que hacer en una gran- | 
ja? 
M r . Rubens.—Es verdad hasta | 
cierto punto. Pero esos niños no son j 
generalmente americanos. Son de • 
nacionalidad o procedencia extranje- 1 
ra . Tengo aquí un informe oficial 
que fué redactado confidencialmen- | 
te, mostrando la s i tuac ión . Dice el 
Informante: 
"Esto hace más difícil el proble-
jor hacen las camisas a la orden, 
Ahora que yo creo que no le cos-
tar ía gran tabajo haberlo hecho en 
forma que fuera verso, siquiera 
No debe ex t raña r ahí , 
lo que pasa aquí en Orlente, 
pués si Luis pide Aguardiente, 
toma Emil io , Bacardí . 
des protestar. 
Tampoco Vd. puede protestar lec-
tor, si para celebrar la entrada de 
año nuevo no dispone de buenos dul-
¡ces y turrones legítimos de España , 
¡pues ya sabe que en el afamado 
¡ café La Isla, tiene todas esas golo-
| sinas a precios equitativos. 
En esa forma no es tar ía muy "ocu- ' Solución: 
rrente", pero al menos sería verso 1 ¿Cuál es el animal mas pesado? 
Y tocante a tomar dése una vuelta I Hombre, el mochuelo ¿No ve Vd. 
por acá y verá lo que es saborear las Q116 nunca se encuentra quien qule-
bebidas genulna sin mixtificación, ra cargar con él? 
no tiene sino que Ir al famoso Mar- • • • 
te y Belona, donde además se to- ¿Y cual es el animal que siendo 
man los helados mejores que hay en ¡hembra canta y siendo macho no? 
la Habana y los riquísimos confites La solución mañana , 
especialidad do la casa. Luis ML SOMINES. 
E n A ñ o V i e j o y e n A ñ o N u e v o 
e l c a f é p r e d i l e c t o e s e l d e 
'14 FLOR DE TIBES^-Reina 37, Tel. A-3820 
ma de la americanización. Los n i -
ños americanos dan gran importan-
cia a esta distinción de clases. Pre-
gunté a un muchacho en una escuela 
si había trabajado en las remola-
chas y me contes tó: "De ningún mo-
do, nosotros los americanos no te-
nemos que hacerlo, dejamos que lo 
hagan los muchachos rusos y los 
mejicanos". 
En las familias rusas un gran nú-
mero de niños se consideran una 
gran ventaja. El informe que tengo 
respecto a esto dice as í : 
"Los rusos consideran cada niño 
como un nuevo recurso y cuando sus 
mujeres dan a luz a uno más, cal-
culan que poseen cinco mi l dollars 
adicionales de capital. Estiman a 
sus mujeres según el números de h i -
jos que l e s . é a n . Uno por año es la 
regla general y si es posible aún 
m á s . Un niño pocas veces tiene que 
trabajar para mantener a su madre 
vuida, porque no existen las viudas 
con hijos. Cuanto más tenga más 
pronto se casa. Si un joven puede 
casarse con una viuda con muchos 
hijos considera que ha hecho un 
gran negocio. Un cura de esa gente 
refería el caso de un ruso que en-
terraba a su esposa. Mientras se en-
contraba ante la tumba abierta de 
la difunta, se llevaba la mano a la 
cara con los dedos extendiods y l lo-
raba con un ojo y buscaba una nue-
va consorte con el ot ro . No t a rdó 
mucho en casarse de nuevo". 
Ahora presentaré este boletín de 
la Organización de la mano de obra 
infant i l , y algunos extractos de in-
formes confidenciales mostrando las 
condiciones en que trabajan todos 
los obreros. 
DEPARTAMENTO DE TRABAJO 
DE LOS ESTADOS UNIDOS 
OFICINA DE NIÑOS 
WASHINGTON 
' Niños que trabajan en los campos 
de remolacha de Colorado 
I 
E l Departamento de Trabajo de 
los Estados Unidos por media de su 
| oficina de Niños acaba de publicar 
algunas cifras preliminares acerca 
de las investigaciones realizadas en 
un estudio hecho sobre los niños que 
i trabajan en los campos de remola-
;cha, y que forman parte de una se-
! rie de estudios emprendidos por la 
I Oficina de Niños acerca de la ma-
! no de obra infanti l en las granjas 
¡ ag r í co las . 
Este Informe cubre parte de los 
; condados de Wald y Larimer en Co-
j lorado incluyendo 1066 niños meno-
res de 16 años d eedad que realiza-
i ron faenas remolacheras. Aunque 
^algunos de los cultivadores de remo-
lacha plantan áreas reducidas y de-
penden de sus propias familias pa-
1 ra la mano de obra necesaria, la in-
' mens mayor ía de ellos contratan a 
: trabajadores para que realicen las 
indispensables faenas. Fás de siete 
I décimas partes de los niños que se 
; dedicaban a ellas eran hijos de esos 
trabajadores contratados. En el 
á rea estudiada en Colarado, cuatro 
quintas partes de los trabajadores 
V i : 
¿El me/or regalo? Una linda califa, conteniendo 
E B E S O y C A N C I O N B E A M O 
Dos ricos y famosos perfumes. 
P í d a n s e e n t o d a s p a r t e s Q U n i c o s r « c e p t o r a « 
E S C A . L A . N X E , C A S T I L L O Y O a . 
M U R A L L A . 7 1 . " L A . C O L O N I A L " 
del cobre o de cualquier ar t ículo del 
que haya exceso o sobrante, o de 
los mismos en que no está el exceso 
en manos de los productores sino 
que el gobierno de los Estados Uni-
dos a consecuencia de sus grandes 
compras de guerra posee un gran 
sobrante. Verán ustedes pues que 
ese estado de cosas existe en mu-
chos otros giros i ndus t r í a l e s . 
No es porque temamos que la 
tarifa que se les propone en la Ley 
Fordney no sea un remedio específi-
co para las necesidades del momen-
to por lo que pedimos que se nos 
muestre consideración, sino por que 
abrigamos temores de que por ra-
zón de las circunstancias peculiares 
del momento actual se p r e sen t a r án 
a ustedes argumentos que los indu-
cirán a tomar una decisión defini t i -
va en una tarifa que impedirá que 
Cuba se reponga y que pueda reali-
zar un beneficio lícito, por efectos de 
una ley que una vez incluida en los 
estatutos legales ha de sernos muy 
difícil persuadirnos revocar y que 
espero poder demostrar impedirá a 
Cuba en absoluto de realizar bene-
ficios a base de la si tuación existen-
te antes de la guerra. 
Seis décimos de centavo que es 
la adición a la tarifa según existía 
antes de la Ley de Tarifa de Emer-
gencia, representa sobre la unidad 
de producción en Cuba que es el sa-
co de 325 libras $2.00 por saco. 
Deseo llamar la atención de la 
Comisión al hecho de que en los 
tiempos anteriores a la guerra los 
ingenios que de mejor si tuación dis-
frutaban en Cuba estaban satisfe-
chos con beneficios de uno a dos 
Estas seis décimas 
residían, es decir, vivían en pueblos minados por un facultativo de la ofi 
cercanos a los campos de remolacha, 'c iña de Niños . 
saliendo para las granjas en la p r i - La prolngada posición encorvada dollars por saco 
mavera y regresando a sus hogares al entresacar y el tener que levantar de centavo, (adicionales a la tarifa 
después de la cosecha. Sin embargo y acarrear pesos considerables al que se pagaba antes de aprobarse 
una setenta familias eran de traba- cortar las plantas parecen afectar la L de Tarifa de Emergencia). y 
jadores t r anseún te s reclutados por de un modo desfavorable el cuerpo qxie ge trata de perpetuar en la Ley 
las compañías azucareras a menudo de los n iños . Fordney es justamente de dos pesos 
de puntos muy distantes Muchos de ¡ por saco. E l principio protecclonis-
ellos eran a t ra ídos a los distritos re- ; Lo importante en esto es que esos 
molacheros por afecto del hecho de trabajadores no son labradores ame-
que toda la familia podía trabajar ricanos; no son ciudadanos de los 
en los campos. Estados Unidos; muchos de ellos 
Los niños entresacan las plantas nunca lo s e r á n . Son japoneses; son 
jóvenes en la primavera, trabajan 
después la t ierra con el azadón, 
arrancan las remolachas, cortan las 
plantas en el tiempo de la cosechan. 
Trabajan desde la más tierna edad. 
Más de una cuarta parte eran me-
nores de diez años , y un reducido 
tanto por ciento menores de ocho 
mejicanos;* son rusos de cierta clase 
que acaso nunca se h a r á n ciudada-
ta según lo comprendemos nosotros 
funcionaba perfectamente en tlem-
por normales bajo la antigua ta r i -
fa, funciones o no como es debido 
actualmente. 
Lo que temo es que van ustedes 
nos o de hacerlo así serán padres a legislar bajo condiciones anorma-
i y madres de niños que por su falta 168 y al hacerlo para l izarán a Cuba 
j de educación cons t i tu i rán una ame- ¡cuando llegue la época de la norma-
i naza para la comunidad, porque al .Hdad. 
i crecer en gran número t end rán una \ Digo, pues, que los dos pesos por 
i mayoría abrumadora de votos sobre saco que Cuba t endrá que pagar se-
Menos de una quinta parte de ellos ' la población local americana. Y en- rán en extremos perjudiciales, por-
habian cumplido catorce a ñ o s . Bas- tonces t end rán ustedes otra cues- !que sí el exportador, el exportador 
tante más de la mitad tenían de nue- ttón local además de la de la ta r i -
ve a trece. Fís icamente la parte fa . 
más nociva del trabajo consiste pro- Debo decir también algo respecto 
bablemente en lo largo de las horas, al costo de la produción en Cuba. 
De 69 a 85 por 100, (según la faena El costo de la producción no se re-
a que se ddeica el n i ñ o ) , trabajan fleja en los actuales precios del azú-
nueve horas o más al dia. De una 
sépt ima a una tercera parte, ( tam-
bién variando con las faenas), t ra-
bajan once horas o m á s . Entresa-
cando o amontnoando tierra alrede-
dor de las plantas en la primavera 
y arrancando o cortando en el oto-
ño son faenas que se ejecutan bajo 
extranjero, no paga el Impuesto ten-
drá que pagarlo el consumidor ame-
ricano y creo que todos somos lo 
bastante proteccionistas para no de-
sear que suceda esto ú l t imo . Estos 
60 centavos extra por cada cien l i -
bras o esto dos pesos extra por sa-
co, la unidad de producción en Cu-
ba, significa simplemente que cuan-
car. A l tratarse hoy de la cuestión 
de que el azúcar para entregar en 
Enero se vende a dos centavos la 
libra, deseo que se comprenda que ¿0 ' se° re§tablezcá la ritoadÓB BOf'-
este precio no es un reflejo del eos- maLi ios ingenios cubanos mejor si-
to de la producción de ese azúcar, tuados no podrán esperar el reali-
porque no se ha hecho una venta de zar un beneficio, 
azúcar en Cuba, o me avengo a ad- ^ H • * n 
pres ión . E l primer pro mi t i r , de otra procedencia cualquie- ' Deseo ademas, llamar la a tención 
ceso debe realizarse antes de que ra, que ha llegado a este mercado de 108 señores que producen azúcar 
las plantas sean demasiado grandes desde principios de año que no ha- en e8te Pa,.s a algunos hechos que 
y el segundo antes de que ocurran ya sido realizada por debajo del eos- ¡TÜÜf^f*}?..ffiüí.. gravedad. Ellos y 
las heladas itensas. Eos trabajos de , to de la p roducc ión . Pero, señores, 
azadón se hacen cno menos prisa • la industria de la caña de azúcar 
durante el verano, pero en las fae- en Luisiana y la industria del azú-
nas de primavera y de otoño, es don- ¡car de remolacha, no son las únicas 
de más se emplea la mano de obra 1 que se encuentran en esta lastimosa 
in fan t i l . E l promedio de las horas s i tuac ión . No existe una sola indus 
de trabajo para todas las faenas es . t r ia en los Estados Unidos que no 
los productores cubanos se encuen-
tran realmente en igual posición. 
La ruina de unos no ayuda rá a los 
otros. La ruina de Cuba no será 
beneficiosa para la Industria remo-
lachera, todo lo contrario. En el 
proceso de arruinar a Cuba, os ve-
réis cara a cara a lo que hoy tie-
nen que hacer frente los cubanos, 
que es lo siguiente una competencia 
a y pre creyó el tio Samuel que ese 
desastrosa y que l levará infectible-
generalmente de nueve a diez ho- ; se encuentre en un estado parecido 
ras. ' Pueden ustedes contemplar a los 
Deformidades en las posturas h a - ¡ agricultores que cultivan el maíz, 
bituales adoptados y en la confor- ' el trigo y la avena. Se hallan en 
mación se hicieron evidentes en un 1 una si tuación igualmente lastimosa. 
70 por 1000 niños que fueron exa- Fijéense en la produción del acero, mente a la bancarrota contra la cual 
— no hay tarifa protectora que valga. 
• No existe protección alguna contra 
.eso. Lo peor que puede suceder es 
I la prolongada falta de crédi to de 
jque sufre hoy la industria cubana 
ly esa es la razón por la cual, a pe-
I sar del aumento del sesenta por cien-
1 to en la tarifa los precios no han su-
,'bido. Se debe esto a que la oferta 
¡e ra demasiado considerable, porque 
¡e ra Imposible obtener crédito en Cu-
: ba para poder retener el azúcar v 
i porque los que tenían necesidades 
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S O M B R E R O S , 
V E S T I D O S , A B R I G O S , C A P A S , 
M 4 N T A S , P I E L E S , M E D I A S , E T C . 
T o d o b u e n o y e l e g a n t e , y a 
P R E C I O S B A R A T í S I M O ^ ' ^ ^ o n ^ q u e ' T a n M T T u s " p7oTuctos 
" H * * - ^ - . 1 * • . ^ • I T i \ / O l al mercado, y esta si tuación será más 
[aguda cuando termine el control de 
i la Comisión Financiera de Ventas. 
| E l senador Watson.—Qué tarifa 
Y S A L U D jl65 con ten ta r ía a ustedes? 
(CONTINUARA) 
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alt. ttrV Agencia. T H U J I L L O M A R I N 
D i d e m b r e 2 7 de 1921 DIARIO DE LA MARINA Precio: 5 centavi os 
L O M E J O R 
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Los andaluces "habaneros" es de-
cir, los que en esta ciudad recuerdan 
el hermoso azul del cielo de su tie-
rra, un aaul, un cielo, y una tierra 
bendita en la que he tenido el gran 
gusto de T Í T Í T , y no como "turista" 
y sí como empleado un año justo y 
cabal, día por día, han tenido un 
"golpe." 
No es que los "curros," como les 
llamamos por aquí, no tengan "gol-
pes." Yo debiera haber dicho que ha-
bían tenido "otro golpe," y debiera 
haber añadido un calificativo que 
estoy a tiempo de añadir, y añado en 
el acto: otro "buen golpe." 
Lo bueno del mismo estriba en el 
sentimiento que lo inspira. Un senti-
miento regional, nobilísimo; y un 
sentimiento nacional, que es digno 
del aplauso de todo español. 
E l primero, el regional, es más 
que lógico porque les atañe directa-
mente en lo suyo, en lo que es abso-
lutamente suyo. E l segundo es sim-
plemente una derivación; pero re-
sulta de suma importancia por que 
Andalucía, fuera de España, repre-
senta a España para los que ae E s -
paña conocen poco por lo que han 
leído del país de la pandereta, de la 
tierra de toreros y manólas, juergas, 
y buen vino y puñaladas; ah, y frai-
les, sobre todo frailes. . . 
Y , vamos al serano. 
Una Epmresa Norte Americana, r i -
ca, espléndida, que en el mercado 
del "arte silente," como llamamos a 
la película, ocupa lugar "prominen-
te," está impresionando en la Ha-
bana una cinta de algo que ocurre 
en Sevilla. Me enteré de ello hace 
muchos días cuandb leí un anuncio 
que publicó dicha empresa solicitan-
do gran cantidad de señoritas jóve-
nes, do hombres jóvenes, y de muje-
res y hombres de más edad para 
que actuaran como personajes en la 
pelicula de "asunto español," exi-
giendo buen tipo y ropa de "etique-
ta." ¿Y saben qué ropa era esa? Pa-
ra las mujeres, mantilla y mantón de 
Manila y para los hombres chaqueti-
lla corta, y tal vez chaquetón, y 
sombrero "pavero." Se trataba de 
representar una "feria." 
Lo único que se me ocurrió fué 
que nos querían poner en ridículo 
sin querer: es decir que, creyendo 
dar una idea de algo andaluz y se-
villano creían que todo se arreglaba 
con mantillas ¡en una feria de ba-
rrio! no en aquella famosa que no 
se borrará de mi memoria mientras 
viva, y que ojalá el Señor del Gran 
Poder, o la misma Macarena, permi-
tan que vuelva a ver a reglón segui-
do de la Semana Santa, única 
en el mundo entero; en aque-
lla sí hay mantones y baile y traje 
corto en las casetas., . sin que a na-
die se le ocurra decir que se ha ves-
tido de etiqueta. ¡Pero en una "fe-
r ia" que se celebra junto a la Igle-
sia del Angel y termina en Peña Po-
b r e ! . . . 
Válgame Dios. Pasando en el tran-
vía vi, de refilón, varios "persona-
jes" auténticos sevillanos: "chulas" 
que estaban como para tirarlas al 
Guadalquivir desde el puente de 
Triana, y cerrarle a éste los ojos pa-
ra que no se derrumbara al ver tan-
to rumbo y tanta hembra juncal; 
picadores ¡en la calle, y a pié! que 
eran como para ponerles toda la tar-
de a la salida de cada toro a la iz-
quierda del toril para que llevaran 
el primer embite, que es el de órda-
go a la grande; toreros de a pie 
que merecían al hacer el "paseo" to-
das las naranjas y botellas que ame-
nizan las broncas; municipales, mi-
litares sin graduación para los que 
ésta se debiera suprimir, paisanos 
vayo uno a saber de q u i é n . . . y et-
cétera. 
Los andaluces se han indignado y 
yo también, sin ser andaluz precisa-
mente, pero sintiendo con admira-
ción aquella tierra, y han protesta-
do y quieren llevar más allá su pro-
testa. 
; A qué perder tiempo? 
L a película se hará; y la parte 
correspondiente a Sevilla pondrá a 
ésta y a España en ridículo una vez 
más. Y la gente aficionada al "arte 
silente" creerá que en España vivi-
mos en perpetuo carnaval. . . Así es-
tán las cosas cuando de lo nuestro se 
trata. E n España conocemos lo que 
son otras naciones y si en el teatro, 
o en la película, reproducimos algo 
extranjero lo hacemos fielmente.,, 
cuando no tratamos de caricaturizar. 
E n cambio esa Empresa americana 
nos none en caricatura, y se queda 
tan fresca. A la Dirección de la mis-
ma se debiera mandar la protesta, y 
y aconsejarla que para hacer algo de 
España se gastara el dinero y fuese 
a España a impresionar la verdad, y 
no la parodia ridicula que ha impre-
sionado en la Habana por cuatro pe-
setas. 
De la parodia esa, protesto con los 
andaluces. 
Pero a ellos que, ouando quieren 
son guasones, les propongo que 
vez qué en la Habana hay muy bue-
nos operarios cinematográficos, Im-
presionemos una gran película titu-
lada, por ejemplo, " E n los campos 
de Texas": y nos vayamos a Caca-
rajfcara vestidos de "smoking", or-
ganicemos una rumba, colguemos de 
una guásima a un negro lechón sa-
broso, lo acribillemos a tiro limpio 
(con pólvora sola) y luego lo ase-
mos y comamos. . . Escena típica 
del Norte remojada con Jeréz o Man-
zanilla, o ambas cosas a la vez, y 
luego exhibamos la cinta formalmen-
te, como algo auténtico, porque de 
Oacarajícara a cualquier "lugar de 
Texas no habrá más diferencia que 
del Angel, o la calle de Peña Pobre, 
a cualquier parroquia o calle sevi-
llana. 
/.Hacemos la película? ¿Paseamos 
por las calles, en carácter, a boxea-
dores o balompedistas, como si su 
traje fuese el de etiqueta en Texas? 
Animo: la cuestión es ser des-
preocupado. 
Qué picadores ¡Dios mío! y qué 
m a n ó l a s . . . 
Enrique O O L L . 
abrirse hoy el mercado de valores 
St. Paul preferidas ganaron otro 
punto en la seguridad de las fáciles 
posiciones financieras de la Compa-
ñía . Ganancias de uno a dos puntos 
fueron anunciadas por las Mercan-
tiles Marine (preferidas) People's 
Gas, Houston Gi l . 
Central Leather Studebaker y Su-
matra Tobacco revelaron fuerza. 
Las pocas señales reaccionarlas in-
! cluian Corn Products Utah Copper. 
! Las cotizaciones preliminares para 
i los principales cambios extranjeros 
\ fueron firmes. 
C O M E D I E M 
TODAVIA E S T A P E N D I E N T E L A 
C U E S T I O N D E L O S SUBMARI-
NOS. 
WASHINGTON, Diciembre 27. 
E l hecho de no haber recibido los 
delegados franceses la decisión for-
j mal de su gobierno sobre la proposi-
ción de transacción americana para 
la limitación de las fuerzas submari-
nas había sido causa de que se apla-
zase la sesión de la comisión naval 
| señalada para el día de mañana. 
Creíase que los japoneses también 
estuvieran esperando nuevas ins-
trucciones de su gobierno sobre la 
proposición americana. No había in-
dicación ninguna aquí, sin embargo, 
de que los franceses estuviesen pre-
parados para reducir las 90,000 to-
neladas para los submarinos de 
Francia hasta las 31,000 del plan 
americano, o de que los japoneses 
Intentasen retraerse de su rotunda 
negativa a aceptar el plan, y ape-
nas hay probabilidades de que el 
acuerdo mejore en modo alguno en 
la sesión de mañana. Tanto los ame-
ricanos como los ingleses se tiene en-
tendido al mismo tiempo que al ofre-
cer rebajar sus fuerzas submarinas 
a 60,000 toneladas cada una de es-
tas naciones, han hecho una conce-
sión máxima en obsequio de un 
acuerdo. 
INCENDIO E N UNA E S C U E L A E N 
I CONSTRUCCION. 
• F A L L R I V E R , Mass., Diciembre 
' 27. 
Un incendio, que se presume que 
sea intencional, destruyó la escuela 
. de Henry Lord, hoy a primera hora, 
causando una pérdida que se calcu-
la en más de $300,000.00. 
Un bombero sufrió leves lesiones 
a causa del derrumbe de una pared. 
Un cuezo de carbónü que según las 
autoridades estaba lleno de material 
inflamable, se encontró en un des-
canso de la escalera entre el prime-
i ro y el segundo piso. 
i L a escuela era de una estructura 
' moderna de 21 aulas, que se estaba 
contruyendo. 
| HOTEL "PERLA DE CUBA" 
Amistad y Dragones. Antiguo y re-
j nombrado Restaurant. Gran rebaja 
jde precios. Cubiertos (Table d'hote), 
• a $1.20. A la carta, precios de si-
tuación. 
! 44578 30 n 
A NUESTROS CUENTES Y " 
AMIGOS 
Para comer sabroso vaya al Café* 
tiestaurant 
" A R I E T E " 
¡ donde a todas horas encontrará un 
j rico menú, asi como el famoso arroa 
i con pollo, el tamal en cazuela, el 
! quimbombó criollo y otras especia-
j lidades de esta casa. Precios do 
; «ituacion. Espaciosos reservados. 
Abierto toda la noche. Esmerado 
; servicio. » 4 ^ 
CONSULADO Y SAN M I G U E L 
Teléfonos A-0916. A-0030 
i_ 44577 • 30 n 
"ELCOSMOPOUTA'' 
J>) Delgado V García. Paseo de M«7-
j tí. 120. Teléfono A-6822. 
"EL ORIENTAL" 
Cafó, Lunch y Hotel, de Blanco y 
Pérez. Zulueta y Teniente Rey. 
44676 so n 
Restaurant del "Hotel Trotcha" 
Calles 7a. y 2, Vedado. Servimos el 
famoso arroz con pollc de la Cho-
rrera y toda clase de exquisitos mau-
lares. Pídanos mesa por el teléfo 
no P-1076, 
Ind. 1S * 
HOTEL "SARATOGA" 
Prado, 121, esquina a Dragones. E i 
más confortable y mejor situado; 
buena cocina y precies de situación. 
Teléfono A-1550. 
49066 5 « 
"I A 3 COLUMNAS" 
J E S U d L O P E Z , propietario. 
Las familias habaneras, cuando 
quieren saborear un exQiilslto y rico 
helado, van a "Las Columnas". Cuan-
do un amigo convida a otro a tomar 
un aperitivo o a comer y desea que-
de satisfecho, lo lleva derechlto a 
"Las Columnas". Este famoso caté, 
restaurant y lunch está situado en 
Prado 110, esquina & Neptuno. Telé-
fonos A-0003, M. 6262. 
HOTELES Y FONDAS 
Carnicería. E n San Miguel y Aguila 
Especialidad en el servicio de hote 
les y fondas. A precios sin compo-
tencia. 
49689 n e 
bulancia trataba de revivirla, el jo-
ven Brand empezaba a sufrir los 
mismos efectos del veneno. Fueron 
I conducidos en la misma ambulancia 
al hospital donde fallecieron dentro 
de dos horas. 
E N T R E N A M I E N T O S E C R E T O D E L 
T E A M D E POOT B A L L D E L A 
U N I V E R S I D A D D E O A L I F O R -
I NIA. 
PASADENA, California, Diciem-
! bre 27. 
i Un entrenamiento secreto de ca-
rácter intensivo, se llevaba a cabo 
hoy para poner al equipo de football 
• de la Universidad de California en 
, condiciones para su batalla el día 2 
de Enero con el eleven de Washing-
ton y el de Jefferson College. Este 
último debía llegar el viernes. 
NOTICIAS DE LOS 
ESTADOS UNIDOS 
H A B L A D E B S 
WASHINGTON, Diciembre 26. 
Eugene V . Debs, al salir del Pre-
sidio de Atlanta ayer, dijo que de-
dicará la libertad obtenida a "tra-
bajar en pro de la causa de todos 
los presos y hará todas las gestiones 
necesarias para obtener la libertad 
de los presos políticos 
"Yo me complazco en enviar, en 
esta ocasión, la expresión de mis 
mejores desos a la gran nación ame-
ricana. Y en particular quiero expre-
sar por conducto de "The Associated 
Press", mi más ferviente esperanza 
para que se realicen los ideales de 
paz americanos. 
Francia que ha sufrido tanto en 
esta guerra, siempre laborara para 
mntene la pz del mundo. E l l a cree, 
como muy bien lo entiende el pueblo 
americano que su propia seguridad 
es una condición esencial. 
(Firmado) Aristide Briand". 
F U G A D E P R E S I D I A R I O S 
A U B I R U . N . Y . Diciembre 26. 
Seis presidiarlos trataron de fu-
garse anoche, no logrando su obje-
to por haberse fracturado una pierna 
uno de ellos en la fuga y haberse ne-
gado sus compañeros a abandonarlo. 
Uno de los criminales, fué muerto 
por hacerle resistencia a los guar-
dias. 
S A L U D O D E M, BRIAND A L P U E -
B L O A M E R I C A N O . 
P A R I S , Diciembre 24. 
E l primer Ministro Briand, publi-
có el seguiente saludo de Navidad al 
pueblo americano: 
LOZA BLANCA Y CON F¡L0_ 
DORADO 
Gran surtido de Platos. Fuentes y de-
m á s plexaa. Precios barat ís imos. 
Ferretería "LA LLAVE" 
Vvptimo, IOS, sntre Campanario y 
T R O P A S P A R A F I L I P I N A S Y 
H A W A I L 
N E W Y O R K , Diciembre 24 • 
E l más grande embarque de tro-
pas desde la Guerra Mundial, (1500 
hombres), saldrán de Filadelfla pa-
ra servir en las Filipinas y Hawai! 
el dia 3 de Enero, según fué anun-
ciado en Gobernor's Islnd hoy. 
F A L L E C E E N L O S A N G E L E S UN 
V E T E R A N O D E L A G U E R R A C I -
V I L AMERICANA 
LOS A N G E L E S , Diciembre, 26, 
E l teniente coronel James Fran-
klln veteraino de la guerra civil 
americana, y oficial de la brigada de 
caballería del general Forest en el 
ejército confederado falleció hoy en 
su residencia de esta ciudad a los 
90 años de edad. 
B O L E T I N D E W A L L S T R E E T 
N E W Y O R K , Diciembre 27. 
Los sucesos que han seguido a la 
fiesta de Navidad dieron origen a 
nuevos movimientos para cubrirse 
por parte de los contratos cortos al 
AMOR, P O B R E Z A Y SUICIDIO 
PASSAIC, N. J . , Diciembre 27. 
"Demasiado pobre para casarse." 
Este fué el móvil que Impulsó a 
John Brand, de 18 años, y a su no-
via Matilde Rist, de 17, a envenenar-
se hoy a primera hora, según dijo 
el mancebo a la policía en el Hospi-
tal General donde falleció. John es-
taba empleado en el escritorio de 
una fábrica de la localidad y la jo-
ven era taquígrafa. 
Conociéronse hace un año, poco 
bar una íntima amistad. Estos lazos 
más o menos y no tardaron en tra-
se desarrollaron y se les veía juntos 
en todas las ocasiones posibles. A 
causa de su Juventud y el hecho de 
ftue John empezaba su carrera y no 
estaba ganando suficiente dinero, no 
Iiabían pensado en casarse por en-
ftonces. 
E l sábado pasado, sin embargo, 
la joven confió a su novio que. sentía 
que debían casarse en breve; discu-
tieron el punto y llegaron a la con-
clusión de que no había que pensar 
en eso por motivos financieros. Lue-
go resolvieron morir. Su proyecto 
era suicidarse el día de Navidad; 
pero no deseando causar disgustos y 
pesares a sus respectivas famiHas 
en emejante día, eperaron hasta es-
ta mañana. Visitaron la botica de la 
esquina y compraron veneno para 
"matar un perro", dirigiéndose lue-
go a la casa de la joven en donde 
Brand había sido siempre muy bien 
recibido. Estuvieron solos en la sala 
durante la mayor parte de la noche 
y después de las 12 la muchacha en-
tró tambaleando en el cuarto de su 
madre, presa de violentas convulsio-
nes. Mientras un cirujano de la am-
MOVIMIENTO MARITIMO 
N E W Y O R K , Dic. 26. 
Llegó ei Calamares de la Habana. 
MOBILA, Dic. 26. 
Salió el Sch. Hilda M. Stark pa-
ra Santiago. 
N E W O R L E A N S . Dic. 26. 
Llegaron el Chalmete de la Haba-
na'y el Yumurí de Antilla. 
Salió el Rocheli para Sagua la 
Grande. 
f R Í ü W Á R Ó N ' ' ' " ^ ' ' ™ 
LOS DE 0REG0N 
Honolulú, diciembre 27. 
E l eleven de la Universidad de Ore-
j ó n , derrotó aquí, ayer, al de la Uni-
versidad de Hawaii, 47 a 0. 
L a brillante labor del forward del 
Oregon, fué el rasgo principal del juego. 
marchan esta noche por las calles. 
L a comida de Navidad no será 
más que el punto medio en los tres 
días de festividad. 
Se han organizado funciones por 
la Cruz Roja ,1a Asociación de Jó-
venes Cristianos y el Ejército de 
i Salvación con deportes de todas 
| clases que se extenderán hasta el 
sábado, el domingo y el lunes. 
Los alemanes están haciéndose 
j lenguas de los regalos de los solda-
dos a los niños alemanes y los coros 
cantaran mientras se distribuyen es-
tos obsequios. 
D I V E R S A S 
N O T I C I A S 
CABLEGRAFICAS 
R E F R I E G A E N C A L C U T A . — P a -
R E C E H A B E R E X P I R A D O E L HAR-
T A L D E C R E T A D O CON MOTIVO 
D E L A V I S I T A D E L P R I N C I P E D E 
G A L E S 
C A L C U T A , Diciembre, 26. 
E n una refriega ocurrida anoche 
entre grupos de eurasianos y mu-
sulmanes hubo 25 heridos, uno de 
ellos mortalmente. • 
E l conflicto surgió a causa de una 
| disputa con un vendedor ambulan-
¡ te y no tuvo relación alguna con la 
j visita del príncipe de Gales quien to-
mó parte en una sencilla cena de 
¡ Pascuas tradicional del Palacio del 
gobierno. 
Los habitantes de esta ciudad ja-
deaban hoy al transitar por sus ca-
lles a causa del intenso calor y a 
juzgar por las apariencias el Har-
tal decretado como consecuencia de 
la vista del príncipe de Gales ha ex-
pirado ya . 
NACIONALISTAS A R R E S T A D O S E N 
L A INDIA 
A L L A H A B A D , India, Diciembre 26. 
Sesenta y dos voluntarios nacio-
nalistas mas y miembros del Congre-
so representativo de toda la India 
han sido arrestados, aplicándose a 9 
sendas condenas de 3 meses. 
E l director del "Allahabad Inde-
pendent" fué sentenciado a un año 
de prisión. 
E L SEÑOR M A R C I A L P R E S A , R E -
P R E S E N T A N T E D E GUATEMA-
L A E N L A F E D E R A C I O N C E N T R O 
AMERICANA 
SAN SALVADOR, Diciembre 26. 
L a Asamblea Nacional de «Guate-
mala eligió hoy a Marcial Prem, pa-
ra representar a Guatemala en el Con 
sejo Provincial Federal de la Fede-
ración centro americana, según des-
pacho recibido de la ciudad de Gua-
temala . 
E l señor Pren sustituye al señor 
Vicente Martínez el cual ostentaba 
dicha representación durante el re-
gimen Herrera, derrotado por la re-
ciente revolución. 
L L O Y D G E O R G E Y BRIAND CON-
V E R S A N MEDIA 1HORA E N UNA 
E S T A C I O N D E P A R I S 
P A R I S , Dic. 26. 
Mr. Briand saludó hoy al Primer 
Ministro de la Gran Bretaña Mr. 
Lloyd George al pasar por esta capi-
tal en su viaje a Cannes a donde se 
dirige para tomar parte en las sesio-
nes del Consejo Supremo aliado. Los 
dos estadistas conversaran duran-
te una media hora en la estación de 
Lyons antes de que el tren especial 
en que viajaba Mr. Lloyd George sa-
liese para el Sur. 
Mr. Briand saldrá para Cannes el 
3 de Enero. 
Dijo en memorable manifiesto, 
Carlos Manuel de Céspedes: 
Amada y considerada esta Isla por 
todas las naciones que la rodean, 
que ninguna es enemiga suya, no 
necesita de un ejército ni de una 
marina permanentes que agotan con 
sus enormes gastos hasta las fuentes 
de la riqueza pública y privada. 
Eso dijo Céspedes. 
Pero, otra cosa opinan los reajus-
tadores de "los demás". 
De los empleados públicos, verbi-
gracia. 
Sigue Céspedes en su doctrina 
sembrada en "el Inmenso piélago...": 
"En suma, la Isla de Cuba no pue-
de prosperar porque la inmigración 
banca, única que en la actualidad !en práctica 
nos conviene, se ve alejada de nues-
tras playas por las innumerah, 
bas con que se la enreda v , tl»-
vención y ojeriza con q u e ^ ^ 
Esta es otra de las sanas a d v ^ J 
cías hechas por Céspedes ^ 
sin duda, que llegaría u u ' ^ » 0 8 ^ ! 
los inmigrantes fueran m S t ^ ^ 
y vejados por ciertos agenté ^ 
Esos empleados, o comn 
quieran llamarles, de los cuainSte<1« 
ten todavía algunos e j e m p l a r ^ 
¿Por qué no seguimos 
ñas de ese Apóstol de n u M h S l l 
chas por la Independencia? ^ 
Ya lo dijo Pintón: 
¡Qué bonitas son las miy*^ 
pero que árduo se nos ha™ ^ 
 ti ! Ce Poii«1ÍI 
FAKIB. 
en esta capital, anuncia que en ella con todas 
falleció hoy el Rvdo. Padre Lais, di- bandos de 
las clases y todos Id 
la población dpVrtl" i*" 
rector del Observatorio del Vaticano : más altos eclesiásticos ha t ^ 
y Rector de la Iglesia del Oratorio. ! sirvientes más humildes y di/ ^ 
i si bien no ha oído nada ¿n AL** 
M E D I C O ^ I C T D I A D E J [ A ^ F I E - de Valora, de sus pesqulSs rcSj V E R A C R U Z , Méjico Diciebre 27. f<.?°- ^ lel Cov E l doctor Howard B 
B R E A M A R I L L A E N V E R A C R U Z , que del 70 al 80 
dado está en favor deí T V , ^ 
Cross, del Cree que la minoría se comír 
Instituto de Rockfeller falleció aquí mayormente de miembros del P U ? 
esta mañana víctima de la fiebre ama i cito republicano irlandés El 
rüla. ' rresponsal en Dublín del " i w 
E l doctor Cross vino a esta ciudad! cita como evidencia del apoyo ^ 
a principios de este mes a fin de abrir blico del Tratado, el hecho de ^ 
un laboratorio para el estudio de la una larga carta de Erskine nlt? 
fiebre amarilla y la palúdica en be- i ders, publicada en los perlódkM 
neficio del Instituto de Rockefellér., del sábado explicando y apovaed* 
Hace 12 días se dirigió a Tuxtepec, i el juramento alternativo de alia 
centro del distrito de la fiebre ama- za atribuido a De Valera ha atr»u 
rilla, y después de pasar allí dos días do poco interés, 
inspeccionando las condiciones sani- Además, se considera como mu 
tarias contrajo la enfermedad. Fué ruptura del acuerdo efectuado w-
traído Inmediatamente y vanos fue- tes de levantarse la sesión del Difl. 
ron todos los esfuerzos que se hi- de que ninguno de los miembroi 
cieron para salvarlo. | publicase declaraciones susceptibles 
E l entierro se verificará mañana,' de controversias durante el rece», 
y a él asistirá el cuerpo médico . y . y se interpreta como invitación de 
los representantes de las autorida-' que el partido de Valera teme ci-
des, da vez más la derrota. 
E l doctor Cross es el segundo fa-l Arthur Griffith, uno de los prl». 
cultativo americano que falleció aquí' cipales defensores de la ratlflctelíg 
de fiebre amarilla en un año. E y ha opuesto a la carta una declarv 
primero fué el doctor Haedrick agre-' ción en que dice qeu es inexacta ea 
gado al Consulado americano. I lo relativo a la relación de místai 
^ . Childers de cómo se discutio el ja-
F A L L E C I M I E N T O D E UN D I S T I N - ' ramento alternativo por los deleg» 
GUIDO P E R S O N A J E AMERICA-' i dos irlandeses a la Conferencia di 
NO I la Paz en Londres. 
ROMA, Diciembre 27. 
Lewis Morris Iddings de Warren, I CROATOS E ITALIANOS 
Ohlo, durante largo tiempo secreta-¡R0MA. Diciembre 27. 
rio de la Embajada Americana en | Desórdenes entre Croatos e Italia-
Roma y prominente en las lavores ¡nos han ocurrido en Sevenfto. Dal-
de alivio en la guerra en Italia fa- maci.a. durante 11 visita del destro-
Ueció de repente aquí anoche. 
F A V O -
I R -
yer italiano "Riboty" a ese puerto, 
dice un despacho al "Messaggero", 
de Zara ,Dalmacia, despacho recibi-
do hoy. 
Los marineros del destróyer » 
declara que fuero natacados, apale*-
dos y maltratados de varios modo» 
cuando bajaros a tierra. El roxa-
. miento entre los dos bandos natío-
hoy a los periódicos deinalistas se anuncia desde Spalato. 
favorece de una manera 
ABRUMADORA OPINION 
B A B L E A L TRATADO 
L A N D E S 
LONDRES, diciembre 27. 
E l sentir de toda Irlanda/ según 
se refleja en los despachos trans-
mitidos 
Londres 
abrumadora el Tratado de paz ir-
landés. 
Noticias de varias provoncias in-
dican que el 90 por 100 de los ha-
bitantes de los 26 condados del Sur 
de Irlanda quieren la rectificación 
del pacot. 
Esto confirma la profecía que se,' 
CONTINUAN L O S D E S O R D E N E S 
E N B E L F A S T 
B E L F A S T , Dic. 26. 
Hoy ocurrieron en esta cinífad i 
nuevos disturbios. Se hicieron una 
docena de disparos en la calle de 
Louis durante la tarde, pero según ! 
j las últ imas noticias nadie resultó 
recibió órdenes de dirigirse iumedia-
herido. Un destacamento de soldados 
tamente al lugar del suceso y logró 
restablecer el orden co ngran rapi-; 
dez. 
DIMISION D E L SECRETARIO DB 
COMERCIO Y TRABAJO DE ME-
J I C O . 
(Por "The Associated Press.") 
CIUDAD D E MEJICO, Diciembre 
27. 
Rafael Zurbarán, Secretario de 
_, Comercio y de Trabajo, ha renuncia-
hizo cuando el Dalí Eireann pos-! do. E l Presidente Obregón no ha de-
puso su debate sobre el Tratado er cidido nada sobre esta renuncia, 
jueves último hasta el día 3 dej E l acto del señor Zurbarán es con" 
enero de que el receso traería una secuencia de un reciente ataque a re 
expresión definida de la voluntad probidad en la Cámara de los Dipo-
del pueblo, y ahora se opina que tados. 
cuando vuelva a reunirse el Dail ell 
Tratado será aprobado por una ¡SIGUEN L O S DESORDENES «a 
mayoría que haga innecesario ape-l B E L F A S T . 
lar al país. I B E L F A S T , Diciembre 27. 
Los corresponsales del "Mor-¡ En un choque entre una P8""11̂  
nlng Post" dicen que corre el ru-: de policías y varios hombres, en^ 
mor sobre una sensación antes de Járea de Marrowbone, un ôm rhe. 
que se vuelva a reunir el Dalí y és-í sultó muerto y varios heridos, n 
to s einterpreta como que significa 1 L a policía dió el alto a 103 ^ 
que Eamonn De Valer i intenta1 bre-̂ . que se conducían de una^ ^ 
anunciar que se retira de la oposi- ñera snípechosa y ent0°5es(,nD. m 
ción, en vista de la opinión abru-i ellos hizo un disparo hlrie j^rref 
madera en favor del Tratado. policía. Resultó una pelea ai ^ 
E l "Times" ha enviado un co-1 en qus el t/móor fué ^ ^ " ^ ^ 
rresponsal especial al condado Cla-i restableció el •-'•den con la ay 
re, cuyo Consejo apeló a De Vale- un carro blindado. -riRLB-
ra, pidiéndole que desistiese de su FRANCIA PROPONE reR.T^RTÍII 
oposición. Según el corresponsal el C E R E L BANCO INDU>imJ>' 
D E CHINA. 
(Por "The Associated Frea». 
PARIS. Diciembre 27. 
E l Primer Ministro Briand 
acto del Consejo fué aprobado por 
una vasta mayoría del pueblo. Cla-
re es conocido como "el Condado 
Estandarte" por haber sido el cen-i 
tro tradicional de los movimientos' ció hoy su propósito de Pp656.̂  
políticos irlandeses, entre ellos la proyecto de ley en el ^Imo 
campaña de emancipación de Da- francés autorizando al sobie ^ 
niel O'Connell y la lucha por la L I - diante acuerdo con China M^. 
L A NAVIDAD E N C O B L E N Z A 
COBLENZA, Diciembre 24. 
Bandas militares y cantadores 
i F A L L E C I M I E N T O D E L D I R E C T O R 
D E L O B S E R V A T O R I O ROMANO 
i L O N D R E S . Dic. 26. 
Un cablegrama de Roma recibido 
de » ga Agraria de Charles Stewart nización Boxer para -
Parnell y su pueblo considera que-miento del Banco I"d^s " rrar W 
el Consejo ha sido fiel a sus tra- China con el objeto de P1"6̂  le8 * 
diciones. ! intereses materiales y F1^ te. 
cuestión Francia en el Extremo orieu E l repórter discutió la 
A P E R I T I V O 
M U / N D I A L 
ú n i c o s I M P O R - M A B A N A 
